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Caminhos de Ferro Portuguezes.— Tarifas de pequena veloei- 
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O presente numero não se vende avulso 

s. de que se acham promptas 
as desejarem, enviar 

neadernadas, 

Prevenimos os nossos assignante 

encadernações da Gazela, podendo os que 

suas collecções para serem trocadas por outras & 

mediante o preço de 7350 réis. 

SUMMARIO AN 
oo CLIN TA EPA OVAR TENRA RO Vagas renas A REAR A | 

Os caminhos de ferro em 1911, por Jd. Fernando da SOUZA cessa er À 

Varia, por A. BOSSA. 2222221: RSS TEN INCA RES RRO) VADIA TS MESA asTeneeEs 

Parte díficial - Decretos de 13 6 16 de dezembro de 1911, do Ministerio do : 

EN AO A TRANS NINA DES AA 62 seu AdAN E SAIAS A TEAR h 

HM classificação decimal, por Mello de MADLOSS O camensemense ares, ; 

ompanhia de Ambaca.... 617 urna versa ta EREREAS renas 

Via EA € transportes — ÀS NOVAS tarifas da Companhia dos Camintos de 
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O à Mundo, IUStrado Museo ease asnt e ae dd paira io o retaporess eee UM 

Linhas portuguezas. — Penafiel a Lixa — Entroncamento «& Gouveia — Gaya 
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Parte financeira ' 
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Receita dos caminhos de férro portugueses é USPANHOLS eee IS 
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Brindes e calendarioS- 111 sato eee COREORAdO, gut tá 
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25. ANNO 
Entramos. hoje no 25.º anno deste jornal e como esta 

data coincide com 0 novo anno civil, cumprimos gostosos 

o dever de cumprimentar os nossos eslimaveis assignan- 

tes, annunciantes e leitores, em geral, aos quaes desejamos 

um novo anno cheio de prosperidades. 

Pelo que diz respeito a esta Gazeta, a sua vida recebeu 

afora novo impulso com a modificação importante que 

vae ter, desde 20 do corrente, 0 SYStema tarifario da prin- 

cipal companhia de caminhos de ferro do paíz. 

0 commercio, a industria, 08 agricultores, conhecendo 

praticamente . quanto. lhes interessa um jornal que os põe 
ao corrênte de tudo que se refere aos preços de transporte; 

que lhes leva, ao escriptorio ou à officina, as proprias tarifas 

de que só leriam, pór outros jornaães, noção vaga e nem 

sempre exacta, teem aflluido à. inscrever-se nossos assi- 
gnantes, em grande Nnumnero, o que nos leva a augmentar a 

liragem— caso bem extraordinario em revistas deste genero. 

Pelo que se refere ao nosso corpo de redacção, um 
novo e valioso elemento veio fortalecel-o: em substituição 

do nosso querido amigo sr. engenheiro Vasconcellos Porto, 

que, desde alguns. aunos, nos .auxiliava, no cargo de en- 

genheiro consultor, temos.» prazer de ver hoje nesse 

cargo o distineto Chefe da Exploração da Companhia Por- 

CDA a 

tugueza, o sr. Antonio Carrasco Bossa, que, honrando esta 

Gazela com a acceilação desse encargo, demonstra assim, 

publicamente, a sua sympalhia, já antiga e sempre valio- 

sa, pela nossa revista. 

O facto de termos aqui o seu nome junto do nosso, 

impede-nos de dizer o que pensamos deste distineto en- 

genheiro, que, pelo seu trabalho assiduo a”par do seu 

caracter de pura primeira agua, occupa hoje uma das 
posições mais proeminentes nos caminhos de ferro portu- 

guezes, considerado e estimado por todos— superiores, 

eguaes e inferiores — que constituem à familia ferroviaria. 
Tambem deixou de ser secretario da redacção 0 nosso 

amigo sr. Christiano Tavares, que durante oito annos 
wos acompanhou nos nossos trabalhos, dos quaes só agora 
se afastou por à sua dedicação pelo serviço publico ser 

reclamada àa evidenciar-se no desempenho dum cargo 

administrativo que o obrigou a auzentar-se de Lisboa. 
Delle nos despedimos com a saudade que à amizade, 

creada na convivencia de tanto tempo, bem justifica. 

A Redacção. 
Lob 

Ds caminhos de ferro em 1971 
À actividade febril da vida moderna torna mais do que 

nunca salutar a suspensão, por alguns.instantes, da labuta 
quolidiana para dar logar ão exame de consciencia, indi- 
vidual ou collectivo, em que um relance de olhos ao anno 
decorrido mostre as lacunas deixadas, os erros cometidos, 
as conquistas realisadas, e permilla reclificar o rumo € 
prover de remedio deficiencias e imperfeições. 

Descancem os leitores, que não vou invadir os dominios 
da ascese, traçando as regras désse exame, factor in- 
substiluível do progresso moral. 
— Menos ainda aspirarei ás funcções de mentor da nossa 
jovem democracia, aconselhando-lhe à imitação dos febri- 
citantes Estados Unidos com o seu thanksgiving day, ou da 
patriarcal Suissa com o seu dia de, jejum federal, consa- 
grados .ao déscanço, à meditação e à prece. 

E' mais restricto o meu ponto de vista e mais harmo- 
nico com à missão especial da Gazeta. Limilar-me-hei à 
fazer o inventario da actividade nacional em/ 1911 no que 
respeita. «os caminhos de ferro. Será um exame frio, se- 
ERG imparcial. Cingir-me-ei ao papel de chronista impas- 
SIVEL. 

Bra em 31 de dezembro de 1910 a extensão explorada . 
de 2.897, sende 1.114" do Estado e 1.783 da companhia. 
Quanto à largura da via, dividiam-se aquelles dois nume- 
ros nas parcellas respectivas de 1.024" de via larga e 
90“ de nia reduzida nas linhas do Estado e 1424" e 359 
nas de companhias. 

Durante o anno abriram-se à exploração 32* de via 
reduzida do Estado entre Pocinho e Carviçãaes e 42" da 
linha do Vouga entre Albergaria e Aveiro, o que elevou: a 
extensão explorada à 2.971 kilometros. 

Ficaram em construcção adiantada os 16º de via larga 
entre Valença e Monção e as pontes de Coina.e Seixal no: 

Antonio Carrasco Bossa 

"”
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troço. do Barreiro a. Cacilhas, além do kilometro já con- 

cluido neste e dos 2º da estação de Setubal á margem do 
Sado, que permanecem desaproveitados por falta da estação. 

Não merecem menção os poucos trabalhos feitos e 

abandonados nos troços da Regoa a Lamego e de Portimão 

a Lagos. São algumas dezenas de contos desaproveitadas 

por falta de seguimento da construcção. 

Na sua proposta de lei de 1910 o Conselheiro Moreira 
Junior gizou em vasto plano as providencias necessarias e 
sufficientes para a conclusão desses e de outros prolonga- 
mentos das linhas do Estado sem gravame do Thesouro, 

como para o desenvolvimento da viação accelerada na 

zona central. Ficou letra morta essa proposta de incontes- 

tavel alcance, como o notavel conjuncto das suas medidas 

de fomento, nenhuma das quaes mereceu do Governo pro- 

visorio as honras de perfilhação. Primo philosophare, 
deinde vivere: ao invez do aphorismo tradicional. 

A mesma construcção do troço do Barreiro a Cacilhas, 

apezar de assegurados os recursos pela lei de 27 de ou- 

tubro de 1909 e a execução das principaes obras de arte 

pelo contracto de empreitada das duas pontes, arrastou-se 

lentamente, soffrendo até as obras destas paralysação par- 
cial pela oposição feita pela localidade ao typo de ponte 

adoptado para o rio Judeu. Em artigos anteriores referi e 
apreciei as peripecias dessas reclamações. Ão que parece, 
foi, ou vae ser, modificado ão cabo de um anno de tergi- 
versações o projecto da ponte, demolindo-se um pilar e 

substituíindo-se o tramo de alçapão de 12" e um dos fixos 

contiguos de 42" por um tramo girante duplo, que deixe 

2 vãos de 24º cada um, apoiado sobre novo pilar. 

São mais 50 ou 60 contos de despeza, mas poderão 

navios alterosos singrar rio Judeu acima no dia em que 

ao canal se dê a profundidade precisa. 
Quem sabe se o Seixal não virá a ser um dia impor- 

tante porto interior? Convem pois salvaguardar o futuro. 

EÉ' certo que o enorme tramo girante que vee substituir o 
ligeiro alçapão equilibrado, exigirá maior dispendio de força 
na manobra e constituirá, quando aberto, extenso obsta- 

culo à navegação em direcção obliqua ao eixo da ponte. 

Não menos certo é que se podia evitar este dispendio, 
dispensavel a meu ver. Na economia do Thesouro pouco 
pesam porém algumas dezenas de contos; ficam satisfei- 
tos os povos ribeirinhos do esteiro e desvanecido o receio 
do attentado comminado contra a ponte, caso permane- 
cesse com a traça primitiva. 

Os dois taboleiros que estavam feitos e ali deixam de 
ter aplicação, tel-a-hão, ao que parece, na ponte sobre o Sado 
em Alcacer; será precisa porém para isso autorisação legis- 
lativa especial, porquanto a lei de 27 de outubro de 1909 
prescreve explicitamente no $ unico da base 2.º que a 
execução dos taboleiros metallicos das obras de arte será 
confiada à industria metallurgica nacional. Tendo sido 
aquelles tramos feilos por uma fabrica franceza, o seu em- 
prego na linha do Sado briga com o preceito da lei. 

Permanece esta sem execução integral, embora fosse 
destinada a assegurar a prompta construcção da linha do 

“Sado e a conclusão do troço do Barreiro a Cacilhas na 
parte. relativa à grande velocidade. As illusões que o 
auctor da lei tinha acerca da vantagem de reunir a ope- 
ração financeira com a empreitada geral e mais tarde o 
adiamento do emprestimo puro e simples para a construc- 
ção por empreitadas parciaes, realisavel em fevereiro de 
1910, depois do concurso deserto para a empreitada geral, 
fizeram perder o ensejo oportuno. Ha poucos mezes foram 
postas em praça e adjudicadas varias empreitadas da in- 
frastructura entre ÁAlcacer e Garvão, quebrando-se o en- 
canto. Os recursos obtidos são porém muito inferiores ao 
custo total da linha, que só poderá desempenhar cabal- 
mente a sua funcção economica depois de construida de 
um à outro extremo. — ! 

— À complicar à questão surgiu o alvitre, de que discordo 
e a que já me referi, de uma variante, fazendo separar 2 

linha do Sado da do Sul em Valdera, com via dupla desde 
o Pinhal Novo até ali. 

Foi ordenado e executado um estudo, prevendo-se eco- 
nomia consideravel, computada, ao que parece, em 300 
contos. Sobresaltou-se e com razão a cidade de Setubal, 
incontestavelmente prejudicada nos seus interesses e offen- , 
dida nos seus direilos pela perspectiva de abandono do 
traçado já aprovado em seguimento directo do ramal. 

Tem este a vantagem, para o Estado, de evitar mais uma 
bifurcação, sempre onerosa nas suas linhas e de dar maior 
percurso, e portanto maior rendimento à corrente de trafego 
mais importante sobre Lisboa, dispensando-o ao mesmo 
tempo do recurso a distancias de aplicação, para o trafego 
de Setubal, inferiores ao percurso effectivo. Para Setubal 
ha a vantagem das relações directas com o valle do Sado, 
que tem no seu porto a natural saida. 

Não disculirei a cifra da economia realisavel por não 
conhecer o projecto e orçamento da variante, embora me 
incline a crêr que não irá muito além de 200 contos. Ad- 
millamo-la porem, 

Não são 200 contos de economia numa linha (cuja 
construcção é aliás barata, pois o custo kilometrico deve 
frisar pelos 15 contos apenas) que justificariam o seu des- 
vio do centro de população e industria mais importante que 
servem as linhas do Sul e Sueste e a creação de mais uma 
bifurcação. 

Tal difficuldade não teria surgido, se o sr. Soares Bran- 
co, Na occasião em que era ministro da fazenda, em vez 
dé contratar promptamente o emprestimo, então realizavel, 
pela emissão das obrigações previstas na lei, se não 
livesse orientado por outras considerações, de grande 
alcance financeiro talvez, mas desastrosas para a região 
servida pela linha. À construcção teria sido vivamente 
alacada conforme o projecto aprovado, podendo-se achar 
agora a mais de meio. Não viria a variante de Valdera 
eternisar a questão de Setubal, provocando sobresaltos e 
ereando difficuldades, e ter-se-hia emprego util para um 
exercito de trabalhadores. 

» Passou o anno de 1911 sem ter solução a questão da 
linha de Portalegre, na verdade malaventurada. Em 1908 
a pedido do meu amigo Lourenço Cayola, deputado da re- 
gião, elaborei uma proposta de lei, auctorisando o governo 
a celebrar com o concessionario um contracto de explo- 
ração, pelo qual lhe garantia uma renda minima sufficiente 
para o capital necessario. Esse contracto em nada alterava 

os anteriores, que regulavam à concessão e aos quaes se 

vinha sobrepôr e juntar, completando-os efficazmente. Fi- 
cou à proposta no limbo da commissão. Em 1909 surgiram 
no seio della escrupulos legalistas, que me abstenho de 
apreciar, estribados na sophistica affirmação — em antino- 
mia com as boas praticas administrativas, de casa e de lóra, 
em materia de concessões de caminhos de ferro — de que 
2ó por concurso se podem modificar contraclos emanados 
de um concurso. O mais curioso é que da mesma commis- 

são e quasi no mesmo dia emanava um parecer favorável 

à modificação, sem concurso, de outro contracto de cor 
cessão decaminhos de ferro, assentando-se nelle a bôa 
doutrina, meudamente abonada com exemplos. 

Infeliz na essencia, foi desastrada na forma, pela re- 
dacção precipitada, a iniciativa da commissão. 

O projecto transformado na lei de 27 de outubro de 
1909 ficou mal redigido, pois auctorisa a adjudicação, em 
concurso, da construcção nos termos das bases annexas e 
segundo as condicões technicas do contracto anterior. Às 
bases são as do projecto de contracto de exploração, sendo 

pois a lei omissa no que respeita às condições da con- 
Cessão. : 

Deveria ter prescripto explicitamente que ficavam estas 
em vigor na parle em que não fossem alteradas pelas ba- 
ses estatuíidas. Não o fez. É obvio que essa omissão de 
modo algum implica revogação de aquellas condições, aliaz 
cahia-se no absurdo de bases sem fixação de elementos 
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essenciaes do coneurso, como são a duração da concessão 
e Outros. 

O bom senso, que deve presidir à interpretação da lei, 
e O pensamento da commissão, que resulta dos termos do 
seu parecer, levam à conclusão de que as novas bases 
se vem sobrepôr às clausulas da concessão para a re- 
agularem. ; 

Os espiritos nimiamente meticulosos, que pesam ovos 
de mosca em balanças de fios de aranha e, como os pha- 
riseus, ora deteem no filtro o mosquito, ora engolem o 
camello, podem porém suscitar embaraços: e delongas 
com a subtil hermeneutica do texto legal. O que é certo 
é que vae findo o anno de 1911 e ainda não está assigna- 
do O novo contracto. O concessionario tem importante ca- 
pital imobilisado; a região e o paiz permanecem privados 
dos beneficios de aquella valiosa linha com 108 kilometros 
de extensão; deixam-se de abrir trabalhos, que occupa- 
riam numerosos braços. Emfim, direi, como o bom do 
Antonio Vieira: Não louvo, nem censuro; admiro-me com 
as turbas. Estar por lavrar, em 31 de dezembro de 1911, 
SORA oo emergente de concurso feito na primavera 

O projecto de lei do, caminho de ferro.de Evora-Re- 
guengos, que o infundado e prematuro pavor dos Monte-. 
mMorenses, vindo pedir a transferencia do emprestimo mu- 
nicipal para o Estado, e melindres pueris, fizeram encalhar, 
voltou da camara dos pares à dos deputados e foi ha pouco 
approvado nesta, sendo de esperar que egual favor o aco- 
lha no Senado e que a Caixa Geral submínistre, se puder, 
O capital preciso na importancia de 500 contos. São 40 
kilometros. faceis e de rendimento seguro nas condições pre- 
vistas na lei, que rapidamente se podem construir. 
-— Se passarmos ao outro extremo do paiz, encontraremos 
sem solução que, tão facilmente, podia ter recebido, a 
questão do Allo Minho. Inutil seria repetir o que sobre o 
assumpto foi já publicado na Gaseta. Oxalá que a boa 
vontade, à competencia e a tenacidade do distincto enge- 
nheiro Ezequiel de Campos, relator do projecto ultima- 
mente apresentado na Camara, o faça transformar em lei 
tão rapidamente como o erçamento geral do Estado. 

Na zona central foi feita uma concessão de caminhos 
de ferro sobre estradas na região entre Aveiro e a Figueira. 
Surgiram pretendentes idoneos à construcção da linha de 
Thomar à Nazareth. Tem-se multiplicado as sollicitações 
para a da linha de Entroncamento a Gouveia, tendo an- 
nunciado ultimamente os jornaes que se mandava Drepa- 
rar pela Repartição dos caminhos de ferro o programma 
do concurso. Em 1907 o conselheiro Malheiro Reymão re- 
solvera criteriosamente não dar seguimento a pedidos de 
concessão, que então já havia, subsequentes ao decreto de 
classificação de 19 de Agosto de aquelle anno, sem se 
acharem resolvidas as questões! emergentes das clausulas 
dos contractos do Norte e Leste e Beira Alta, relativas a li- 
nhas parallelas dentro da zona de protecção. Foram acaso 
resolvidas as reclamações das companhias? 

Ignoro-o. Se o não foram, bem pode a abertura de um 
concurso para novas concessões originar difficuldades 
graves. 

2. Convem lembrar que desde abril de 1911 ha uma re- 
celta, não inferior a 100 contos annuaes, proveniente do 
imposto da pequena velocidade no Norte e Leste, que a lei 
de 27 de outubro de 1909 quiz atribuir às novas linhas 
da zona central, mas que por erro de numeração pertence, 
conforme o texto da lei, tal qual foi publicado, ao ramal de 
Sines. 

— Na linha do Vouga, em que a acção energica e intel- 
ligente de Mr. Mercier é hoje preponderante, seguiriam ra- 
pidamente 08 trabalhos de construcção entre a bifurcação 
e Vizeu conforme o projecto apresentado, que o Conselho 
Superior de Obras Publicas julgou digno de aprovação, 
senão surgissem queslões de campanario à sobrepujar o 
interesse»mgeral. . avultados capitaes e tanto trabalho consumiu... Ler 

Foi nomeada ultimamente uma grande commissão mixta : 

de technicos e representantes das localidades para emittir 

parecer sobre o pleito. ! 

Parecia-me natural que a empreza concessionaria, que 

grangeia o capital preciso e qué do Governo recebe apenas Se als 

3 % de garantia, tivesse tambem voz na materia. : 

Sou eu provavelmente que erro, pensando assim. 

Não omittirei uma leve referencia à excellente operação 

que transformou em emprestimo-de 300 eontos ao Estado Sã 

à 5 % os contractos a 6 % feitos pela Caixa Geral com 

as camaras de aAldegallega e Montemór, cuja intervenção 

era desnecessaria desde que os rendimentos dos respe- 

clivos ramaes excediam muito às annuidades dos, em- 

prestimos. 
Em materia de construcção de linhas é pois pouco bri- 

lhante a folha de serviços do anno de 1911. £ 

No que respeita á exploração, lembrarei, de passagem, 

à desastrosa .e illegal gréve de janeiro. Já aqui expuz a 

boa doutrina sobre o direito de gréve. Tambem não quero 

apreciar os factos occorridos, nem indagar se em bóôa or- 

dem, disciplina e pontualidade do serviço a exploração das 

linhas progrediu em paralielo com as concessões feitas ao 

pessoal. : 

A tendencia para melhorar serviços accentuou-se mais 
ou menos em todas as linhas, merecendo menção especial 
à tentativa de estabelecimento de novo rapido diario entre 
Lisboa e Paris para os passageiros de. 1.º e 2.º classe. - 

Proseguiram com actividade os trabalhos da segunda via 
ná linha do Norte e de ampliação de varias estações. | 

O trafego continuou a desenvolver-se apesar do retra- = = Ã 

himento da vida coramercial. Nas linhas. da Companhia 

Portugueza houve augmento notavel da receita de passa--—— 

geiros e recovagens, insufliciente porém para compensar 

à enorme diminuição das. de pequena velocidade, prove- h 

niente da reversão para o Estado da importancia corres- i 

pondente ao imposto de transito sobre a pequena veloci-. OM 

dade no Norte e Leste e da quasi paralisação do commer- . í 

cio de toros de pinho. . 

As linhas da Beira Alta e de Guimarães tiveram sensi-., : 

vel augmento de receilas, enquanto estas diminviam nas 

da Povoa e da Companhia Nacional. 
Os caminhos de ferro do Estado devem fechar o anno 

com um augmento de cerca de 210 contos, sendo 120 no : 

Sul e Sueste e 90 no Minho e Douro, apesar da diminui- 

ção de toros nestas. ; 

E' innegavelmente e em boa parle à influencia de no- : 

vos Llroços afiluentes das linhas principaes, que se deve SA 

este brilhante resultado, que em nenhuma outra linha do Ú 

paíz se nota no mesmo grau. 

Cada vez se torna mais incontestavel a segurança. õ 

das previsões que delerminaram a creação do fundo. espe- : 

cial dos caminhos de ferro e impulsionaram a construcção : 

de novas linhas: O presente responde pelo futuro e acon- 

selha iniciativas largas, tanto quarito a situação dos mer- 

cados financeiros o permittam. : Toa 

As tendencias progressivas da nossa rêde de caminhos 

de ferro devem ser fortalecidas, por criteriosas providen- 

cias governativas que aproveitem as iniciativas serias, re- 

movam bysantinismos e eslorvos, respeitem o caracler Ee 

ecletico do nosso regimen de caminhos de ferro e atráiarma 
assim os capilaes precisos. dão * be 

Se em vez de philosophar mal, tratassemos à serio de e 

VIVOTIDENI 4 'J. Fernando de Souza. FX 

P. S.— Depois de escripto o presente artigo chega-meê.. " 
à triste e inesperada notícia do fallecimento do laborioso — 

e honesto industrial José Pedro de Mattos, concessionario 

da linha de Portalegre. Paz à sua alma! 
Não foram porventura extranhos ao mal que subita- 

mente o prostou, os desgostos e preoceupações. causadas 

pela malfadada concessão que assumira e na. qual tão 
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A sua morte abre nova phase para a construcção da 
linha, juntando-se às delongas que são da responsabilidade 
de todos os governos que se tem succedido desde 1909 
até hoje, as que resultam da necessidade de nova solu- 
ção: construcção pelo Estado ou abertura de novo con- 
curso que, nas condições da lei de 1909, se arrisca a ficar 
Cospnies F. de S. 

est 

WARIA 
Sendo certo que um dos principaes factores do pro- 

gresso economico das nações é o desenvolvimento e O 
aperfeiçoamento dos meios de transporte, indicaremos num 
dos proximos. numeros deste jornal os dados necessarios 
para se fazer uma ideia do que tenha sido esse desenvol- 
vimento na rêde da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes, nos ultimos 20 annos. 

Hoje limilar-nos-hemos a juntar o nosso voto ao de 
tantos que com mais aucloridade, ainda que não com 
mais sincero desejo, tem reclamado dos poderes publicos 
as providencias indispensaveis para que o nosso syslema 
de viação, tanto ordinaria como acelerada, se complete 
com urgencia. 

Desde a sua origem e até ha bem pouco tempo, a rea- 
lisação do referido systema enfermou da falta de um pla- 
no maduramente concebido e racionalmente realisado 
sendo, principalmente pelo que respeita a caminhos de 
ferro, os traçados das nossas linhas muilas vezes determi- 
nados para satisfação de inconfessaveis interesses de ordem 
privada, com menosprezo do interesse geral e até do fulu- 
ro economico das proprias linhas construídas. 

Para não citarmos senão um exemplo, tomal-o-hemos 
na principal linha do paíz, a linha de Lisboa ao Porto, cujo 
traçado, desde o Entroncamento até Gaya, foi um verdadeiro 
erro, deixando a leste a região que estava naturalmente 
indicada para eixo da linha e ficando, a partir de Coimbra, 
a sua zona oeste reduzida a uma insignificante faixa. 

Mais tarde, veio a linha de Oeste, dando-se, na qua- 
si totalidade da sua extensão, uma sobreposição de zonas 
com a linha do Norte, por forma a prejudicarem-se mutua- 
mente, sem sensivel vanlagem para ninguem e com pre- 
juizo dos resultados financeiros da exploração de ambas. 

Depois a linha do Valle do Vouga veio ocoupar uma 
parte do traçado que à linha do Norte, deveria ter seguido 
por forma a dar-se tambem em grande escala a sobrepo- 
sição de zonas de acção desde Aveiro a Espinho. 

Recentemente a commissão encarregada de propôr as 
linhas-que devem completar a rêde entre o Tejo e o Mon- 
dego propoz entre outras, a linha do Entroncamento a 
Gouveia que viria aggravar a situação, fazendo em toda a 
sua extensão duplo emprego, na primeira parte com a li- 
nha do Norte, e na segunda com a da Beira Alta. 

Assim, numa extensão consideravel existiriam 3 linhas 
ferreas parallelas numa zona inferior a 40 kilometros de 
largura, quando ha tantas regiões no paiz sem serventia 
de caminhos de ferro. 

“O que haverá a fazer, na minha opinião, é dotar as 
linhas actuaes com as aflluentes necessarias para a dre- 
nagem facil do trafego das suas zonas de acção, deixando 
de parte a furia da concorrencia, injustificavel num paiz 
pubre como o nosso; e chamar os capilaes à outras 
linhas cuja realisação corresponda à satisfação de necessi- 
dádes de regiões que se acham completamente privadas 
de caminhos de ferro, 

Para chamar. esses capilaes, pelo menos no que res- 
peita á maior parte das linhas à construir, não vejo outro 
meio além de garantia de juros, que, tendo inconvenien- 
tes é, ainda assim, para o nosso paíz, o unico à meu ver. 
“E senão veja-se o que resultou da lei de Elvino de 
Brito relativa à rêde dos caminhos de ferro complementa- 

res : todas as vantagans que por aquella lei se concedem 
para à construcção e exploração de linhas ferreas deixam 
os capitalistas scepticos e inabalaveis, e a prova é que 
nem um metro de caminhos de ferro se tem construido 
ao abrigo da mesma lei, e por emprezas particulares. 

Além disso é indispensavel não considerar como ini- 
migo todo e qualquer que se apresente com o intuito de 
reunir capilaes para caminhos de ferro, como succede, em 
regra, não só a estes como a quasi todos os que neste 
paiz se atrevem a ter uma iniciativa. 

Nas instancias officiaes convém que, a par de lodas as 
precauções e seguranças, se façam seguir rapida e intel- 
ligentemente os assuntos relativos a iniciativas de empre- 
hendimentos de que resultem vantagens para o paiz, e 
não se faça perder o tempo, à opportunidade e a pacien- 
cia a quem delles trate. 

Convencidos como estamos de que da resolução do pro- 
blema economico depende principalmente o resurgimento 
deste paiz, sendo, para o resolver, indispensavel muito 
dinheiro e não o tendo o depauperado thesouro publico, é 
urgente que deixemos a velha e desacreditada rotina e, 
com largas vistas, consigamos attrahir capitaes, tanto por- 
luguezes como estrangeiros, para a realisação dos melho- 
ramentos de que carecemos. 

E isto não só para caminhos de ferro como para tudo 
O. mais que represente creação de riqueza, pois que alé 
os proprios caminhos de ferro, sem probabilidades de 
trafego são irrealisaveis. 

E o auxilio que o Estado presta para a oblenção de 
capitaes destinados a linhas ferreas, sob a forma de ga- 
rantia de juros, se, como atraz dissemos tem certos in- 
convenientes (não ha nada perfeito) é reversivel para O 
Estado, sendo os subsidios por elle dados um adeanta- 
mento reembolsavel e com juro, como já está succedendo 
na linha de Torres-Figueira-Alfarellos para a qual a garantia 
já não funceiona, começando já ha tempo o Estado a cobrar 
o reembolso das garantias que desembolsou. 

O que digo para caminhos de ferro digo-o tambem para 
outros melhoramentos e nomeadamente para hoteis, visto 
que parece querer-se entrar finalmente no caminho de de- 
senvolver em Portugal a industria do Turismo. 

Tomou o Sr. Dr. Brito Camacho, illustre ministro do 
Fomento no Governo provisorio, a intelligente iniciativa de 
constituir um orgão official para se oceupar do desenvol- 
vimento do Turismo e sabemos que, tanto a direcção 
respectiva como o conselho que della faz parte se acham 
animados do mais puro zelo. : 

Ver-se-ha, porem, desgraçadamente fracassar tão util 
instituição se não houver da parte dos poderes publicos 
aquelle appoio dado com largueza de vistas a tudo quanto 
represente uma preparação do paiz para receber e deter es- 
trangeiros, tornando-lhes facil e comoda a visita de tão 
linda terra como é a nossa, bem superior em encantos à 

« tantas outras que dessa industria auferem uma das suas 
principaes fontes de riqueza e de bem estar. 

Alguma coisa tem feito, atravez de mil dificuldades, a 
Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes no «sentido 
de attirahir à via-Lisboa os passageiros que das Americas 
se destinam ao centro da Europa e vice-versa e, d'accordo 
com as companhias que exploram as linhas até Paris, uma 
serie de medidas será em breve posta em vigor todas ten- 
dentes ão mesmo fim. ! 

E' interessante, porém, que essa corrente que se tenta 
estabelecer não passe atravez do paiz como uma carta pelo 
correio e que se possam convidar a permanecer alguns. 
dias aqui os menos apressados, quasi sempre ávidos de 
comtemplar bellas paisagens, e de frequentar sitios em 
que possam distrabir-se. 

Com menos pressa solicitaremos a attenção «dos leito-- 
res da Gazela para os diversos pontos à que, a correr, 
nos referimos neste artigo que à falta de tempo nos força 
à lerminhar. As Bossa. 
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Daudet fala delle em recordações da mocidade, quando k 

MINISTERIO DO FOMENTO 
Direcção Geral das Obras Públicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro 
: Tendo sido presente ao Govêrno da República Portuguesa vá- ras representações à respeito do projecto elaborado pela Compa- nhia concessionária do Caminho de Ferro de Vale do Vouga para 0 lanço entre Jafade e Viseu, pedindo umas à aprovação do traça- do adoptado pela Companhia, outras que o traçado siga em maior extensão pela margem direita do rio Vouga: SE E por bem o mesmo Govêrno deterruinar que uma comissão de que será presidente o Deputado Ezequiel de Campos e vogais os cidadãos Eduardo Arvins, presidente da Câmara de Sever de Vou- ga, Custódio Pereira de Carvalho, presidente da Câmara de Olivei- ra de Frades, Custódio Ribeiro de Amorim Girão, presidente da Câmara de Vouzela, José Joaquim Borges Pinto, presidente da Câmara de S. Pedro do Sul, Gregório Correia Pinto Rola, enge- nheiro director das minas do Braçal, António Lopes da Silva, ne- gociante de Sever do Vouga, Alexandre Martins Pereira da Silva, roprietário da mesma localidade e os engenheiros civis Artur endes, Artur de Sousa Bual e José António de Morais Sarmento, examinando e apreciando às referidas representações e colhendo todos os elementos que julgar necessários, formule o Seu parecor sôbre qual seja o traçado que mais convenha adoptar, tendo em Vista as circunstâncias técnicas e económicas da Pegião a servir Paços de Govêrno da República, em 13 de Dezembro de 1914. ==0O Ministro do Fomento, José Estêvão de Vasconcelhos. 

Caminhos de Ferro do Estado 
Conselho de Administração 

Manda o Governo da Republica Portuguesa, em harmonia com à Informação da Administração dos Caminhos de Ferro do Estado de 6 do corrente, conceder aos sócios da Associação dos Estudan- tes do Instituto Superior de Agronomia, bilhetes de identidade cuja apresentação nas bilheteiras dos nesmos caminhos de ferro lhes dá direito à redueção de 30 por cento sôbré os preços de 2.º classe das tarifas gerais, sob às sezsuintes condicões: 1.º Os bilhetes de identidade serão anuais, Conterão o nome e naturalidade do portador, a designação do seu número de matri- cula na ASsSOCInÇão e serão autenticados conr o retrato e assinatura do indivíduo à quem é concedido. 
+ Estes bilhetes terio um número de ordem, a assinatura do pre ente da Associação e um sélo tanto da secretaria do referido ONO Como da Associação que auntentiquem aquellas assina- 

Paços do Govêrno da República, em 16 de Dezembr a O Ministro do Fomento, José Estêvão, de Fasconcelos. os 

A CLASSIFICAÇÃO DECIMAL 
[025.42] 

Na enorme produção intellectual de cada vez se torna mais dificil estar informado do que se publica, e abranger a inlegralidade scientifica é uma das impossibilidades do espirito humano. 
Na magia do seu estilo refere Alphonse Daudet o caso de um erudito que pretendeu resumir numa obra colossal tudo quanto se tinha escripto ácerca de Shakspeare. 
Lida a obra do dramaturgo inglês, lidos os comenta- dores que escreveram em francês e em inglês, começou O erudito à procurar saber o que publicara a Alemanha e à Italia e ao indicarem-lhe o nome e à obra de um critico dinamarquês, lá foi, depois de velho, aprender aquella lin- BUa, assim como estudara o russo, o sueco, o finlandez, o espanhol, o huungaro, o teheque, o grego e talvez o turco. 

- Rimas e rimas de notas possuia; mas, entre tanta opi- nião desencontrada, perdera a noção do valor da obra 
kspereana e porfim morreu sem nada publicar. 

o via com a longa barba inculta e a cabelleira intonsa 
frequentar os salões literarios dos ultimos annos do 
terceiro imperio, sempre acompanhado da mulher, criatura 
magra, incarateristica, vestida sempre de negro e com 
chapeus fóra da moda. 

Deveria aquelle exemplo de um personagem que talvez 
viveu ser exemplo aos que escrevem e que estudam, para 
que moderassem as suas ambições eruditas, mas parece 
que o exemplo não colhe. À produção intelectual cresce 
de cada vez mais e de cada vez mais o espirito sente à . 
necessidade de conhecer o que se publicou ou pelo menos 
de saber como procura-lo. Y 

Das classificações da sciencia devidas aos filosofos já 
se não cuida. 

Todos lhes reconhecem o artificialismo e a inanidade 
para satisfazerem a curiosidade e para integrarem em qua- 
dro de antemão traçado a produção que em seculos e se- 
culos tem dado o espirito humano. 

Mas, porque não assentar os trabalhos todos num qua: 
dro, artificial, é certo, comtudo bastante elastico para que 
nelle caibam todas as obras impressas, e bastante amplo 
para se poder expandir conforme as necessidades do pro- 
blema à estudar? 

Havia o indice, a ordem alfabetica, mas tornava-se 
preciso arranjar uma organisação combinatoria, que é à 
que melhor se amolda aos algarismos. 

Assim se orientaram os trabalhos da conferencia inter- 
nacional de bibliographia de Bruxellas, de setembro de 
1895, de que resultou a fundação do Instituto Internacio- 
nal de Bibliographia, cujos fins se definem com o pro- 
gramma seguinte: : 

«Aperfeiçoar e unificar os methodos bibliographicos, 
Organisar a cooperação bibliographica internacional, pre- 
parar um reportorio bibliographico universal». : 

O alvará real de 14 de setembro de 1895 deu existen- 
cia official à instituição acabada de criar, fixando-lhe no 
artigo 1.º o nome de Instituto Internacional. de Bibliographia 
(office international de bibliographie) e designando-lhe os 
fins que não diflerem dos acima transcriplos. 

Os quatro seguintes artigos referem-se ao pessoal, o 
sexto obriga o governo a dar alojamento ao instituto. Os 
dois seguintes tratam do relatorio annual dos trabalhos e 
commette ao estabelecimento à regulamentação interna 
que foi publicada no monitor belga de 12 de Dezembro 
de 1898, após a régia approvação de 12 de novembro do 
mesmo anno. | 

Em 1 de Abril de 1907 publicou o Instituto internacio- 
nal de Bibliographia um volume com obra de 2400 pagi- 
nas de formato 242"/, por 157"/, a que, de então para 
cá, sé leem agregado exemplares annuaes com perto de 
trinta paginas cada um. 

O exemplar que pude consultar tem por numeração 375 
e não se lhe pode fixar o numero de paginas por isso que, 
se à primeirá parte, reservada à organisação, trabalhos e 
melhodos está numerada, à segunda deslinada á classifica- 
ção bibliographica só tem paginação para a exposição e 
regras. 

A tabella principal, que é a parte mais volumosa do 
lomo, não tem as paginas numeradas nem tampouco as 
tabellas auxiliares. 

Nesta ultima parte de tabellas sistematicas volla aíser. 
numerada. t 

Vejamos como se pode utilisar este livro de consultas 
que cerlamente não é nem pode ser destinado a leitura 
correntia, pois que se pode equiparar 6 papel delle ao de 
um diceionario. : | 

Vejamos ém que termos se define nesta publicação o 
que é o reportorio bibliographico universal, 

Deve ministrar informações sobre todas as publicações 
de todos esses tempos (universal), de todos os paises (in- 
ternacional), relativas a todas as materias (encyclopedica). 
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É um orgão de centralisação e de coordénação em cujos 
quadros uniformes e completos se devem fundir 08 elemen- 
tos dos trabalhos bibliographicos particulares que se publi- 
caram alé hoje e que de fúluro se publicarão. 

O reportorio bibliographico universal satisfaz pelo mo- 
do como está organisado ás seguintes investigações: 

A) :Relativas a uma obra unica. 
a) Uma dada edição (Ex. a:nona edição do tratado de 

.physica de Ganol). 
1 b) A edição mais recente (Ex. a ultima edição das obras 
de André Vesalio). 

Cc) À edição primaria ou editio princips (Ex. a edição 
original do De rebus Emmanuelis de Damião de: Goes). 

d) Certa traducção (Ex. a tradução franceza das obras 
de. Aristoleles por Barthelemy Saint-Hilaire). 

e) Todas as -traducções de uma mesma obra (Ex. todas 
- as traducções em francês, espanhol, e italiano dos Lusia- 
das de Camões). E 

f) Locaes de deposito. de. uma obra ou indicação da 
- biblioteca que a possue. 

B) Relativas a muitas obras : 
As investigações podem recair sobre diversos proble- 

mas taes como. - j 

&— Muitas obras referentes a um assunto designado: 
a) À uma sciencia, à uma arte (Ex. alguns tratados de 

mecanica). 
b) À uma parte de esta sciencia ou arte (Ex. alguns 

tratados de. dinamica dos liquidos em tubagens). 
Cc) À uma escolha das principaes obras sobre certa 

sciencia ou certa arte ou sobre uma das suas partes (Ex. 
o. principal comentario sobre o Codigo Civil Portuguez, a 

mais importante historia da arle gotica em Portugal). 
d) À todos os escritos que tratam em geral de esta 

sciencia ou de esta arte (Ex. todas as obras sobre mede- 
cina operatoria, sobre historia, etc.) 

(3) — Muitas obras relativamente aos seus autores. 
&) À um autor unico (Ex. a obra de Alexandre Herculano). 

b). Acerta classe dos seus escritos (Ex. os trabalhos de 
critica literaria de Camillo Castello Branco). 

c) Segundo o logar de nascimento ou de permanencia 
dos seus autores (Ex. as obras dos escritores portuenses). 

y/)— Muitas obras relativamente a uma dada epoca. 
a) Epoca em geral (Ex. obras do seculo XV). 

b) Epora em referencia a dado paiz, certa região, ou 

logar determinado (Ex. obras publicadas em Portugal no 
seculo XVI, ou em Evora desde 1640 até 1755, obras edi- 

tadas - pela imprensa da Universidade desde a reforma 
-— Pombalina até 1900. 

e) — Muitas obras relativamente ao local da impressão. 
a) Obras de impressão num dado paiíz numa certa pro- 

vincia (Ex. obras impressas na Índia portugueza, obras 
editadas em Pernambuco, obras publicadas em $. Paulo 
de Loanda). 

b) Obras de dado editor ou de certo impressor. (Ex. obras 
editadas pela livraria Mattos Moreira, de Lisboa; da impren- 

“sa oceidental do Porto). 
* e)—Muitas obras relativamente a certa lingua (Ex. obras 

escriplas em grego a parlir de 1800, obras arabes, etc). 
“6)— Muitas obras referentes a particularidades de certos 

exemplares (Ex. um exemplar dos Lusiadas com gravuras 
em aço feitas em Londres). 

Pelo que fica exposto se vê quantas questões podem 
surgir relativamente á informação bibliographica, que não 

; só deve interessar o sabio mas o profissional. 
Com effeito o medico, o engenheiro, o jurisconsulto, o 

commerciante, o livreiro todos carecem da informação 

exacta, concreta sobre o que se publicou. 
11 O. estudo das cargas moveis. sobre as vigas reclas as- 
sentes em mais de um apoio tem uma copiosa bibliogra- 

 phia,. tanto mais complexa quanto à estatica graphica 
veio modificar profundamente os resultados classicos da 

analise mathematica. 

Os muros de suporte e os de espera deveram a muitos 
engenheiros estudos particulares em que as hipoteses fun- 
damentaes são variadissimas. 

Os cruzamentos de vias em caminhos de ferro, os si- 
nalamentos «de comboios, o block system dão um contin- 
gente enorme de escriptos que nem sempre .se encontram 

— devidamente catalogados nãs bibliothecas das escolas te- 
chujicas e muito menos nas das administrações ferróviarias. 

Pelos exemplos acabados de apontar se vê quanto seria 
util a indicação bibliographica para o engenheiro e como 
lhe pouparia investigações que tantas vezes lhe são quasi 
impossiveis, originando-se assim a repetição, uão poucas 
vezes, de casos que a experiencia alheia, já tinha demons- 
trado erroneos ou improficuos. 

Restava porém fixar o programma geral dos trabalhos. 
Ora todo um capitulo do grosso volume que nos tem. ser- 
vido de guia para esta noticia se reserva à descrição do 
catalogo do reportorio bibliographico universal que em 
1907 contava o total enorme de 6.603.500 notícias. 

Para obter tamanho numero de informações houve ne- 
cessariamente que contar com a colaboração de estudiosos 
do mundo todo e a unica que apparece oriunda de Portu- 
gal é à «Bibliographia jurídica portugalensis », devida ao 
fallecido sr. dr. Eduardo Alves de Sá. 

Em 15 de setembro de 1904 continha 1.106 notícias 
differentes e devia ter continuado em successivos fascículos. 

Infelizmente todo o enorme trabalho de bibliographia 
lechnica portugueza ainda mal está principiado. 

Na Revista de Obras Publicas e Minas acha-se publicado 
um indice geral até ao tomo 33.º que é um auxiliar pre- 
cioso, devido ao trabalho presistente do illustre engenheiro 
sr. Luciano Simões de Carvalho, mas não se conhecem 
sequer os assuntos tratados na Gaseta dos Caminhos de 
Ferro, na Construcção Moderna, na Arquitetura portugwueza, 
nos Boletins dá Associação dos Conductores de Obras Pu- 
blicas e Minas e no Anuario da Sociedade Nacional dos 
Arquitetos para falar apenas nalgumas das que são im- 
pressas em Lisboa. 

Claramente, por muito boa vontade que tivesse quem 
isto escreve e por muitas horas de que pudesse dispór 
fóra do serviço publico, ser-lhe-ia impossivel catalogar não 
só O que se encontra naquellas publicações como ainda 
investigar as mais que teem visto a luz da publicidade 
apenas no ramo da engenharia. ' : 

A notícia bibliographica, diz o grosso volume. .de onde 
temos. tirado estas informações, deve ser de escrupulosa 
exactidão, de tal clareza e precisão que alé uma pessoa 
pouco habituada às investigações bibliographicas possa 
servir-se de ella desembaraçadamente. | 

Tanto quanto possivel deve ser completa para dar todas 
as indicações que pode pedir quem trabalha, para que O 
dispensem de todas às outras investigações com que in- 
dividualize um trabalho escripto. Finalmente deve ser com- 
plela para poupar à sciencia 08 recomeços, que tão preju- 
diciaes lhe são. 

Seguidamente ocupam:se 24 paginas do livro à ensi- 
nar o metodo de dar uma nota bibliographica. 

Obra desinteressada e de cooperação de todos quantos 
estudam e escrevem, justo é que para elles se apéle 
quando urge que o nosso paíz commungue na civilisação 
universal e se não segregue, como até agora o fez, do con- 
vivio de estranhos. 

A falta da nossa representação official na maioria dos 
congressos scientificos e nas exposições internacionaes é já 
de si um grande erro, tanto mais lamentavel que não sa- 
bemos assim collocar os nossos productos no estrangeiro 
e que lá fóra tudo se ignora do nosso labor intellectual. 

Quando foi do Congresso Internacional do Turismo de 
1911 tive ensejo de verificar que os mais intelectuaes de 
entre os congressistas ignoravam inteiramente à nossa. 
producção litteraria. Na pequena memoria que para elle 
escrevi, . muito de passagem citei uma obra de Eça de 
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Queiroz e mais de um litterato estrangeiro se admirou de 
que não fosse conhecido em França aquelle romancista, 
mórmente sendo consul de Portugal em Paris. 

Dar notícia do que se publica entre nós é portanto 
dever patriotico, tanto mais desinteressado quanto existe 
já na Europa Central um organismo que a isso se presta 
benevolamente. 

Em artigo proximo, se m'o consentirem os leitores da 
Gazeta, exporei o modo como poderemos concorrer para 
tal effeito; mas, para já dar uma ideia do que é a celassifi- 
cação decimal, tirarei aleuns exemplos do numero de 
outubro do Mois scientifique et industriel, publicação que os engenheiros e os industriaos sempre consultam com 
proveito, 

Dando o resumo da 2.º edição da Technique de la Howille Blanche et des Transports: d'énergie électrique, pre- cede-a dos numeros 

621.311.21 + 351 (02) 
que parece que não dizem cousa alguma, mas que teem a 
significação que vae ver-se: 

G==8ciencias applicadas. 
62==Arte do engenheiro. 

621 ==Mecanica geral, industrias mecanicas. 
621.3 == Machinismo electrico, electricidade industrial. 

621.31 ==Applicações geraes, producção mecanica e 
transformação da energia electrica, estações cen- 
traes, machinas, transformadores, canalisações e 
distribuição. 

621.311==Producção da energia electricva, dispositivos 
geraes das estações centraes. 

621.311.2 ==Machinas motrizes, differentes generos, modo 
de copelagem dos dynamos e das machinas motrizes. 

64.311.21 ==Machinas hydraulicas, turbinas. 
Esta indicação por meio de algarismos, que se procura como em qualquer tabella de simples entrada no grosso volume que ha pouco descrevi, diz sem demora os assun- 

tos tratados no livro que tem aquelle titulo. 
Mas ainda à mesma notícia encerra os numeros 351 (02) que vão explicar-se com à mesma singeleza 

3==Sciencias sociaes. 
35==0Organisação administrativa. 

351 ==Assuntos diversos de administração. 
Na volumosa publicação do instituto internacional de bibliographia encontra-se a declaração seguinte: « As divi- —sões 351.1 à 351.5 reservam-se disponiveis para o futuro é por 18s0 os algarismos (02) em parenthesis representam indicações genericas ou geraes, que se hão de encontrar nas tabelas auxiliares, por isso que se designa pelo nome de subdivisão de fórmas». 
Com efleito, nas instrucções ou regras da classificação bibliographica decimal diz-se «o parenthesis em combina- ção com os numeros que começam por zero dá azo a sub- divisões que se empregam para distinguir a fórma, a origem, o destino ou à natureza especial das obras consideradas». 
Indica, logo, o parentesis que se deve consultar a ta- 

bela auxiliar, segundo a qual se fica sabendo que 
(0) Corresponde a fórma do livro 
(02) Que é um tratado que expõe a materia no seu 

conjuncito. ANAIS 
Num proximo artigo explicarei como é que póde inte- 

grar-se uma obra na clássificação decimal e tormnarei para 
exemplo um trabalho devido ao sr. dr. Léon de Litwinski. 

Imensamente agradavel seria para mim que o que acaba de ler-se fosse de molde a despertar a curiosidade 
de pessoas que se interessam pela nossa producção litera- 
ria e scientífica, afim que possamos levar tambem à noti- 
cia da nosso contigente para a obra scientífica da huma- 
nidade, que parece que sempre nos desinteressamos de 
tornar conhecida. 

Méllo de Mattos. ” 

Companhia de Ambaca 
Realisou-se no dia 26 a assembléa annual desta com- 

panhia, sendo approvado o relatorio annual que, como de 
costume, hoje começamos a reproduzir. 

* 

À respeito das combinações entre o governo e o Gon- 
selho de Administração desta companhia, para a passagem 
para aquelle da exploração da linha de Loanda a Ambaca, 
o Sr. ministro das Colonias apresentou no parlamento 
uma proposta de lei, auctorisando o governo a contractar, à 
partir de 1 de Janeiro de 1912, o arrendamento da linha 
ferrea, na extensão de 364 kilometros e quaesquer ramaes 
subsidiarios, pelo tempo que falta para expirar o contracto 
de 25 de setembro de 1885, mediante o pagamento de 
uma annuidade decrescente e que inicialmente não poderá 
ser superior á annuidade de resgate, fixada no artigo 30. 
do contracto de concessão, nem áquella que hoje paga a 
título de garantia de despesas de exploração, embora haja 
que alterar as disposições dos contractos vigentes. ; 

E pediu dispensa de regimento para que entrasse im- 
mediatamente em discussão. é 

O Sr. Innocencio Camacho, em nome da commissão de 
finanças, pediu que, depois de remettido o projecto á com: 
missão de colonias, o seja áquella em cujo nome falla. 

O Sr. ministro das Colonias requereu urgencia para que 
se pudesse assignar o contracto antes do dia 1. á 

Sobre a forma porque se chegou a esta solução, deu 
interessantes esclarecimentos a um jornal da noite o Sr. 
major Norton de Mattos, arbitro desta questão por parte 
do governo, dos quaes tomamos os seguintes topicos: 

A companhia obriga-se a ceder a linha ao Estado por 
meio de um arrendamento por 73 annos, isto é, até ao 
fim da concessão, passando inteiramente para o Estado, 
e com ella os terrenos que foram concedidos por este 
à Companhia e o material de toda a especie, sem direito a 
indemnisação alguma. . 

Pela sua parte, o Estado obriga-se a pagar á compa- 
nhia uma renda annual, constantemente decrescente, e 
que naturalmente será, no 1.º anno, proximamente o que 
Estado agora paga como garantia da exploração. 

Com 6 résgate nas condições do contracto, e dado fo) 
caso que a companhia concordasse em fazel-o já, teria o 
Estado de desembolsar, em annuidades, e no caso da mais 
favoravel das interpretações do artigo 30.º, uns 16 mil 
contos, tendo ainda de pagar o material por um preço a 
determinar. Com o arrendamento projectado nada se 
paga pelo material e o desembolso total anda por uns 8 
mil contos, a pagar durante 73 annos. : 

Assim, o Estado liquida a situação de uma companhia, 
permittindo-lhe vida futura desafogada, porque a annuida- 
de do arendamento lhe permittirá amortizar as suas acções 
e distribuir um dividendo de 5 por cento. : 

A companhiá continua à existir e-a pagar, portanto, in- 
tegralmente o coupon e amortização das suas obrigações; 
o Estado pode reduzir as tarifas e tratar desafogadamente 
do prolongamento da linha, de tudo o que deve resultar 
um augmento de productos que permittirá, talvez dentro 
de vinco annos, reduzir OS seus encargos a uns 400 
contos, e num futuro mais distante fazel-os desapparecer 
pelo augmento do rendimento da linha. 

Este vae num crescendo muito animador, como se vê 
do relatorio; tendo sido: 

em 1908-1909... 
passou em 1909-1910-.... a343 > 
e elevou-se em 1910-1911. a437 >» : 

O que é preciso, concluiu o distincto official, é appovar 
O contracto o mais depressa possivel. Í 

Todavia, até hoje, 31 de dezembro, o projecto do Sr. 
ministro das Colonias nem entrou em discussão na camara 
dos deputados, : 

de 292 contos
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VIAGENS E TRANSPORTES: 
Ag novas tarifas da Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portuguezes 
(Continuado do vumero anterior) 

Tarifa n.º 8. — Mercadorias divérsas.— E' uma das 
tarifas que maiores modificações sollreu. 

Foi augmentada com mais uma serie, à 3.º, correspon- 

dente à tabella 24 da actual tarifa 16 para transporte de 

pedra britada, que nesta se funde. 

Aos quadros de preços 4) B) D) e E) varias mercadorias 

foram addicionadas com preços estabelecidos em bases 

proporcionaes aos já existentes, para atender preten=ões 

das fabricas servidas pelas estações de: Braço de Prata até 

Alhandra e a outras relações comerciaes entre Azambuja, 

Barcarena, Cacem, e as estações de Bemfica, e Alcantara 

até Pedrouços. = 

O actual quadro de preços O) para transportes de sal 

foi substituido pelo que a seguir publicamos, tambem de 

preços de estação a estação, no sentido de proteger uma 

mais larga zona na linha de Leste. Como se vê d'um 

quadro foram suprimidos alguns dos acluaes preços e 

modificados outros, por a pralica haver demonstrado, n'uns 

casos não haver necessidade de preços especiaes, e noutros 

serem necessarias as alterações introduzidas para mais 

equitativa distribuição da protecção concedida e para me- 

lhor harmonia do conjuncto destes preços especiues. 

Expedições de vagão completo ou pagando como tal 

PREÇOS POR TONELADA 
pues ———————: 0 0 ÊÕ ÂZÊÊ<8Ô "" "nm E—pEEE———— 

Das estações da frente Fnddopra Das estações da frente NH 

ás abaixo, Povoa e Ál- às abaixo, Povoa é Al- 
sem reciprocidade Yerca sem reciprocidade VvOrta 

Lisboa-Cues dos Sol- Tramagal ou Abrantes! — 850 

dados, Lisboa-Mer- Setil até Marinhaes...| 600 

cado, Caes do Rego, Agolada gap: FAUeAnIn: 

Alliandra ou Villa tá Grande... ces: 800 

A COR AAA RE AAA 150 |S Torquato até Ven- 

GCABITEBAdo coscosvsecos 200 das NOVAS. «22 18000 

Azambuja. ce ci 300 |Belem até Cascaes...| 300 

ReguengoO. ....1+2 ee 350 Da Figueira 

SADLÁDOA. «eseuoeves 400 — da Foz 

Valle de Santarem ou ATIGPOUOS + so cento 280 

Santarem...-... ua 000 fo IN ERA ERA ALICIA A DEAE :, 

Valle de Figueird ou Formoselia.ou Taveiro! — 430 

- Matto de Miranda..| 600 |CoimbraouCoimbra-Bj = 300 
Torres Novas até Bar- FONTE: EAR RR AAt 660 

quinta. ..... RATO: 700 |Miranda do Corvo....| 890 

Tancos ou Praia ..... SO0: AROUEA A o AoA aerea 15070 

As expedições destinadas a Lisboa Caes dos Suldados 

para embarque, e as de Lisboa Caes dos Soldados para O 

ramal de Cascaes são isentas de direitos de embarque ou 

desembarque. 
Sob à designação de preços especial E foi incluido 

na tarifa. o preço de que trata o Aviso ao Publico de 25 

de Junho de 1910 para mínerio, procedente de Espanha, 

via Valencia de Alcantara. 

O preço que no referido Aviso ao Publico é de 15020 

réis por tonelada comprehendidos os direitos de evoluções, 

manobras e transmissão, fica na tarifa em projecto sendo , 

de 770 réis por tonelada, mas sem incluir as despezas 

accessoria acima referidas, o que dando o mesmo resul- 

tado tem a vantagem de ficar em harmonia com o pro- 

cesso de taxa das tarifa especiaes, que não incluem as 

despezas acessorias. 
| 

«Este preço não foi augmentado por se haver reconhecido 

que'o transito desta mercadoria pelo porto de Lisboa não 

se poderia conservar com qualquer acrescimo de laxa. 

Na classificação da tarifa foram incluidos diversos pro- 

duclos de cimento armado e ainda bastantes outras mer- 

cadorias do genero de material de construcção e tambem 

andaínves desarmados e zorras desmontadas como mate- 

rial grosso a ulilisar nas construcções, e de ella foram 

eliminadas pela sua inclusão na tarifa n.º 12 todas as que 
são utilisadas como adubo. 

Egualmente passaram: para à larifa n.º 3 casca 
(carrasca) de pinheiro; para as tarifas 7 e 10 negro anti- 
mal acondicionado, e para a tarifa especial n.º 11 polpa 
de beterraba, ralão-note, ruão-palma e residuos de beter- 
raba. : 

Foram tambem eliminadas por desnecessarias: Cascos 
de animaes trivarados, chifres trivurados, ossos triturados 
e sarro de cerveja. h 

Desdobrada a rubrica «cal commum em pedra» em 

cal comum em pedra a granel e cal comum em pedra 
em barricas, dando àá primeira, como na tarifa actual, 
preços só para vagões completos e à segunda, além 

desse, preços para expedições de 1.000 kilogramas ou 

pagando como (tal, isto com O fim de proteger os trans- 

portes de exportação para a Africa ha pouco iniciados e 

que prometem vir à ser importantes. 

EÉ' tornada extensiva aos destinos da linha de Cascaes 
a concessão especial de que disfructam pela actual tarifa as 
remessas de areia e cal comum em pedra e em pó, 
procedentes de Vallado, Martlingança, Marinha Grande ou 
Leiria para Lisboa-Caes dos Soldados ou Terreiro do Trigo, 

P. do Bispo, B. de Prata, Alcantara Terra ou Mar, Lisboa- 
Mercado e Caes do Rêgo, a fim de facilitar os transportes 

.de cal da linha do Oeste. 
À escala de lonelagens para direito à bonus que aclu- 

almente começa no minimo de 1.0U00 toneladas com o 
bonus de 250 réis, passa a começar em 500 loneladas 
com .o bonus de 150 réis, ficando para tonelagens desde 
1.000 como está. Esta baixa do minimo de tonelagem, 
tem grande alcance, pois torna-se quasi impossivel aos 
expedidores isoladamente altingirem o minimo de 1.000 
toneladas, o que causava embaraços ao desenvolvimento 
do seu negocio. 

À concessão relerente ao transporte de gesso proce- 
dente de Obidos é eliminada por ser incluida na tarifa 
1 tCóãa 22 

Pela concessão 3.º da tarifa, é concedida a aplicação 
dos preços .da 1.º serie aos carris, postes, tubos e vigas 
de mais de 6,5 metros até 19,5 metros. de comprimento, 
sem sobretaxa alguma e apénas com sujeição ao minimo 
de carregamento por vagão empregado. 

Esta concessão é irmportantissima por ser de grande 
vantagem para o publico. Actualmente quaesquer objectos 
de mais de 6,5 metros são laxados pela classe respecliva 
da Tarifa Geral, pelo pezo efectivo augmentado de 50%, 
e com sujeição ainda ao minimo de 6 toneladas por va- 
gão empregado. 

Pelo exemplo que segue se pode apreciar o beneficio 
que representa esta concessão que tem por fim facilitar, 
especialmente os transportes de materiaes de construcção, 
que pelo sistema aclual tinham que supportar por vezes 
taxas bastante excessivas. 

Um transporte de uma porção de vigas de ferro com 
10 metros de comprimento, pesando 9.500 kilos, entre; 
Lisboa e Coimbra, custa actualmente 648960, réis pelo, 
regimen. novo custará 545700 réis. ' 

Outros casos ha que ainda maior beneficio resulta do, 
novo processo de taxa. js ! 

Tarifa n.º 9.— Mercadorias diversas.—No actual quadro 
de preços do $ 2.º, que passa a ler a designação de quadro
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de preços B&B), são incluidos preços para Povoa e Alverca, 

Azambuja, Barcarena, Cacem, Cintra e outras, na mesma 
Orientação das alterações introduzidas nos quadros analogos 

das tarifas 2, 3, Te 8. 
E' tambem incluido na nova tarifa, sob a designação de 

preço B), o actual preço da tabella 9 da ampliação da actual 
tarifa, para os transportes de petroleo e oleo de petroleo 
em vagões reservalorios, augmentado porém de 4 *% em 

vêz de 3,5 o. 
Justifica-se este ausmento porque ficando o transporte 

de quaesquer mercadorias em vagões pertencentes aos 

expedidores, regulado pela nova tarifa n.º 14, e dando-se 

nessa tarifa a bonificação de 5 réis por vagão e kilome- 

tro aos transportes feitos no material acima indcado, 
resultava que o petroleo ficava com 2 bonificações: a de 

2 réis por tonelada e kilometro, ou seja 20 réis por kilo- 
metro e vagão, que é a differença que existe actualmente 

entre o preço da tabella de petroleo em vagão do cami- 

nho de ferro ou dos expedidores, e a de 5 réis por vagão 

e kilometro, concedida na nova tarifa 14. 
— Para evitar as duas bonificações augmentaram-se os pre- 

ços B) com 4º, oque compensa a bonificação de 5 réis 

por vagão a que terão direito os transportadores pela 

tarifa 14. 
Passaram da classificação das tarifas acluaes 7 e 10 

para a desta tarifa as rubricas — Bananas, coiros verdes, 

landes (bolotas) sem preparo, limas frescas (fructa), oleo 

de naphta, oridina, peles verdes, oleo de eucalyptos, to- 

mates salgados; e passaram desta para a tarifa 12 os En- 

Profradores e pulverisadores. — 
Todas as condições que regulavam o transporte de 

petroleo em vagões reservatorios foram supprimidas desta 
tarifa, visto fisurarem na nova n.º 14. 

Tarifa n.º 10.— Mercadorias diversas.— No $ 1.º 
foram introduzidas novos preços para as estações de Ceira, 

Miranda do Corvo e Louzã. 
Disto resultam importantes beneficios para alguns 

transportes, como por exemplo: «Bacalhau» de Lisboa para 

Louzã, paga actualmente pela Tarifa Geral 654589 réis por 

tonelada; de futuro pela nova tarifa 10, réis 35680 por 

tonelada, ou seja um abatimento de 25909 réis em kilo. 

Foi tambem no mesmo $ incluida a estação de Guia 

com preços estabelecidos em bases analogas aos de Marinha 

Grande, isto com o fim de proteger industrias nascentes. 

No $ 2.º, além dumas pequenas alterações na dispo: 

sição do quadro de preços, com o fim de o tornar mais 

claro, são incluidos os desperdícios de lã penteada em iden- 
ticas condições a lá lavada em rama. 

Semelhantemente aào que se fez na tarifa n.º 7, 

foi ampliada a classificação de mercadorias com varias 

rubricas novas que a pralica tem demonstrado neces- 

sitarem da protecção desta tarifa. De entre elas destacam- 

se, por mais importantes, os capitonnés e camions com 

mobilia, montados sobre rodas e bem assim as caldeiras, 
geradores, de vapor, machinas não designadas e tritura- 

dores, montados sobre rodas, a que actualmente, quando 

sobre rodas, é applicavel a classe especial da Tarifa Geral 

como vehiculos. E' importante o beneficio que assim se con- 

cede ao publico. Exemplo: 
Capitonné com mobilia, montado sobre rodas, peso. 

4.800 kilos, de Lisboa para Porto: 

Pelo actua! regimen........ 1023870 réis 
Pela nova tarifa ..... 418720 » 

Uma caldeira sobre rodas de Alcantara para Castello 
Branco, com o peso de 5.000 kilos: 

Pelo actual Tegimen....... 758590 réis 

Pela nova tarila ... 398330 » 

Foram suprimidas da classificação desta tarifa para 
passarem: á nova 12, todas às machinas, instrumentos 

e utensílios agricolas; à tarila 9, tomates salgados; e à 

tarifa 1, canellas para fio. = 

..... 

&/0:0:0/0916/8 

Foram  eliminadãás por inuteis as rubricas: «scokes com 

bases de soda; sandalias: material oleicola e vinario não 

designado». 
Nas condições particulares só uma alteração se fez de 

importancia e que é de grande benefício para o publico. 

Actualmente as massas indivisíveis de mais de 3:000 
kilos e os objectos de mais de 6,5 metros de comprimento 

eram excluidos do beneficio desta tarifa, embora se tratasse 

de mercadorias designadas na sua classificação. Assim, só 

pela Tarifa Geral e com pesadas sobretaxas são acceites a 

transporte. 
Ná nova larifa são admitidas as massas indivisiveis 

até 15:000 kilos e objectos de dimensões até 19,5 metros 

de comprimento, com as condições que a nova Tarifa Geral 

estipula para taes casos, mas sendo tanto o preço do 

transporte como as sobrelaxas estabelecidas pela 1.º serie 

desta tarifa especial. : 

Tarifa n.º 11.— Cereaes, legumes  seccos, farinhas, ba- 

tatas, ferragens, verduras, ete. — Havendo toda à conve- 

niencia em reduzir quanto possivel o numero de tarifas para 

a simplificação do processo de taxas, a Companhia reuniu 

nesta tarifa tudo quanto respeita às actuaes n.º*º 11 e 12. 

Assim fica esta tarifa com 3 series: a 1.º e 3.º com os 

preços e aplicação geral da actual tarifa 12, e a 2.º com 

os da tarifa 11, augmentados, como em todas as demais 

tarifas, dos 3,5º/,. 
Os preços especiaes A), B) e O) são os dos quadros 4) e 

B) da actual tarifa n.º 11 e os do $ 2.º da actual tarifa n.º 

12, majorados de 3,5 *º,, com pequenas alterações na sua . 

disposição, tendo sido creados preços novos entre diversas 

estações para remessas do minimo de 1:000 kilos, a fim 

de facilitar as relações entre algumas estações das linhas 

de Leste, Vendas Novas e Cascaes com Lisboa e estações 

dos arredores, e ainda entre as linhas de Oeste e Leste. 

Foram creados tambem novos preços para as estações 

de Ceira, Miranda de Corvo e Louzã. Estes preços são os 

resultantes da ligação dos preços de Coimbra com os dá 

Tarifa Geral na linha de Louzã. 
Os preços novos representam grandes reducções sobre 

os que alé aqui resultavam da aplicação da tarifa geral. 

Por exemplo: : 

«Cereaes, legumes e farinhas» de Povoa a Coruche: 

Taxa em vigor 15584 réis por tonelada; preço da nova 

tarifa 18150 réis por tonelada. 
Idem de Olivaes a Torres Novas— Taxa actual 28112 

réis por tonelada; nova taxa 18160 réis. 
Do augmento dos 3,5 % nos preços actuaes resultam 

diferenças como esta : «Batatas», por expedições de vagão 

completo, de Bombarral para Lisboa— Preço actual 950 

réis; novo preço 985 por tonelada, ou seja mais 0,035 

réis em kilo. 
A mesma mercádoria por expedições de 1:000 kilos, 

de Ovar para Porto-Campanhã — Preço actual 500; novo 

preço 520 réis por tonelada, ou 0,02 réis em kilo. S 

Nesta tarifa foram incluidas as novas rubricas: aveia 

verde (pasto) em mólhos; centeio verde (pasto) em múólhos; 

ervilhaca verde (pasto) em mólhos; ervilhaca prensada; 
ervilhaca (feno) não prensada acondicionada ou em mó- 
lhos; luzerna verde em mólhos; luzerna (feno) prensada; 

melassim; málococo, sorgho (semente de); polpa de beter- 

raba; polpas melaçadas; ralão-note; ralão palma; sorgho, 

milococo (semente de); sucrosa; tojo moido; towrleaux 

(para alimentação de animaes); tendo sido eliminadas 
por inuteis, todas as rubricas de pastos e hervas verdes 
prensadas, e ainda sementes de beterraba que passam a 

ser taxadas como as demais sementes. ! 

Sobre o transporte de encerados é modificada à con- 

dição da actual tarifa n.º 12, de accordo com as novas 

disposições sobre retorno de encerados, de que trata 

a nova larifa de despezas acessorias de que mais adeante 
nos occupamos. 

3 (Conclue no próximo numero). *'



No Senado 

Um distincto senador, em sessão de 18 deste mez, 
oceupou a attenção da Camara a que antigamente se cha- 
mava alta, interpelando o Sr. ministro do fomento sobre 
assuntos de caminhos de ferro. 

Este simples enunciado poderá parecér ao leitor, inge- 
nuamente desconhecedor da utilidade dos nossos parla- 
mentos, que ali se tratou de resolver o mais intrincado 
problema da nossa viação acelerada. 

Para, num periodo em que os ministros teem tanto 
— que fazer, em que, de todos os lados se reciama grandes 
medidas de administração, um sabio professor duma es- 
cola superior tomar o tempo ao ministro que sobraça 
a espinhosa pasta do fomento, que é como quem diz, o 
desenvolvimento do paiz, nos seus mais punjantes recur- 
sos do commercio, da industria, da agricultura — sem 
mesmo pensar nas obras publicas, importante devia ser 
o assunto, de valiosos resultados para o povo governado, 
e de molde a radicar na sua alma agradecida, à grande 

alma popular de que tanto se fala agora, o nome bene- 
merito do solicito senador. 

O primeiro ponto do aviso de interpellação do sr. Nu- 
nes da Matta era, com efífeito, animador, e nós proprios 
que ainda somos crentes, apesar das desillusões que temos 
soffrido, sentindo estremeções de susto com us berros de 
montanhas parturientes—e tendo afinal que sorrir ao vêr o 
ratinho que lhe sae das entranhas,— mais uma vez esperá- 
mos, do verbo fluente do sr. Matta, uma ideia, uma solu- 
ção não achada para qualquer dos problemas que impli- 
cam o desenvolvimento rapido da nossa viação ferroviaria. 

O primeiro ponto era este: 
Qual a interpretação que até hoje tem sido dada e qual a in- 

terpretação que sua ex.º entende que deve ser dada aos artigos 
33.º, 34.º e 35.º do Contracto de 14 de setembro de 1859, relativo à 
“construcção da linha fêrrea de Lisboa ao Portoe de Lisboa à fron- 
teira de Espanha, em que foram partes contractantes o governo de 
um lado e ido outro D. José Saldanha, como segundo outor- 
"gante. 

. Não nos diz o extracto official de como o illustre offi- 
cial de marinha desenvoiveu 28 suas ideias, parecendo 
deprehender-se delle que s. ex.º, tratando-se de uma rêde 
ferroviaria, se emaranhou nella como nas suas longas via- 
gens marilimas terá visto succeder. aos peixes que vão 
em busca da isca apetecida. 

Ora a isca, para o sr. Matta era outra, que não a in- 
terpretação de contractos, como adeante se verá, 

À este ponto, o sr. Ministro do fomento respondeu 
lendo a interpretação que as estações officiaes dão ao paral- 
lelismo das linhas e à questão dos ramaes, nos seguintes 
termos : 

«1.º Quanto à interpretação dos artigos 33, 34 e 33 do alvará 
do 14 de setembro de 1839: p : 

A interpretação dada à estes artigos foi sempre à mesma; 
consta de diferentes consultas da Sa P. G. da C. e de pareceres 
do Conselho superior de obras publicas e minas (de 21 e 28 de 

— agosto de 1879) e ainda do acordão do tribunal arbitral de 7 de 
. agosto de 1888 (1.º volume da legislação de caminho de ferro, pa- 

ginas 401 à 404 e 4124 418). 
Em resumo, fóra dos dois casos, de ramal e de paralelismo, o 

governo mantem à faculdade de fazer novas concessões de quaes- 
quer caminhos de ferro que venham entroncar com as linhas de Lis- 
boa ao Porto ou á fronteira. ou quer, partindo de quaesquer destes 
nto sigam direcções divergentes ou atravessem às mesmas 
inhas. 

Resta apurar o que deva consiuerar-se ramal oulinha paralela: 

inserindo-se noutro que lhe serve de tronco e da qual depende, 
feita em condições teclinicas eguais ou diffecentes dos da linha 
principal, e destinada a alimentar à circulação desta, ligando com 
ella uma determinada região, centro de producção ou do consumo 
ou um estabelecimento industrial (consulta da Junta consultiva 
de obras publicas e minas de 21 de agosto de 1879, decreto de 31 
de dezembro de 186%, artigo 2.º $ 1.º numero 1.º; contracto de 14 
de setembro de 1859 artigo 33.º). 

«Linha paralela» é a que, dentro da zona de exploração de 
QUtra. segue no seu percurso total a mestua direcção della. Para 

à face dos documentos oficiaes ramal é um troço de linha ferrea ; 
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que se dê o paralelismo não é necessario que a elle se ligue ou 
corresponda à acepção rigorosa o matematica da palavra, basta 
que as duas linhas tenham a mesma direcção geral da orientação. 
Póde pois uma linha seguir em sentido paralelo a outra numa 
certa extensão, e todavia ser considerada como linha divergente, 
por que a identidade das direcções geraes das linhas é que deter- 
minas o paralelismo. 

[Consultas do conselho de obras publicas de 12 de março de 
1862 e da junta consultiva de obras publicas e minas de 28 de 
agosto de 1879; contracto de 14 de setembro de 1859 artigos 34 e 34). 

Sobre a segunda parte que se referia ao caminho de 
ferro do Entroncamento a Gouveia, o extracto official é por 
tal forma confuso que parece que o redactor não percebeu 
o discurso do senador. 

Realmente não podemos crêr que elle estivesse a falar 
só para dizer que a directriz da linha da Beira Baixa podia 
ser melhor, mas como ella já está construída, já não tem 
remedio. 

Não; o profundo professor naval que até achou meio 
de equilibrar a marcha do mundo, dizendo-nos que para 
se saberem as horas da tarde basta tirar 12 horas ás ho- 
ras 12 a 23 (do que resultaria que o meio dia ficaria sendo 
O como a meia noite,) não podia limitar-se áquella la- 
murienta theoria. 

O sr. ministro respondeu-lhe: 
A liuha do Entroncamento à Gouveia foi incluida no plano da 

rêde entre Tejo e Mondego — por decreto de 19 de agosto de 1907 
— e, portanto, foi reconhecida à sua urgencia visto que o Estado 
lhe deu preferencia decretando-a, mas o seu traçado não foi pre- 
cisamente o indicado pelo ilustre senador; servia Thomar, Maçãs 
de D. Maria, Avelar, Miranda do Coryo, Louzã, Arganil, Santa Ovaia 
e Ceia, 

Existindo, porém, reclamações das companhias do Mondego, 
Beira Alta e Caminhos de Ferro Portuguezes, bem como dos povos 
da região, em 31 de agosto ultimo foi nomeada uma commíssão 
para revêr o antigo pláno entre Tejo e Mondego, à qual foram 
presentes todas essas reclamações. 

Por fim, a terceira parte da interpelação, que era evi- 
dentemente àa que mais interessava o verboso orador. 

Vê-se como elle carregou nos tropos, como contente 
daquelle agrupamento de termos fortes, os repete para 
ainda mais energicos os tornar. 

Diz à nota: 
Providencias relativamente, ao modo iniquo, injusto e até imo- 

ral como até hoje tem sido elaborados os horarios da linha de 
Cascaes e bem assim os diversos serviços desta linha, com pre- 
juizo de grande parte dos frequentadores da linha e até mesmo 
da propria Companhia. 

À Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses não perten- 
ce ao Estado, mas o governo póde obstar a que entrem em exer- 
cicio horarios iniquos, injustos e até imorais, não os aprovando, 
como está nas suas atribuições. 

Ora nós já tinhamos apreciado este elegante periodo 
à vista do Lacerda que nos diz no seu diccionario (pag. 
39 dos synonimos) que iniquo é um pouco mais que in- 
fame «é o homem que folga do mal alheio, que se alegra 
de fazer mal». 

E ficaramos pensativos, apprehensivos, sobre como 
era que os comboios de Cascaes podiam dar signaes de 
alegria quando faziam mal. 

Nem nos servia de explicação aquella prova de sabe- 
doria do interpelante declarando que «a Companhia não 
pertence ao Estado» (1)' ó 

Mas o discurso do sr. Matta veio tirar-nos de mais 
locubrações. 

O caso é que os comboios rapidos não param em Pare- 
de, onde o sr. Malla tem uns terrenos que quer vender 
e cremos que uma propriedade onde reside. 

E aqui está a imoralidade, a injustiça a iniquidade, até. 
O Sr. Matta está na estação conscio de que é um sena- 

dor, e o rapido passa e não pára! E o Sr. Matta vendo-se 
victimado pelo facto, ouve motejos em cada silvo da ma- 
china, vê sarcasmos em cada lufada de fumo, parecem-lhe 
escarninhos os movimentos do comboio e julga divisar na 
face do machinista e do conductor à zombaria acre por o 
trem se não deter ali e o Sr. Matta ficar! 

Eis a iniquidade, e bem caracterisada. 
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Eis “o que levou o digno senador a fazer a sua inter- 

perlação esperançado de que os seus discursos levariam 
de vencida muita gente, ou como familiarmente se diz 
levariam todos à parede. . .se os rapidos ali parassem. 

Foi, pois, como é uso dizer-se, «deitando barro à pa- 
rede» à ver se conseguia que o seu centro de acção se 
tornasse tambem um centro de altracçãodo turismo mundial. 

Vedere Napoli e dopo Mori, dizem os italianos, fazendo 
trocadilho com a pequena povoação da fronteira austriaca. 

O Sr. Matta quer que se diga «Vêr Lisboa e depois Pa- 
Tede». Não faz trocadilho, mas fazia uma conta enorme ao 
illustre senador. 
: O demonio foi que o Sr. Ministro do Fomento, que 
já ha dias me dissera que «não tinha predios para 
aquelle lado» lhe demonstrou que quando um comboio 
rapido pára em todas as estações simplesmente deixa 
de ser rapido. 

Até lembra o problema do pão quente ser ou não fresco. 

-— CAMINHOS DE FERRO E VIAS NAVEGAVEIS 
., O congresso internacional dos caminhos de ferro, reu- 

“nido em Berne em 1910, examinando a questão da con- 
correncia entre os caminhos de ferro e as vias navegaveis, 
Chegon a conclusões que destroem por completo o velho 
preconceito de que os transportes por via maritima ou flu- 
Vial são mais economicos e praticos do que os pelas vias 
ferreas. 

Ão contrario, 0 congresso constatou que, em toda a 

parte onde se estabelece livremente a concorrencia entre 
as duas referidas especies de meios de transporte, o ca- 
minho de ferro ganha sempre vantagens. 

Se os transportes por agua gosam ainda de um certo 
favor, é sobretudo porque, em todos os paizes, excepto a 
Inglaterra, a construcção e conservação dos canaes está a 
cargo do Estado, que não exige paga para a sua ulilisação, 
Privilegio que permilte fazer concorrencia às linhas ferreas. 

E' certo que, nos paizes onde existem monopolios ou 
Concessões, esta concorrencia é vantajosa, porque leva os 
caminhus de ferro a diminuirem as suas tarifas. 

— Todavia, verifica-se que, quando ella se estabelece, 
não entre vias navegaveis e vias ferrêas, mas entre as 
proprias Companhias de caminhos de ferro (como acon- 
tece nos Estados Unidos), a diminuição das tarifas é bem 
Mais rapida e sensivel. 

. Não ha duvida de que os transportes por via fluvial 
8dã0, em geral, mais baratos. ! 

Não é porque os caminhos de ferro não pudessem bai- 
xar as suas tarifas, de fórma à concorrerem com o rio ou 

— Canal; mas o regime administractivo a que estas compa- 
Nhias estão subjeitas, impede-lhes em geral dê abater as 
Suas tarifis numa linha, sem as reduzir egualmente nas 
Outras. 

Às companhias preferem pois renunciar a uma concor- 
rência local, que exigiria sacrificios inuteis no resto da 
rêde, 

Os caminhos de ferro gosam porém, de vantagens que 
lhes permiltem absorver todo o trafico dê mercadorias de * 
Cêria natureza, mesmo em linhas paralellas a vias nave- 
Baveis: as materias perigosas, por exemplo, e de um 
modo geral todas as mercadorias que exigem um trans- 
Porte rapido, preferem servir-se delles. 

Mesmo as que, sem exigir grande rapidez de trans- 
porte, devem no emtanto chegar ao seu destino num de- 
terminado dia, preferem o caminho de ferro à via Nluvial 
Subjeita à interrupções por inundações, temporaes ou por 
Outros motivos. : 
| Além disso, sempre que, pela via navegavel, não pode 
Zer-se todo o percurso, havendo necessidade de trans- 
20rdo, é preferivel, por mais economico, aproveitar os 
caminhos «de ferro. * 

Por. estes motivos, — embora não pensem assim os 
congressos de vias navegaveis,— vê-se. que/0 papel eco- 

“nomico destas se reduz a, aproveitando 'o:tratanténto de 
favor que o Estado lhes concedé, fazer iconcórrencia aos 
caminhos: dé ferro, levando-os à diminuir as suas tárifas. 

A missão, que lhes querem attribuir, de afluentes e 
complementos das linhas ferreas, só raramente deixa de 
ser das mais secundarias. 

Penafiel a Lixa. — Proseguem os trabalhos de cons- 
trucção desta linha, devendo em breve fazer-se o assenta- 
mento da via no troço entre Novellas e Lonzada, e à 
seguir até Felgueiras é Lixa. 

Entroncamento a Gouveia. — Sob a presidencia 
do vice-almirante Sr. Tasso de Figueiredo, reálisou-se ha dias 
na camara municipal de Lisboa uma reunião de diversos 
representantes dos concelhos de Thomar, Coimbra, Fer- 
reira do Zezere, Alvaiazere, Figueiró dos Vinhos, Ancião, 
Pedrogam, GCertã, Arganil, Miranda do Corvo, Geja, Gouveia, 
Villa do Rei, Penela e Condeixa, a fim de assentar na 
fórma de obter do governo a construcção desta projêctada 
linha ferrea, sendo resolvido entregar ao Sr. ministro do 
fomento uma representação formulando os desejos daquel- 
las terras e mostrando quanto são justas às suas recla- 
mações. 

O sr. dr. Estevam de Vasconcelos recebeu a commis- 
são, respondendo que reconhecia a importancia desse me- 
lhoramento e que se empenharia em 'o realisar, pelo que 
mandará abrir concurso para a construção, logo que lhe 
seja entregue o parecer da comissão incumbida de estudar 
o traçado da referida linha. | 

O Sr. ministro determinou já que a repartição dos Ca- 
minhos de ferro, junto daquelle ministerio, proceda à ela- 
bhoração do programa do concurso. 

Gaya a Villa Franca das Naves.— Foi pedida 
auctorisação para a construcção e exploração de uma linha 
de via reduzida, de Villa Nova de Gaya a Villa Franca 
das Naves, passando por Arouca e Villa Nova de Paiva. 

Fsát 
O «Mundo Illustrado» 

Vae com este numero um prospecto destê novo sema- 
narlo que vae publicar-se no Porto e de que centralizamos 
nos nossos escriptorios a representação” em Lisboa e sul 
do paiz. 

Não precisamos fazer recommendação delle; bem mos- 
tra que se propõe ser uma publicação esmerada, com 
bellas gravuras e do maiór interesse. 

Estamos certos de que o publico reconhecerá a utli- 
dade de tão bella publicação que muito prazer temos em 
auxiliar com a nossa propaganda. : 

As assignaluras podem-nos ser enviadas pelo correio 
ou feitas aqui, na administração desta Gazeta, sendo a 
cobrança realisada depois de publicado o 1.º numero. 

Bs. 
Abundancia de original 

Uma extraordinaria abundancia de assuntos faz-nos 
retirar varios artigos, entre elles um do nosso estimável 
collaborador G. M., as Notas de viagem é outros, e ainda 
reduzir em grande parte o que publicamos 
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16:516, 18:667, 22:803, 25271, /26:463, 26:717, 27:262, 28:254, 
33:186, 36:286, 37:672, 38:043, 38:981, 39:479, M:194, M:478, 
43:127, A4:738, 45:263, 45:507, /47:279, 49:196, 49:392, 53:383, 
34:079, 54:085, 54:387, 55:24, 56:099, de 905000 réis. 

O pagamento do coupon e.dos titulos, com o numeros men- 
cionados, será feito no dia 1 de janeiro de 1942: 

No Porto, na séde da Companhia 4 rua de Bellomonte, 49. 
Em Lisboa, no London Arid Brazilian Bank Limited. 
Em Londres, no Capital and Connties Bank Limited, 
Es A OINA) em o dos dee E EAIONdOrD à" Db 

SEA : i im Bruxellas, em casa dos srs. J. Mathieu & Fils. 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 245, 1.206, 1.611, 5210, 5.343, 5.400, 7.526, 7.608, 7.983, 8.299, 

9.384, 9.894, 10.993, 10.542, 10.569, 10.860. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira 2. São, portanto, prevenidos os srs. portadores de obriga- 
Alta.— Serviço de titulos.— São prevenidos os portadores de obri- AOS de que, a começar no dia 2 de janeiro de 1912, terá 
gações desta Companhia de que, a datar de 31 do corrente mez, logar, na thesouraria do Banco, em todos os dias uteis, excluindo 
será pago o coupon n.º 14, relativo ao 2.º semestre de 1911, das as quintas feiras, das 10 horas da manhã á 1 e meia da tarde, aos 
obrigações privilegiadas de 1.º grau, á razão de 7 francos cada, — Sabbados das 10 às 12, na sua succursal no Porto, e no Banco do 
liquido do imposto em França, em Paris, no Comptoir Minhio,em Braga, o pagamento do juro de todas as obrigações e o 
National d'Escompte, 14 rue Bergêre; em Lisboa, na Casa Henry — da amortisação das obrigações sorteadas que deixam ifiso faclo, 
Burnay & C.º, rua dos Fanqueiros, e no Porto, no Banco Alliança, de vencer juro a contar do dia 21 de dezembro de 1911. Egual- 

Os pagamentos em Portugal serão feitos ao cambio do cheque — mente serão pagos os juros e a amortisação em Londres— Com- 
sobre Paris, que vigorar no dia da apre=entação e com isençãodo — ptoir National d'Escompte—com a, apresentação dos respectivos 
imposto de .rendimento, nos termos do artigo 5 ta lei de 29 de — titulos. RX É : 
julho de 4899 e do decreto de 24 de outubro de 1905, N. B—As quintas fsiras só se effectua o pagamento dos juros 

Companhia do Caminho de Ferro de Guimarães. — Amortisação — Clrazados. é i 
de obrigações— são prevenidos os srs. obrigacionistas desta Com» —Tendo-se procedido hoje, em conformidade com o artigo 22.º 
panhia de que no sorteio a que hoje se procedeu, das obrigações — dos estatutos deste Banco, ao sorteio de 190 obrigações prediaes 
à amortisar no corrente anno, sabiram os seguintes numeros: ultramarinas de 6 por cento, emittidas com fundainento na carta 

608, 868, 997, 1:218, 2:749, 2:760, 2:871, 3:963, 4:014, 4:260,€ de lei de 27 de abril de 49041, foram extrahídos os seguintes nú- 
3:032. meros à saber: 

O pagamento do capital nominal das referidas obrigações, bem ais OS1 a 4.060. 6.431 a 6460, 7591 a TS : 

como os juros das obrigações de 5 º%/, e 4 1/2 %, do segundo ser 9080 13701 n 19710, 1283] à 12840, 14730 à 1h 70018401 a 
mestre, pagam-se nos dias 2, 3,5 e ó de janeiro proximo e em 15290 96014 a 20,020, 20.601 a 20.810 a 20.021 a 20.930, 21.341 a todas as quartas-feiras é sabados seguintes, das onze horas da ma- 91380, 21.551 a 91.560. 22601 a 92.610, 23.3M a 393 350, 2338] à 
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SA A A IArOe 23.390, 23.811 a 23.820, 26.061 a 26,070 
Banco Nacional Ultramarino. — Tendo-se procedido hoje ao Ao 820, : 070. 

sorteio de 13 obrigações de 4 1/2 º/9 coupon, emiltidas pela Cama- são portanto prevenidos os srs. portadores desta obrigações 
ra Municipal de Lourenço Marques, foram extrabidos os seguin- — de que, à começar em 2 de júneiro de 1912, terá logar, na thesou- 
tes numeros: raria do Banco, em todos os dias uteis, excluindo as quintas feiras, 

1279, 1397, 1425, 1881, 1991, 2100, 2131, 2854, 3288, 3508, 3773, — das 10 horas da manhã 4 1 e meia da tarde, aos sabliados das 10 
4167, 4860, 6179, 6729. ; às 12,0 pagamento do juro das mesmas obrigações e o da amor- 

São portando prevenidos os srs. portadores de obrigações de — tisacão das obrigações sorteadas que deixam «ipso facto» de ven- 
ue à começar no dia 31 de dezembro de 1911, terá logar, na — cer juro a contar do dia 31 de dezembro de 1911, ; 

tliesouraria do Banco, em todos os dias uteis, das 10 horas da N. B—As quintas feiras só se effectua o pagamento dos juros 
manhã à 1 !/; da tarde, com excepção dos sabbados, em que será — atrazados. 
das 410 às 12, o pagumento do juro de todas as ob;igações e o da eu 
amortisação das obrigações sorteadas que deixam, ipso facto, de BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO vencer juro a contar do referido dia. : 

— Tendo-se procedido hoje em comformidade com os estatutos 
deste Banco, ao sorteio de 260 obrigações prediaes ultramarinas 
de 6 por cento, emittidas em virtude da carta de lei de 22 de Lisboa, 30 de dezembro de 1911. 
julho de 1885, e bem assim ao sorteio de 16 obrigações prediaes Ainda ha quinze dias não se sabia o que era feito do orça- 
ultramarinas de 4 1/2 por cento, emittidas em 1 de julho de 1889, — mento do Estado, e já hoje temos que inscrever aqui que elle se 
foram extrahídos os seguintes numeros, à saber: acha approvado em sessão de sexta feira na camara senatorial. 

De 6 to Esta velocidade vertiginosa foi mais uma novidade do novo 
os io Sliaaida: — regime e se bem demonstra que se approvou sem exame, evitou 

38 1.029 1.069 2.888 3.532 4.450 5.094 5.796 6,559 7.344 8215 que, para as cobranças e pagamentos desde hoje, se tivesse que 
44 1.060 1.976 2.894 3.560 4.497 5.134 3.826 6,597 7.365 8.271 recorrer à votação de mais duodecimos provisorios. 

149 1.137 2.008 2.805 3,624 4.522 3471 3.837 6.598 7.390 8.313 Se à emenda não era melhor que o soneto, indifferente nos é 
* 289 1.161 2.078 2.952 3.646 4.543 5.220 5.880 6.636 7.413 8.542 —quea primitiva inspiração do poeta ficasse intacta. E à figura não 

206 1.205 2118 2.955 3.663 4.687 3.233 5.906 6.674 7.416 8.548 nos desagrada, porque vimos por varios jornaes o orçamento ser 
425 1.260 2.294 2.993 3.663 4.696 5.255 5.920 6.705 7.463 8.559 —classilicado verdadeira poesia. EI. 

"48 1.267 2.301 3.012 3.673 4.761 5.264 3.922 6.730 7.506 8.576 Tambem foi approvada a tabella da contribuição predial em 

480 1.314 2.489 3.013 3.769 4.768 5.345 5.034 6.732 7.510 8583 que os proprietarios continuam à ser os bodes expiatorios do 
492 1.385 2.498 3.043 3.837 4.813 5,339 5.981 6740 7,514 8.603 1 fatal que desta vez produz os tristes resultados da seguinte 
BI 1431 2543 / 3.071 3.952 4.842 5.349 6.003 6.906 7.558 8.633 — proporção. 
535 1.475 2585 / 3.087 3.971 ABS 5381 6016 6.927 7.682 8.672 | Segundo essa proposta à base ta que se refere o artigo nº da 

T4O 14.520 2593 3.146 3.979 4856 5.440 6.098 6.972 7.741 8.688 lejde4demaioé fixado em 13,2, sendo de 8 a taxa à que se re-, 
60% 1.562 2.624 3136 4.012 4862 5.441 6,133 7.002 7.754 8.779 fereo $ 2º, pelo que, segundo o $ 1.º à tabella será à seguinte: 
620 4.651 2.630 3174 4.029 4/9035 5.474 6178 7.017 7,768 8.816 i 
626 1.663 2.650 3.201 4.043 4.910 5,479 6.185 7.027 7.791 8.831 Tacas a applicar Rendimentos collectaveis 
783 1.672 2.686 3.240 4.051 4,929 5,488 6.204 7.181 7.825 8.851 LT RB 6 (16) DEPARA 58001 à 4105000 
791 1.700 2.699 3.247 4.081 4,951 35.513 6.264 7.48% 7.904 8.005 15,2—3 (199) ..... E 105001 2º — 205000 
874 1.717 2.793 3313/4143 4961 5,528 6.984 7.234 7.946 8.961 1521 (142) ...1... 205001 à — 1005000 
877 1.752 9.748 3.346 4.163 5.034 3.531 6.288 7.244 7.959 8.068 15,2 (taxa média 1)... 1008001 a 3005000 
887 1.778 9.754 3.357 4.169 3.038 5.584 6.205 7.266 7.996 8.971 IRA (AO DM eadiaos 3008001 a — S00$000 
894 1.780 2.787 3.379 kAST7 5.046 3.608 6.418 7.320 8026 — 15,243 (17) ic. SOOSOO! à 1:000£000 
971 1.807 2.808 3459 4198 5,055 3.615 6.508 7,330 8446 —'* 15,24 3 (18,9 11... 1:0008001 a 2:0008000 

1.010 1.910 2.838 3.486 4.345 3.090 3.662 6.516 7.331 B194 — 7-)6 RO OR 6 A) DERA 2:0008004 à 3:000$000 
1.020 1.015 9.861 3.526 4.434 5.093 5.693 6.541 7.342 8.203 — 15,245 (20,8) 1.1... Superiores a 5:000g000 

De 4 112 por cento” * : 

Companhia dos Caminhos de Ferro Atravez d'Africa.— Ten- No sorteio à que no sabado 30 se procedeu, na Companhia Por- 
do-se procedido ao sorteio das obrigações a amortisar em 1 de — tugueza, pára a amortização de 56 acções, conforme resolução da 
janeiro de 1912, conforme o disposto no titulo 4.º dos estatutos, — ultima. assembleia geral. ; 
Coube à sorte aos n.º 344, 643. 1:751, 3:04, 3:130, 7:324, 8:599, 938-- 1.323— 1.536— 1,351— 2.921— 3.568— 3.675— 4.833— 
de réis 4505000 e 11:316, 11:702, 13:009; 13:139, 13:564, 153:628;) — 8100— 9.317— 9.919—11.075 —A1.153—11,273-114.290—15,112 
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20.040 — 20.616-—20.672-—21.015— 22.891 — 23.690 —26,703-—27.208— 
S7.536—97 717 99. 756— 32.098— 33.168 — 33.503—35.595—37.134-— 
BS T—37.449—39.519— 48 1098—49.1 79-—490.748— 40.862 —53.0977— 

67.138— 68.068. 
36, 754—59.871 —60,406—63,4533— 64.234 —65.339— 65.888 — 

Cada uma destas acções terá direito a realizar, desde amanhã 
2,0 seu valor, 905000 réis, uma acção de usofructo. : 
k Os cambios tiveram insignificeintes oscillações ficando hoje 
Yemente mais favoravel do que ha quinze dias. 

4$970 réis, 
8 libras continuram à comprar-se à 45900 réis e venda a 

O cambio Rio Londres fechou hoje a 16 9/52 ou 1457540 réis 
fracos à libra. 

Cota 

Londres cheque 
» 90d/v 

Paris cheque 
o) Berlim 

Amsterdam cheque 
Madrid cheque 

Curso de cambios, comparados 

AAA ABANAeÇos 

.e........... 

CAR ERPENNANNANO 

............ 

18 

ções nas bolsas portugueza e estrangeiras 

O C—. ——  —..—. ..... 

Ex 30 DE DEZENDRO Em 15 DE D DrezeMBRO 

CLomprador| Vendedor |Itomprador| Vendedor 

4815/16 A813/6 48%, | 48, 
49 7/ e — 49 3/16| —. : 

584 586 586 589 
240 24H 2H 242 
405 407 408 540 
900 HO 900 910 

CRM Ms 

DEZEMBHO 
gsm 26 Vea pn 

Bolsas e titulos 

16 18 19 Pal) | sº 28 28 7 28 28 il) -- — 

Tm boa: Divida Interna 3º/, essentamento] 38,20 398,20 7 38,10 38 38 -— 37,90 37,90 36,70 7,85 36,89 — — 
Yida Interna 3 o CONDOR o secas coseco: 38,20 38,20 37,05 37,05 —  — — 38,80 36,80 38,70 -— Nvi — — 

. SEN a 18, G/Premios....1.. — — | 202800] — | 20200] 20.200] 20.200 | 400 | 20400] — ie [20.800] — — 

. ' 4 o a BOBO ce a aeaaoço: — — c52.200 — — — -— -— — 51,900 | 52.000 | 59.060 — -— 
, . RE EC ESSE OSSO AOA E Fo — — — — — — = = e = o oo 
à. “ 3 Jo 1905 C/premios:....-.. 8.800 — = — — — — 8800 | S$8$00] — 8.850 — —= — 
Di + E e si 1905, (do de F.º ES!) — = ke REA E EA a E "ho, 2. = .—=. re i.e 

: . 3%, 1904, 6b,. (6.º de Fº Est) —= —— -— 79.600 — — — C79,500 | 679,500 — — — E E 
* Externa 3%, coupon 1.º séria... 65.400 | 63.490 | 65,400 | 65.400 | 65.500 | G5,5600] 65,700] 65,700 | 63.706 | 65.700 | 65.000 | 66.000 — sã 

ás , SAR MUTIO ecerescicatas — — — — — -— 64.400 | 64.400 | 64.400 — = — — - 
Ob : , 3% BD BATO acerca: 67.900 | 67.800 | 67.800 -— = — — 67.700 | 67.700 — 58.000 | 68.000. — — 
A ri ácões dos Tabacos 4 Vá Uuceaaaaoo — = = — — — = — — -— — — = = 
eçnes Banco de POCIURSl. asseio poços 150.800 | 151.000 — 152.000 | 152.000 | 152.600 -— — — 153,500 = — e = 

x » — Commercial de Lisboa,--,.- 3 = — — [123.000 | 128.000 = — — [198.500 — = == Se 
> U Nacional Ultramarino...:... — 93.500 — — = — — 8300 | 98:500 | 93.400 | 93.500 = == ão 
' * Lisboa & AÇOTES senior o — — 97.000 | 97 000 | 97,000 = = = Fã = 3 = fi 

"* Gompanhia Caim. E. PORLe eso - p— à te E = o qe o que = s= = a £ º  Gompanhia Nacional. cc cce — —= — = - — — 4.950 | 4.000) 4,850 — — — — 
* “tompanhia Tabacos, CONpon......-. — 59:000/ 59,000]  — — — — — — — 60.600 | —— — - 

Obr) Gompanhia dos Pliosplhoros, couponf —— — 58.100 — 58,300 | 838.300 - -— — 62.000 | 62,000 | 62.000 = — 
ng. Eonipanhia ALLATO bein O AS — -— — — — — ãs — — — — 87.300 ão = 

otipanhia Cam. FE, Por. 3/4 1º grau — — — = —= — — = — — = — — — 
p COBAIA Cam. E. Por. 3%, 2.º grau e 50 600 — — -— — — — -— 50.500 | 50.200 | 50,500 — ai 
* “Companhia dá Beira Alta 3 941.º gravo = — — = = — — -— -— — — — — — 
: Companhia da Beira Alta 3/12. grau — - 16.100 | / 16:100 — -— — f— — = — 16.150 — — 
& Companhia Nacional conpon 1,º série — — — — — — — .— — -— ==. — e 

a. Mpanhia Nacional coupon 2.º serie] — - — = — — - — “a -— — — — — 
PAi CET A Rate SIRER OSS SOMA E — — — — — — — — — SIARANT A ico — bs 
. ' STAN as estambaetescoo = — — — — — — -— = 82.100 -— — — — 

AE RE EOE a SOLTA = is = = — = = e ão o =. . = = 
Paris; 3 a portuiguez IA USÁTIO cocos 66,35 - 6645 | 66 66,55 | 66,830 — — | 66A5| 6650 66,65 E = E 
9088 Companhia Cam. F. Porto cc 12000 om o e — 3 820 = ã. — 320 — — ee -” 
"* Madrid-Caceres-Portugal 1212202020 — 36,50 — sã ss — — — 36,00 > - — — — 

* Madrid-Zaragoza Alicante. clic. 416 415,50 | 415 417 — — — sã. — — — = = = 
o) DE ANÚNSIBRASS AS rca OOVES na eder ado — 2%R 287 — = — — — — — — ão —— - 

"ig. Companhia Cam. F. Port. 1º grau..] 331,50] 33387] 321,62 | 334,50] 992 333 33! 334 33º 35A 354 — — — 
* “Companhia Caio: E, Port. 2.º grau ..f 957 7 7 27,50 | 257 — 256 25 o 254 255 — — — 

Companhia da Beira Altas 300 00 800 Pá) se — = pe é E 2 = +=. -” 
es Mailrid-Cacetes-Portugal LEA, A O, + 157 156,50 -—- 157 157 — Y) 157 — 156,50 — =— — 
ã ntires; 3, poftugnos ACI PAT PA 65,50] 65,50] 65,50) 6625] 66,95) 66,25 -— -— 65,925 | 66,50] 66,50 — — — 
IMsterdam: WIirig. Através d'Africa 87.62 87,50 87,95 — R$ — RR = — = 87.56 = = — 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
Pera e seno em e mero na sEmeers mom ie sda remete meo sc so come os 

Desde PRODUCTOS TOTAES MÉDIA KILOMETRIC t 

LINHAS | de janeiro 1911 1810 Differença j Diferença 
até em 19811 1910 em 

Kil. Totaos Kil. Totaos 1911 191 

- Portuguezas * Reis Reis Réis Réis | Reis | Reis 
“ompantia taml= Rêde geral ..... 16 Dezembro] 1.073 | 6.091.701.000 | 1.073 | 6,462.361.000 |-— 70.660,000 | 5.677.260 5.743.112 | — 65,852 

08 de ferró Vendas Novas... » " 70) 113.355.000] 70) 105243000] 7.923.000 | 1.619.355 (1.506.470 | 113485 

Portuguenes... Coimbra a Louzã| é 29/ 28170000) 29) 27.069000|/--< 1.101.000] 971.400] 933.415 /4- 37.985 

Sono SCCO ORORRAA 10 ” 681 | 1.762.026.906 | 681 | 1.650.032.745 |-111,994.161 [2.587.411 [2.422.955 | +464.456 
Mintio «é DONO cio UNESA ' " 433 | 1.773.577.000 | 418 | 1.688.617.849 | + 84.959/131 [4.096.020 | 4.039.755 | + 36.265 

27 49 RARO 18 Novembro] 253) 485,286.667| 233) 472412019] -+412874.648]| 1.918.129 | 1.867.244 | + 50.888 

Companhia Nacional... e. 25 . 185 | 156.659.656] 4185) 13941414492/— 2454837] 846.808] 860.078|/— 13.270 
EO PRO ROO 30 Setembro 56) 115479450] 36) 109432349|/4- 6,0471401 [2062133 | 1.934.149 | 407.984 

Porto à Povoa e Famalicão ....| 31 Agosto | 64] 109306363] 64) 111106972/— 1.800.409 1.107.045] 1.736.046 | —628.131/- 

Espanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 

Norte de Espanhã...1111111000. 30 Novembro | 3.681 | 124.494.681 | 681 | 1o1n90 764 /4 3002917] 33820] 33005/+ so 
Madrid-Zaragoza-Álicante -.... » à» 3664] 108523611/968] iogs572844/4 1050767] 29018| 29086/+ se. 
2 SRA TA » x» Jrossl cc5og2s9/108S| 22172904|+ 335315] 20783] 20473|+ 310 
Madrid-Cac.-p. e Oeste de Esp| 10 Dezembro| 777) 9044662) 777| gscsno| 214772] an650) aas66/- 276 
RSA Ls Era EL Sã e RA te ; 
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Recebemos: o numero especial que este nosso collega 
costuma publicar por esta epoca do anno. Ulustrado com 
bellas. aguarellas de Casanova, José Malhõôa e outros dis- 
tinctos artistas, e caricaturas de M. Bordallo Pinheiro, e com 
uma parte litteraria firmada por nomes como Guerra Jun- 
queiro e Julio Dantas, o presente numero terá por certo 
acolhimento egual ao que teem tido os anteriores. 

Agradecemos a offerta. 
EE AAA 

BRINDES E CALENDARIOS 
Recebemos e agradecemos: 
Do Banco Nacional Ultramarino — Um magnifico map- 

pa d'África, impresso a côres, e emvrelevo, que este Banco 
distribue como brinde aos seus clientes. 

Dos Srs. Harker Sumner X& C.º—Um calendario de 
escriptorio, edição semelhante ás que esta casa tem offe- 
recido ao publico nos annos anteriores. 

Do Sr. Eduardo Bartosch, representante da casa E, 
T. Gleitsmann — Um bonito chromo-calendario, impresso a 
córes. 

Do Centro Typographico Colonial— Um artistico chro- 
mo a côres, trabalho que honra aquellas officinas. 

Espanha 

Inaugurou-se no dia 14 de Novembro passado a linha Olot-Gé- 
rone (35 kilometros), cujos trabalhos, começados ha vinte e oito 
annos, foram por varias vezes interrompidos, por difficuldades 
technicas e materiaes. A nova linha, que serve uma importante 
região industrial da Catalunha, é digna de ser percorrida pelos 
turistas porque offerece pontos de vista altamente pitorescos. 

Russia 

Vão começar em breve os estudos para a construcção de uma 
linha ferrea de Moscou a Vilna, passando por Roussa, Parieteh- 
Ouvarow e Novolilejka. — ASA 

Foi pedida auctorisação ao ministerio das finanças deste 
paiz, para a constituição de uma sociedade por acções para a 
construcção e exploração da linha ferrea Donetz-Baltico, Segundo 
o projecto, esta linha comecerá em Lgof, estação do caminho de 
ferro Norte-Donetz, dirigindo-se para sudoeste, cortando a de 
Moscou-Kiew-Voronége junto de Soujena; a de Riga-Orloíf em 
Mogileff; a de Moscou-Brest em Varlolomel; a de Sudoeste em 
Novi Crventsian e à de Libau-Romensk junto da estação de Pane- 
VR: 

nova linha terá a extensão de 1.045 verstes, ou sejam apro- 
ximadamente 1.118 kilometros. 

Turquia 

Segundo a « Gazette financiêre de FEMmpire Ottoman, o ministro 
do Commercio e dos Trabalhos publicos vae assiguar um decreto 
auctorisando à construcção de uma linha ferrea de Ada-Bazar a 

Bolot: Persia 

Dizem de 8. Petersburgo que a Russia e a Allemanha acabam 
de realisar um accordo relativo á construcção dos caminhos de 
ferro persas, restando apenas combinar alguns pequenos detalhes. 

A parte mais importante da convenção é a que se refere ao 

projecto da linha Téhéran-Klianikin, ligando o caminho de ferro 
de Bagdad a uma futura rêde persa. À 

A Russia sollicitará do governo daquelle paíiz uma concessão 
para a construcção desta linha nos dois annos seguintes à juncção 
do caminho de ferro de Bagdad com a rêde persa, pela ligação Sa- 
didje-Khanikin, compremettendo-se a concluir todos os trabalhos 
em quatro annos. 
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Se estes não estiverem começados dentro do prazo estipu- 
tado dos dois annos, a Russia obriga-se a renunciar à concessão, 
que a Allemanha então terá direito de reivindicar. 

A Russia reserva-se o direito de acceitar o auxilio de financeiros 
estrangeiros, e a Allemanha compromette-se à não appoiar henhum 
pedido de concessão de linhas ferreas, estradas, ou linhas tele- 
graphicas em territorio persa ao norte de uma linha imaginaria 
limitada por Kasri Shirin ao Oeste e a fronteira do Afghanistan 
à Leste, seguindo o parallelo de Gazik. 

Bolivia 

. O governo deste paiz projecta uma concessão, com garântia de 
juro de 5 %, para à construcção de uma linha ferrea de Quiaca 
(Argentina) a Tarija, na Bolivia, com a extensão de 174 kilometros. 

Australia 

Exceptuando à linha que liga Brisbane com a rêde da Nova 
Galles do Sul, os caminhos de ferro da Australia teem sido todos 
construídos com o fim de pôr à costa em comunicação com deter- 
minados pontos isolados importantes, de forma que não existe 
nenhuma ligição entre elles. 

Para melhorar as coudicções de exploração e valorisar o terri- 
torio, estuda o governo, actualmente, a construcção de uma serie 
de novas linhas, unindo entre si as testas das antigas, de modo 
a formar uma rêde que permitta comunicações rapidás entre as 
dilferentes regiões servidas por estas ultimas. 

O projecto em questão comprehende por isso diversas linhas 
junto á cota, servindo os portos entre Brisbane e Cairns, em que 
terminam todas as linhas de penetração existentes, com a exten- 
são total de 1.035 kilometros e orçadas em 38 milhões de francos 
ou sejam aproximadamente 11.500:000:5000 na nossa moeda. — 

Úma outra, partindo de Charleville para Camooweal, uni- 
rá entre si os terminus das actuaes, servindo uma immensa. 
região de terrenos inexplorades. Esta linha cujas despezas de 
construcção estão avaliadas em 20.000:0008000, terá a extensão de 
2.063 kilometros, e, quando mais tarde se estender até Port Dar- 
win, permittirá encurtar tres dias as viagens da Europa para 
Sydney e Brisbane. 

Companhia Através Africa 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

á assembleia geral de 26 de dezembro de 1911 

SENHORES ACCIONISTAS : 

Em cumprimento do disposto nos artigos 52.º e 33.º dos estatu- 
tos, temos a honra de submetter á vossa apreciação o relatorio dos 
actos da nossa administração, e as contas fechadas em 30 de Junho - 
do corrente anno, aceusando os livros, nesta data, o seguinte : 

Balanço da Companhia dos Caminhos de Ferro Atravez d'Africa 

Propriedade: .. 11 caças 359:0288937 — 
Moveis e utensilios. «1... 20:664) 5786 — 
COnSUruCção. ......: CE dlelareÇãa 12.459:3428834 = 
Estudos além de Ambaca..... 36:84285236 — 
Acções de conta propria...... 153:0005000 — 
Administrador-de legado em 

IIRDOS cube te cer arca e seDe 3:833,5762 
833:69458495 Thesouro portuguez, conta nova 

35.878:02235528 Thesouro port., conta antiga .. 

S
R
 o 
A 

Direcção em Loahda......... 23:190:5560 
Papeis de Credito... 90:0995500 
HOMICCOdOreS: nadando: 3:8505000 
Trustees....:.... 2£ 52.84.19 237: 7888792 — 
LS LE ERC DO E DA Nes ERES. -— 3.600:0008000 
ODFIGACÇÕOSS er aaa sad a ão — R.3290:9505000 
Banco de Portugal. :.1...1.00o - 300:4048 421 
Differenca na subvenção. ..... — 4.880: 4845080 
Obrigações sorteadas. .... O — 5:8508000 
LUCros SUSPENSOS: - 1.112 — 1.201:22978231 
Augmento de tarifas. ........ = 1.008:8265980 
Reducção em tarifas. .....01000 116:3858435 
Contracto de 20 de Outubro de 

* 1604, artigo Dna — UIN:ATISTAO 
JUFOS A IARA: o oia dana = 862:9943959 
Delas a DBO ouça vice tenco — 29:3045412 
EXPIONAÇÃO « abuccenscanendaro 688:2038068 — 
86 N: ERA AA O AR ES A OS AEE: 3:6475680 o. 

Devedores e credores......... 78:891 8090 — 

ROB e SRS REAR, 20.571:105,5228 20.571:1053228 

à 8 E dO, 
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ESCLARECIMENTOS 

Papeis de credito 

Saldo a saber: 
1 obrigação da Companhia a. . 795500 

YU0O acções da Companhia das 
GaRuas de Loanda a 455000 rs. 90:0005000 

UU acções da Mala Real 'Por- 
tugueza. (Memoria). .....10. 90:5000 90:0998500 

Obrigações 

Creadas : 

9450 de 4508000. ...:.....02. 4. 252:5005000 
47.250 de 90SO00.....1.11100o 4 9359: 5005000 

8,505:000,5000 

Menos sorteadas : 

196 le 430:5000....88:2005000 
65 de 90:5000....86:850,5000 [75:0508000 — 8.329:950000 

EXPLICAÇÕES 

Somma das obrigações creadas —  8.%505:000g000 

Da qual : 

Recebido dos Trus- 
tees em paga- 
mento da cons- 
ESUCOÃO oe e antes 6.186:1505000 

Differença na emis- 
no TERRE ARA 2.296:35048000 

Em consolidados 
Inglezes em po- 
der dos Trustees 
conforme o con- 
tracto respectivo 
DIDO e vue aro 22:5008000 8,505:000;5000 

(Contínúa) 

eia E 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Fornecimento de artigos de escriptorio 

No dia 4 do corrente, á uma hora da tarde, perante à Direcção 
dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha 
de proceder ao concurso publico para o fornecimento de diversos 
artigos de escriptorio. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
efectuar no cofre da Direcção o deposito provisorio de 805000 réis 
9, quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e Sueste. 

. Este deposito poderá ser efectuado sómente até à vespera do 
dia designado para o concurso. 

O concorrente a quem fôr adjudicado o fornecimento reforçará 
9 deposito provisorio até portiser à percentagem de cinco por cen- 
to da importancia total da adjudicação; este reforço será feito no 
cofre da Direcção onde liouver sido efectuado o deposito provi- 
Sorio. Os depositos provisorios serão restituídos a todos os concor- 
rentes logo que haja sido feita a adjudicação. 

As condições da arrematação, e o caderno de encargos, pode- 
ão sef. examinados no serviço dos Armazens Geraes em Campanhã 
é nas Secretarias das Direcções do Minho e Douro e Sul e Sueste, 
em todos os dias uteis, das 11 horas da manhã às 3 da tarde. 
o amostras acham-se patentes nos armazens geraes do Minho 
ouro. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Fornecimento de ferragens diversas 

No dia 8 de Janeiro, pelas quatorze horas, na estação central 
de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva desta Compa- 
Nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 
Errugens diversas, 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central do 
serviço dos armazens geraes (edificio da estação de Santa Apolonia) 
0dos os dias uteis, das 10 horas às 16. 

h jo) deposito, para ser admittido à licitar, deve ser feito até ás 13 
Oras precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 

externo da estação do Rocio. 

Fornecimento de drogas diversas 
d No dia 8 de Janeiro, pelas quatorze horas, na estação central 

€ Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva desta Com- 

15 

panhia, serão abertas as propostas “recebidas para 6. fornecimento 
de drogas diversas. | 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa Apo- 
lonia) todos os dias uteis, das 10 horas ás 46. 

O deposito, para ser admittido a licitar, deve ser feito até ás 13 
horas precisas do dia do concurso, servindo de resuladoro relogio : 
externo da estação do Rocio. 

Fornecimento de artigos de electricidade 

No dia 8 de Janeiro pelas 14 horas, na estação Central de Lis- 
boa (Rocio), perante a Commissão Executiva desta Companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de avti- 
gos diversos de electricidade: : ÁS. 

As condições estão, patentes na repartição central do Serviço 
dos Armazens Geraés (edificio da estação de Santa Apolonia), todos 
os dias uteis, das 10 horas às 16, 

O deposito, para ser admittido a licitar, deve ser feito até ás 13. 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio externo da estação do Rocio. 

Fornecimento de vidro branco em chapa 

No dia 15 do corrente mez, pelas quatorze horas, na: estação 
central de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva desta 
Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o forneci- 
mento «de 3.000 kilos de vidro branco em chapa. 

As condições estão patentes na repartição central do Serviço 
dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa Apolonia), todos 
os dias uteis das 10 horas às 46. 

O deposito, para ser admittido a licitar, deve ser feito até ás 13 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relógio 
externo da estação do Rocio, 

Fornecimento de drogas e tintas 

No dia 45 do corrente mez, pelas quatorze horas, na estação 
central de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva desta 
Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o forneci- 
mento de drogas e tintas. EA 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa 
Apolonia), todos os dias uteis, das 10 horas ás 16. 

O deposito para ser admittido a licitar-deve ser feito até às 13 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
externo da estação do Rocio. 

TURBINAS 
Deseja-se vender ou conceder licenças pa-. 

ra a exploração em Portugal dos seguintes 
privilegios de invenção: 

Patente N.º 5982, para «aperfeiçoamentos 
nas pás de turbinas, compressores e appare- 
lhos analogos», concedida a Charles Algernon 
Parsons. 

Patente N.º 5989, para «turbinas de vapor 
com orgão de impulsão e de reacção»; e 

Patente N.º 6063 e additamento de 24 de 
Dezembro de 1909, para «disposições para re- 
gulação de turbinas com secções multiplas», 
estas concedidas a Browns, Boveri & Cie. Ak- 
tiengesellschaft. 

Para tratar e informações, o agente official 
de patentes J. A. da Cunha Ferreira, R. dos 
Capellistas, 178, 1.º, Lisboa. 

ANIMATOGRAPHOS E VARIEDADES 

SESSÕES TODAS AS NOITES 

Olympia. — Rua dos Condes. Salão de concertos e 
cinematographo. Terças, espectaculos da moda. Quintas, 
soirées elegantes. Sextas, sessões dedicadas à illustre 
colonia brazileira. Domingos, matinées com programmas 
escolhidos para creanças. Sempre os mais escolhidos films 
da actualidade. 
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AGENDA DO VIRIANTE 
Pravenimos os.nossos leitores da que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos 0 seu serviço 

Aide-mémoire du voyageur — 
. * , 2 à 8 

Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquée 

ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 

BILBAU Gran Hotel Viscaya. — Todo o con- 
forta. Cosinha esmeradaá. Suceursal na llha 

de Ghacharra-Mendi.—Proprietario, Felix Nufez & EC 

BRAGA-BOM JESUS Grand dote! Grande Hotel 
do Elevador—-Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de primeira ordem. Banhos completos. Ser: 
vico especial para diabeticos. Bonus quartos. Luz ele- 
etrica, Áceio e ordem. Preços modicos. 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de primeira or- 
dem — Aposentos confortaveis e aceiados 

—Magnificas vistas de terra e mar— Sala de jantar 
ara 150 pessoas — Magnifico parque para recreio —1!- 
minacão electrica— Telefone n.º 15— Preços rasoa: 

veis— Proprietario: José Lopes Alves. 

Grande Hotel do Toural.— 
GUIMARÃES 15, Cámpo do Tuural, 18. — Este bo- 
tel é sem duvída um dos melhores da província, de 
inexcediveis commodidades e aceio; tratamento re- 
commendavel— Proprietário, Domingos Jose Pires. 

LISBOA Braganza-Hotel.—Salons—Vue splen- 
dide sur la mer— Service de 1.º ordre, — 

Proprietário, Victor Sassetti. 

LISBOA 6. Mahony & Amaral. — Cominis- 
sões, consiguacões, transportes, ete. Vide 

annuncio na frente. da capa—kuá do Comercio, 
Td 2º 

Canha & Formigal. — Artigos de 
mercearia. — Praça do Município, n.º 4, LISBOA 

5, 6, 67. 

MADRID Gran Hotel de Londres." 
morioso servico de alojamentos e cosinha. 

Conforto inexcedivel. à Fachadas — Preciados, Galdo 
e Carmen, Prócos modicos.— Proprietário, Emilio 
Ortega. 

PARIS Ad. Seghers.— Representante de gran 
des fabricas da Belgica, Allemanha, ele.— 

ttue Serthe, 7. 

PORTO Grande Hotel do Porto.—Le mmeil 
leur de la ville. Lits & ressorts. Omnibus 

Teléphone: Boite aux lettres—Salles de lecture et de 
riception. Bans. Journaux. : 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid. — Prin' 
cipal estabelecimento de Sevilha — lo 

tminacão electrica—Luxuoso pateo—Sala de jantar para 
200 .pessons—Bunhos. 

Viuvado Jus- VALENCIA D'ALCANTARA Viuwade Jus: 
lez. — Acente internacional de aduanas y Lrans, 
portes. ; 

João Pinto & Irmão. Despachantes, 
—Ítua Mousinho da Silveira, 134. 

CAMINHOS DE FERRO| ranT. cHrEG, PART, CHEG. PANT. CHEC. PANT CHEG, | PART. CHEGO, PART. CHEG FANRT. CHE.  PAKT., CHEGO. 

Lisboa-R. Sacavem Lisboa-R.[Figueira Porto Figueiralo, Branea — Evora C.BrancalPorto Barca d'Alva Porto 

ENONRIRO TRA de E a IRL MEIAS) NS) us) 18) infoduilo dl alt sn 1º a "o *i 

TARTE: (ONHO, PART: CNBO | 1806 | 1258 | 1231) COTA INTRA, OEA! ABI 1223] | = fásgos Teria d'Alva — Regos 
E Nodes lida o Rede STE ca E e EC 15) A femebos  móra Lisbos| 62% | 8 | 610) SB 

10 6) 1015| 1081 415 458 523 710 = o õ e. : Ma Real Regoa 

o SO] 618] Jost| 1059] 524) 66) 730) 8% Coimbra Figueira —Coimbral 2% 1245 | 2 | 815 |[Regon. VA o aaa AT Ã: 

435 451 515 531 13 ss 837 921 6 5 7 7 50 919 [Lisboa —Vílla Viçosa Lisbos) Vid PONTA 

515 531 655 TH 7 951 | 1042| 1126] 12% 142 240 FE) 8 85 4 o so 140 [Regoa 10 5% Aco q A 

13 1) 1217) nã 1255 1050] 1334) 11560 1238 438 6653 10 68 In 540 1255)! 115 6 85 Sã o ae A IE 1 

Sais os de Paço d'Arcos e Cáscnes, Mais os da Povon'e V.º Franca. FOXTAS CRSPInHO Ç ESTO Lisboa Beja . Lisbon 

excepto os a e D Lisbog-R. Povoa Lisboa-R, j “ 5. À 640) 11 8) 84071 140 lLivenção Amarante Livração 

1037 | 115] 821 8 1980 | 12] 41] 59 fisçom mero iisbos] "10 | Ee it ata Ne TiraAdS 

1150 | 1248 9) 230 | 520) 61%) 915) to16[2929.. o ão | 656 629 42%) 489 

E moer pára eme di as Via pn | 15] 36 86) SR) GS] de 80] 55 o amem ei 
s ReR. * ranca a-R. YV r 

É RS AS AA NR ORA Ac DS A] DS é - 2 io A ) DES 6 e Ss Sed] (A à EEE AN AEE 
1 E 12 us s 58) 1 | 310 ás 410 538/| 61840 746 Lisbon Vo RS" Ante Lisboa GUIMARAES 

| 5 ' í Porto * Avelro Po 5 5 [Trofa Guimarães Tro 

Dae a 28] g18 [Lleboa-R Set Lisboa-RI 101 | 1956| 610) sap Mm | sl cab ldiaça EA ndo: Was Fa 
2 TR 2 A A 2 [e SRA A 2 - TRE Rca SS ca IS 3-2 o E EE o n Portimão Lisboal/ & 718/7340] 6% 
3 5| s3| 840) s15|/Setl Vendas Novas Setil ão | ed não A o- dA erros Fato Trofa 
1035 ns 945 10 15 88 0 TE = | — VALLE DO VOUGA $ 10 19 40 515 749 

15 141 | 1115 | 1145 lishoa-R V., Novas Lisboa-R Portimão Tunes Portimão! 14 4 4s 955 | 12% 

= = — = 730 | 1 4 435 |-1i0 lEspinhko Ollv. d'Azem, Espinho] 33% | 445] 1149| 1250 19/38 2| MN so 642 

- Mais os de Cascaes; excepto os a.) . 5 9) 8 BI 127 | $ 7 | 780/9160) 40027260] 655) SU 8] 945/89) RS = — 

= = 840 | 12 6 lEspinho Albergaria EspinhoiTunes V. R.º S.º Ant. Tunes NACIONAL 

C. Sodré Cascaes C.SodrélLisboa-R, Entronc., Lisboa-R. E o a fi as 817) 1240 | 6 | 198 
6 781 6881 741 750) 155) TAN ae : AE) ta: 2%  636|SC Comba Vizeu S& Comba 
650 758 7920 & 2 == — rt > nã rin Aveiro Albergaritigaro Olhão Faro 7 5 8 12 56 206 

840 | 938/65 82| 9H = = | AR) al SS] 28 2 aa AI RS SAD 125] 215) 045) 888 

a Bs) ea ja SA] 10 for Reno Eee so [eg gao aca ev ara[fm 7 Bragança Ta 
4 sboa-R,. o s . COCA MTFarolTua 

aiii) 151/a1030) 11 6] 910/ 831) 715, 67 BEIRA ALTA SAI A ao a us SEE Naa 10 |. LO 
1130/| 1228 | 1126) sofa s| 42 a 950) 348 lc amplihosa Figuel j 
1950 | 188 ai2 1236 | 215) 17) 382%) 113 |Floueira Fampinosa, IONAÇDA Tua Mirandela TUR 

a2is| 251) 135) 155/0 67%) tí57/a 514 | 1050] 33) 237) 1640) PA 068 TIO TA 04) 
2%) | 39| 2%| 308fd63/e16| 9 ALA NG (e 22 RS o Alo o MINHO E DOURO  lmirandeia Bragança Mirandela 

Ar NS A fal A A o o A Is A Aus —lésmpllhz — Guarda Pamplih js 1110 / 3840 76 
m . uaraa m , 

a 5i5| 38/04) 55 [= | EINS | PST | 52 nas an dass [rerio,  Enulcáo, Por] POVOA DE VARZIM 
b 555 SiS la 6 636 ILisboa-R. Vai, d'Alo. Lisboa-R. ária Daria ns POTRO ENA DA = | = | 5 40 7 8 lporto Modivas Porto 

“Sal Jêslasão| aa 152) 1010 | 82º gçjaççã) 73) O 433 [Porto —  NIne o Polio | Sete 1 o 
a " Tt 

a BB) E51|, 700]. EM o | [É 948] 345 1035! 610 /a 32090) sl Sóo| 3) o Porto Bora TATI Porto 

a 945 | 1621 059 dl A Sn A OA] SUL E SUESTE! [19 Broa o PSrI oRoA (1 RAS | E SEDA SN 
950 | Joss] 955| 11 [Lisboa-R, Badajor Lisbos-R. Fa 8 45 3/7866) oi 28 41 

a | 1156 ato | 16 ni 101 3 4a [eisbon rreiro. —- Lisboal AS | 1635) Se, ESTE g 
1128 | 1238) 125) 230/14 2] 2%) 6% 7| 625/ 2? 6 635 | 1013) 252) 140) 185 Famalicão Porto 

a1250 | 1226 /at25| 124" 3) 118 |, 88] bje 8a) 8. | 2). 28) SM. o pel 99 ns oa 
DI | 146/0138] 21 9% 79) 67) gado o 956 | 1080 , " e E BN) 210) 69 

EN úuendo cisto Rd o 1A8 ao NS] RA ee A Bai fu LEAD a 2 E 
“.. LUBAD e 

Lisboa-R. + Queluz" Lisbon-Rd ifio | 69], 1º 3as | 2245) 520 35] aaofoóctas cado ea Nineigoron — Famalicão Povos 
UP US) R5 128 a 10 43 LBA Rs 2. 515 je 485 | 510 $i | Dan | 162 | 10 - — kk 940] 457 
3 2339 | 55) 3399| 1070 340) a 173] 540) 6875 62) 6400 32242) 1202 100) 1571 77 Diretos ou rapidos. 
848] aus) cedo) A pl co a flo 3] ERES -A-> 0 DATEA-57-- 0 | BP Ae. O, 7: 3 [ss 7 5 50 | 617 | h Directo noude Paço d'Arcos 
423 5 549) 72% — ão 7 31 oh fo e Já 10 5| 1045] 852 921 8 9) S42Í oc Podem ser supprimídos. 
8 840 — — fLisboa-R. Figueira Lisbon R. 2 = = —lóorto Viánna Porto] d Parte de Lisbon-P. 

Mnis os do Cintra, excepto os à. 8 1 7 2 Lisboa Aldegaliecgn Lísbos| 5% 87 810 1031 | é Porto-Campanhã. 

ES Mi RE - A ETA ae ca ERA RA ot eras -R. * <a = À o omingos, santífie. «é feriados, 
Lisboa-R Cintra — Lisbon-R PISDORIA: Aiaasiica Lishoashl 245 4 18 ao 6 4o [Vianna Valença Vínnna j SO Ano é dias san). e 2 telras 

7º 848 5 645 KT ooo ato 540 22 e à 15 É | ir o 4 | é bs E daN SOCUINIOS AOS annt. 

16 5) nu 8 6| 910 fCaldas Alfarelios — Caldaslrizços. Setubal 730! 93! 10%) — Co beivino pis e nextuas. 
a 12% 111mM 97 945 ! | 7a | 340 | 1015 835 10 1) mM Lisboslõorto Valença Porto Í unrins-feiras. 

1868 | 25) 92 10% — — E A EDS R 18 IDE ÇÓ A SEA [NS 1210 | 845) 123/ 43/ 915 € Seg, quartas e sábados, 
p| E 7 nu 21 2 18 Figueira Amicirn Figueira 245 4 1 “ 3 46 12 650 | 4 1º | 10 1325 m Cn Be Pros 

m S$15 557 1 22 158 ( 216) 236 257 4 40 e 457 são 6 45 12 SE) & 1) n Excepto sabbodos, domingos, 

529 sa 319 420 340 41) aàaM | 48 5 40 716 60 8 15 ÍPporto Penafiel Fo feriados € suns vesperas, 

ant A RNA o A nl fr 153] 8/ sã) 95/ 0% sa) 02%) 5 1048 | dão 638) 53) To] o Terças, quintas e sabados, 
3 É 1611 Im 612 650 A EA No Alfareilos. Entrone, Lisbon V, Novas Lisboal.. 1025 1215 186 950 [VÃ rage (o e aa 
1030 | 113 745 $ 44 3 115 218 84 635] 1 85 | Porto Marco Porto]. r Snbados. 

no) ne 912 | 1010 [Aifarellos Pamplilh. Alfarelios|Lisbon Evora Lisboa] 1013 | 1245) 148) 430] s Sáb e dóm. vesperas de dias 
1 210 | 1918] 2H] 165 à o: 45 7% 62! 1238) dis) 815 Porto Regon Parto mios SM SStoa E, 

Lisboa-P. E. Prata Lisboa-PFigueira Alfareilos FigueirolGadanha Mont 6 65/ H | 415) 1048 tata hor ion fá 
18 do A a8 | TAR | LS6| 87] 288] at A ao aa] io o mão |? | 5 | 1038 | Nos dins23 decadamer 
CRE ESA E a [IA SS cy E e] To-s2-S AE] fo Ses 2 [St R 6 (es, 2 (RA 4 ho | 5 10 [Porto Tua Porto] | é Donos, Fegndhs é quintas! 

=. = ATA 610] 1) 855) 9835| 10%) 2% 8 | S8las 835 a asc 580 | toPelo Geste, Se 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

| Sociedade Anonyma — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde: Estação do Rocio — LISBOA 

Tánhas de Leste e Norte e seus ramaes, de Lisboa a Cintra e Torres Vedras, de Torres Vedras àá Figueira da og e Alfarellos, 

da Béira Baixa, de Vendas Novas e de Cobra a Louzà 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 1— PEQUENA VELOCIDADE 
' * * 

Em aplicação desde 20 de Janeiro de 1942 

Por expedições do pezo minimo de 50 kilogramas: ou pagando eomo tal 

SEGUNDO A SEGUINTE : 

; Classificação 
4 

| ge | 82: ! ge | 2 328 Morondorias (1) e, F ts Morcadorias (1) he F E 

Fe us) 2.º FE 
E, Pas í Sa 

=) s o Sã 

RSS AE Sr o al No e te | = EA cao BODAS SIESCINADO o meno o  a a aEs [EA r 

BCUMMuladoros da BãZa o . eae elo Ao RS Bolijagdo DAcrO, + An neaL aid nela al ASSADO 

— TAPES NADAR EE p A ca 2 AR MERO As BR DA IE Sar (ie 

BN Aicoretas arris/ ooo. o VERA [1 E Ia AA EEE 
je AA NA E ec go E ic Ra m jud Suede TO NS, Sea, TAS VAR E EA po 

— o ERRADAS OTA A: CahaTéS) sy cabonalaalt stc e LE = 
o Caixas de folha de Flandres . . .. . — 2 1 — 

— CARS Ei PORT ACAO 1 Lo o 
AA o da o A di LS, S : » desarmadas « .. . 5/3] — 

Baêtas usadas (capas tnteriores de far- : Caixotes de pinho . — [LU — 

isto CRecio DS De sesoueor SR AGOUICSATEAS Es 3. = » TA OOSarmados + sete e BB o 

Balões para transporte de gazes . . ./— [3.º] — | Camions dobrados ou desarmados e e 

CUT CO RO E ER AROS TE E o é E RE Sto TA EYE DOSE SNIS ASI SA OEA as ly EI ME 

SO BOSANMAaS.. dh ol a StieOS 1 CSnaSaASA o eco as, SD er AIRS 

AERTAAA E Aa ra o o ENTRAR DE 2 Cn: (DARARO e Ceia ss Silbbars ASS 

» —desarmados. . . ... ...|/ 2/8) -— | Capasde palha para garrafas ..... ef [8.8] 

LTS To RARA SULA NEN E E, Capitonnés dobrados ou desarmados e 

EA ENO anuais ae co NAMINO O assados 

» 3 ÍONS dO BISnONOR 2 era A =! BA 

à» não designadas... à. ....J—/1º)— BOATOS ad o A co a SIS Ao 1a e dada] BUEN o 
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Cartões (talas) para enfardamento de 



2 

ã ô * 

Mercadorias (1) Fo - às Merondórias (1) gã 
$8| us! a ES 
É E. ê 
=) LC o 

Cascos de madeira . — | 2.º | — | Jaulas para transporte de animaes . ./— 92º 

EA » . desarmados. . 2 3.º) — » , » » » des 

GOA PARA A GUERRA 4 LITERAL ALAN ca ATINADAS? a ARE ENE AO: 

Costas. 122 = e to As ac REIS AR oa RAÇA MES, ES 

Cintas de ferro usadas . . . . Drs SE CN RT A taça d bee Naa Ha MÁ | tro, 

LOS DE COLS Ralo oe 2 Ao OA coa Essa [2a] Roe] BA ARA OL SS aa A EN en RES EA A. a 

Cordas usadas para precintas. — — | Látas . DS Vea = |.9.1 

CUDHOS. ros E a los |) — [2º] — | Linhagem usada (capas de fardos). . ./ 3/38 

| p desarmados. 5 |3.º) — | Lonas para enfardamento, usadas . . ./ 3/3 

| | peso 
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Encerados para resguardo de mercado- Madeira serrada para caixas. 13 DS to 
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É enste de barro à. “= =. +. = ./ &4|1.*// 8 | Panos para enfardamento, usados. -. 3 13,4 
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| » » vidro ordinarias . . . . o e E | sil dosurmadaseneo Ss 2.1. RS o 

Garrafões de barro. . - - » + . - «| &4/4.º) 7 | Precintas de ferro, de arame, etc., usa- 
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Grádos de madeira. . . . - .. — [2.4] — » desarmadas. ttf ria lu DA Ro du: 

| > > >»  desarmadas. La | Ecsao MANN AU ARO 222 ANNE: Mr IL ANO LL UA 

Grassárias. para enferGamento, usadas! 3138/12 12 1 Luce Gaia CADA 
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Sacaria excepto sacos de coiro, papel, Taras não designadas que conservem o 

CADA OU DIAGeMoS e 2 2 os B = mesmo volume cheias ou vasias 

Serapilheiras para enfardamento, usadas | 3 [3.º] — e que não sejam frageis . . ./ —/2"| — 

FE ANA A DA DATA Ro » não designadas cujo volume se 

Ao E RS ARA ooo BE e EScOS reduza quando vasias +. . | — 3º) — 

a aaa o CIR, SESSION ES DIET... | ODEIS” dOSarmadOS é à 2 A e EAD! — 

Taboas (talas) para enfardamento de || [uco ATI SI E NE ANA RUA NT ds 
tecidos à 2 0.0. 2. 2 2 2. -) 6/3.) — | Vasilhame de madeira desarmado não 

Stmbores de ferro. . 4d. VI TPÉISE ABRINDO o o AA sie ENE 

Taras não designadas que conservem : de madeira não designado) — |2.*| — 

Cheias OU YaRiaS Boal VOAR net E ER [oco diversa Made meadd dice (E ER SA onte 

6 que Sejam frageisss unia 2/9 NS nes [aah ARA REAR int. Em ORAL 
ese EE — =— 

q N. B.— Os aúcessorios empregados no acondicionamento dos generos no interior das taras, tãaes como: palha, papel, casca, serra- 

nro, eto., quando contidos nas proprias taras; ou os objectos nsados para resguardo exterior das taras, como caixas contendo garrafas, 

Du litas, cestos com garrafões, ete. quando contenham as taras, pagarão: no primeiro caso 9 preço aplicavel ás taras dentro dus quaes 

geral) de sér transportados; no segundo cesso, 0) preço correspondente ás taras que contenham. (Camplemento de taras na classificação 

Ut). 
As cordas, arame, cintas de ferro, ete., para precintas, usados, pagarão: quando transportados dentro de taras pelo preço à essas 

litas correspondente; quando isoladamento, pela serie correspondente na e nssificação d'esta turifa, 

(1) — Os dizeres em gryfo, não devem ser reproduzidos nas notas de expedição. Sa 6 forem não deixará, comtudo, de ser aplicado 

9 prego correspondente à designação principal quando So fielmente reproduzida, 
As palavras sublinhadas devem ser substituídas pela designação propria do artigo ou ás taras que o contenham, cóonforne os 0asos. 

a 
ee - 

— 

Preços d'aplicação geral 
Por tonelada 

- 
FO 

Reis Rois 

Kilomotros EL EDTA [DA à A o Pc RAE Kilometros | AME AA aa aaa ERANEE 2a et) 

1.º serio 2.º sorio Bserio 1.º sovrio | 2.º sorio 5.º aerio 

111 9 115 2285 | 1880 ITS 

Ate: o 1.180 1.000 625 1164190 | 23% 1.950 | “12295 

POTE O IC OS A ETTA RSA T O ESSE TE o e oo TORA Voo, | 157 

66» 70 1880 | 1066 | 7 196 » 130 2.495 | 2.100 1.315 

CER E 1478. |. 1250 Or 181 » 185.2 |. 2585 EST | 1.365 

— 767 80 1.575 1.330 830 186 » 140 S675º * |) 1 2:240 1410 

EIS UI sei: es 1410 ETA AAA RIA SAS EE 7 bo IIS O SA TER TS SA 

2865 90 1.770 1.500 985 1465150 | 2850 2.890 1.505 

TSE Cc SRPRTE TD 1.580 ETTA 1WBLoa55 | 2986 24600 | 21.560 

ego | nto 1.660 1.085 156 » 160 802 | 2550 | 159 
101 » 105 2.055 1.780 1.085 161 » 165 3.115 | + 600 1.645 

| 106 » 110 2.145 LSIO 1.150 166 » 170 3.200 2.680 1.690 



efa 
dm at AE (o, EA oo cao | o PERNA CA o cedo dass oo aa A CA A ua E 

h 

Reis HÁ Reis 

Kilometros ER A —— | XKilometsos nd niniee———— 

1.º serio 2,º serie 3 sorio | 1.4 serie | 2:t serie 3.8 serio 

171 à 175 3.290 2.750 1785 341 « 845 5980 | 4910 3170 
176 » 180 3875 2.890 1785 346 5 350 6055 | ai97o 3.210 | 

181 » 185 3.465 2.890 1.830 851 » 355 6135 | 5040 3.250 — | 

186 » 190 3.555 2.970 1.875 356 » 360 6.210 5.100, 3.205 
191 » 195 3.640 3.040 1.920 36L» 365 | 6290 5.160 3.885 
198 » 200 3.730 3.110 1.970 366 » 370 6,370 5,920 3.375 

2015205 | 3805 3170 $010 | sSersaís | 645 |. 6588 3,420 
206 » 210 3,885 3,280 2.050 376 » 880 6525 5.350 3.460 

211 » 215 3.960 3.300 2095. - | “setvsss | 6600 | 540 3.500 
916 » 220 4.040 3,860 2:185 386 » 300 “ 6.680 5.470 3.540 

291 5 995 4115 3,420 2175 891805 6755 | 6580 3.585 

226 » 230 4.195 3480 . 2.915 396 » 400 685) 5690 3.626 

231 » 285 Vu lLA42TO O [1586540 11, [pç 2960 | x donas | 690. |. 6660 |./8865 À 
236 » 240 4.350 3.610 2.800 406 » 410 À 6.990 5.720 3.710 

241 » 245 2436 —|—Bdro: |, 2840. 411 2 415 706 | É | 3750 

246 » 250 4.505 3780 2.385 416 » 420 Ti45 5.840 3.790 
2517255 4580 | 8790 | 3485. 421 » 425 7290 | 5.900 | 3880 | 

| 256260 | 4660 | 380 | 2465 | 4265480 7.500 5.970 88716 

261>265 | 4740 3.920 2,505 ABALAR o BIO eos o a6e o 
266 » 270 4815 | 3980 | 2550 48440 | TASSO | 6.090 | 8955. | 
FL» 975 4895 4.040 2.590 441/» 445 7.530 6.150 4.000 

276 » 280 4,970 4.100 2630 446 » 450 T.610 6210 4.040 

981 » 285 5.050 PETTERN INB TT 7 SC A515455) 7.685 | GO | 4080 

| 986 » 290 h.125 42380 2.715 456 » 460 SEAT o. 6.840 4.190 

| 291 + 295 5205 | 4990 2,755 461 » 465 7.845 Do LT 

206 » 300 5.980 4,350 2.795 466 » 470 7.920 6.460 4,905 

SS | 5800 el AGO, | 2280 bb . dh» ddo 8,000 6680 | dos 
306 » 310 5.435 4.480 2.880 476 » 480 8.075 6,590 4.285 

| 311 315 | 6515 | 450 | 29% 481 » 485 — 8155 6650 | 4880 MM 

316 » 390 5.590 4.600 2:965 486 » 490 8280 6.710 4870") À 

321 » 825 5.670 4.660 8.005 | 4014905 8810 | 6770 | Ao 
326 5 330 5745 4,720 3.045 496 » 500 8.885 6.840 4455 

881885 | 65865 | 4790 8.085 TZ A SNS ES 

336 » 840 5.900 4.850 | 3.180 

' 

Concessão especial 

O expedidor que durante o prazo de um anno, contado da data da primitiva expedição atingir ou exceder, 

de cada uma das estações indicadas no quadro abaixo, o minimo de 100 toneladas de vidro em obra de 
qualquer especie, com destino a exportação pelas barras de Lisboa ou do Porto e porto de Leixões, para à 
Madeira, Açores, colonias portuguezas ou para o extrangeiro, lerá direito ao reembolso da | 
diferença entre o que honver pago á Companhia por transporte e despezas de evoluções e manobras, e o quê | 
resultar da aplicação dos seguintes preços, comprehendidas as ditas despezas de evoluções e manobras e às | 

de embarque nos caes da Companhia: 



Estações 
Preços 

——D LL ar ar TUESPIEE. GRARNT BEISTLA5o == E o : por tonelada 

Reis 
De procedoncia Deo destino 

ARO QINSndo, coca dicas, Lisboa -Caes dos Soldados, Alcantara-Terra ou Mar... ....11100: 2.400 

ndo peça ARA SA E TARDo | fe (LC o AN O LS os MORNA ARA RARA RES Os E AC CERA POE OCR SN SE VAO SA 2,900 
Lat DAE ERA GAIA OU PONTO = CAMPANA cu SIRA AA Nice Red A AE eftrara 2.600 

APIRRA CIXADãO lab ins IA o (Joc IA Ea fofos à Ro Ae o ROUANET E Ef per RS O NEAR RSA ERA, 3.100 

Para este efeito serão remetidas ao Chefe do Serviço da Fiscalisação das Receitas da Companhia (Estação 
de Lisboa-Caes dos Soldados) as cartas de porte das remessas feitas nas condições da presente concessão 
special, devidamente relacionadas, bem como os recibos dos despachos de exportação ou certidões authenticas 

à alfandega, que justifiquem a sabida e o destino final das expedições, a fim de, nº'aquelle Serviço, ser feita 
à liquidação do reembolso pela presente estabelecido. 

Condições particulares 

& 1.º Distancias à laxar.— As taxas serão aplicadas, nos percursos que abranjam linhas de concessão 
iferente, à soma das distancias de aplicação. 

2 2º Impostos e despezas acessorias.— Nos preços da presente tarifa está incluido o imposto de transito. 
Não estão, porém, comprehendidos nenhuns outros impostos nem as despezas acessorias. 

3.º Mercadorias que pezem menos de 100 kilos por metro enhico.— A presente tarifa é aplicavel a 
Maesquer taras designadas na sua classificação, ainda quando pesem menos de 100 kilos por metro cubico. 

4.º Rotulagem das laras.— As taras devem ser rotuladas, por meio de taboletas ou cartões com a indicação 
dos nomes do expedidor, do consignatario e da estação de destino. 

Exceptua-se o vasilhame, as caixas e laras analogas, as quaes terão, todavia, que ser clara e distinctamente 
Maárcadas a fogo ou tinta d'oleo. As indicações das taboletas ou as marcas leem que ser reproduzidas pelo 
trêmetente na nota de expedição. 

Na falta d'estes requisitos, isto é: quando as taras não estejam rotuladas ou marcadas ou quando os 
rótulos ou marcas não estiverem reproduzidos nas notas de expedição, não deixará de ser aplicada a presente 
arifa, mas a Companhia declina toda e qualquer responsabilidade pela troca dos volumes. 

A presente tarifa anula e substitue para todos os efeitos a tarifa especial interna n.º 1 de pequena 
Velocidade, em vigor desde 10 de Outubro de 1903, bem como todas as suas ampliações ou modificações. 

Lisboa, 21 de Dezembro de 1911 

O Director Geral 

L. Forquenel



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Toa É = E NE 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Soctedade Anonyma — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde: Estação do Rocio — LISBOA 

Linhas de Leste e Norte e seus ramaes, de Lisboa a Cintra'é Torres Vedras, de Torres Vedras à Fiqueira da Foz e Alfarettos, 
du Deira Baixa, de Vendas Novas e de Cóotmbra a Louzá 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 3 -— PEQUENA VELOCIDADE 
Em aplicação desde 20 de Janeiro de 1912 

Aguardente, alcool, azeite, vinho, vinagre e bebidas diversas 
SEGUNDO À SEGUINTE 

Classificação 
| ao — — —— ———— |... o eia: —  — —.  —s. C— 

8 Minitnos - Minimos 
E doe posa por - de peso por 
=) expadição ou = - txpedicão ou | 
o pagando = 3 pagando S 
à como tu) 1. * como tool 3 

8 | Ze & | E  |r——— | E 
Meoroendorins (1) SA sat DO p É Morcndorias (1) eo 5 2 Fr 

> 7 a AA: IO é x > f es e/lP*S PÁ 
é e& a|/ gos s s 2 3/2274 A 
& VTeB 9E3| é ã ae | o is 335 /a5c| E é Sh) s5e| & SR 4/6 | 8 F 52) 209% = CABRA KR 227 O & 3 /Scs 
7 à | EE É 3 PB S = É ú S É | 

Absinto (aguardente de). EA BOA E e artigos antece- 

| Agua-pé em barris simples ou HEIHAS: oc CODES O os e 

ANOS: be A oa ia A ESC ACO US AA A TCOO CONRAD ue A ao E cr | SRADON ATA O | 

0 em vasilhame simples $ | CS OOSnamrado ss: dee StSOO aid O 

de madeira, não de Ne BIANCO o o es aca TRES OD A 6 | 

SIGOSÃO 4) e e E ss BO0/S AÇÃO e ametivic a o os 2 A ESSO 7 E 

- » em vasilhame duplo de Azeite de oliveira em garrafas 

; madeira ou quaes- ou latas encaixotadas! 211.9] 30] — | 

quer vasilhas não » de oliveira em quaes- 

designadas nos dois quer taras não desi- 

artigos antecedentes! 2 | 1.º 80] — |— PIAS: A che an olaass | OD ALE 

ESTO DosGEAS ho cb À ça dba BO ss = am ca SEE Do AR] la SRA oa] 
3) 

COTA SS ATA ado SE RS ASS TEA o [RA Ba fo CRROANÃA USAR AA TATA DSP , 2 
Aguardente em barris simples 4 2.º 800] 7 | C d RENA IEL AD) [8 

' em vasilhame sim ANIBAL pegas da ERA ad Co a Ro teca NA 7 

CacisACASÃ ESTO O UERR RA PRA Elia (REAR RALO RAN, PER INE AE EAR STR 4 A DO VA as 7 fe | 

NRO: OSIEUAÃO ate Asa AE o EA is o o has E o 1 Rea aeee AE, 

em vasilhame du- en DERA A AAA eo AA A iesradoros <A SAIO er asfaata: e 

ENE ATE CTOSRA E E AAA TUNA E REST ar CRASE Lo É 

OU-TEASSAIOA ASAS Aa ala acao Ih coUTZEES IE AA nes PRADA da de ho sa S == 

' silhas não desi- Bebidas espiriluosás não desi- 

gnadas nos dois gnadas 3 42,30] —/[— 

: : a STORICO N 
" * " : - ” » ! 

7 Deo ESTAR 2../ U ã à do E OP: E AAA a Ap cs SA O e O Ao A E AL EA NE EE A ao
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2 NMinimos 8 Minimoxs | 

= do paso por e do pero por 

= expedição um pe oxpudição ou 

& págatido s E págundo | - 

Ss como tal FS = como tal E HW 

3 | |] 3 a |) 
Mercadorias (1) 2 sc EA ; à Mercadorias (1) pião e" | MO S E 

DIA e à ão * [8 a > õ 

8) |[S a/S8a] é 5) |sS,a/828| & 
õ& =ãE zas|& a SE =8S| À 
3 BHS|28s À Sh) Sst 
| É | ãss ã E 2 ES 
= = fc dio = (e e 

———>—*> 

Bebiitas” [Aron tadas nao aos rn Os ea ana 6 eat CANA: EL TRA DD ee 

guadas 25 tfs18/h3-SMBONAF | DIES athnes. EIA 
À 

» gazozas não designa- Methylene falcool methylico) .| 4/2. 500] 7 | C 

das.. 3 3º] Sol == [mosto de vinho . . 1/35] 500] 8 AB 

» não designadas. . -|3 a. ab rasa fm LR RA o Io UR 5 aca Ee = e ee 

Búrras d' szeito. dê ONYOira « «| 8 2*/:500)] (& 1 GH, Ieda! [ES E aC 

2 SIA ia 2 AAA ARARAS ESA Orchata (bebida). A 0h 2 A Viaal MIS 3) A 0 |] |[.E =" 

Gerveja + 2 + SAC EACA  Eaa fra | ARRA A. RA A E A ERA DS AUS ota Soda El. 
| 

Cidra (vinho. de maçãs) ..u.|8|.8%) 50] = = | Rhumo ce e e nan] 2 LE B0 

COgHdt A » e bet o. de) ES TON Int com JEZSS | Tags ABAS A Taio 270 RL O) BA AAA A MEO eta PIA 

DE da ATA 2 due. ol... Uvas esmagadas em vasilhame 

Espirito de vinho . . . - -/4/2º/800//7 [C) simples de 

ANTA SE: RAS o madeira ./1/38.8/500) 8 AB 

Genebra (bebida). EAINAOO MIA Ea] e Lo Hip aaa irdfeçãi 22. 2 

Geropiga em barris simples ou usada A ut fo | o PIA les ERON toi cin cs Paio o ESA 

ôdres. . . 2.2.3 500/'8 |A,BlVinagre comum em bárris 

» em vasilhame simples simples ou odres. 4 TBIIHOOU 8 AB i 

de madeira não de- | » comum em vasilhame 

SIGNddo!..: à. Ea SO] 8 [AB simples de madeira 

» em vasilhame duplo não designado. . ./ 1/3/5008 AB 

de madeira ou » comum em vasilhame 

quaesquer vasilhas duplo de madeira ou 

não designadas nos quaesquer vasilhas 

dois. artigos. ante- “não designadas nos 
' 

COdentes . . ../2/L* DO / == dois artigos antece 

La iba eduom Sou los entanto! od dentes 1/0) 38: us 2 1 Pa 31) a = 

AAA al 2 de 2 Vinho de maçãs Coidra)! ! CUTERSTRAT SO == | = 

Licores não designados (erte- Vinhos não designados, em bar. 

pto os phatmaceuticos)) 2 | 15 50) — |— ris simples ou odres| 41 [3.º] 500] 8 JA, 
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8 Minimos E Minimos 
s de peso por C do peso por 
& expodição on e. expedição ou 
E pagando É = pagando ? 
e como tal o o como tal = 
5 ú = = tó -- JOTA al no 6 * —. —— = 

Morendorins (1) õ Bla ão " Meromlorias (1) e Bi saem 1 y s 
Se [105220 | 12 QE DI E Si [L/R [carey o or Z 
ss ke | so | ze 1 = n E z e 

BICO | as [288] RSRS CSS 
- CACAARCAC 8 Ea) 85 
Ss & | So z SS | 85 
& É = | SS & Fe. Eme 

= = CS = 
o | 

Vinhos não designados, em va- vasilhas não designa- 

silhame simples de ' das nos dois arligos 

madeira não designa- ANteceantass: | 2 LET SO]: e 

[163 Bai ao SAR CAS ee Ds NS PES] > 010 SAE o NG? 0 co LR A ARA MOLDE A ol Aa Voa aa, 

AS ISO: QUSTRITAGOS,. EMDINA) ab da o aa Co IC ado o Latas RATES 5 E: CR E 
SIDAmeIDio: do Ma aAA A EBAO  o E ARAA Eo  AA TRES FAS eae h 

deira ou quaesquer ERES o IRA ER EA AAA ES Cbr lolita OT ATL 
Mir “. 

[1) Os dizeres em gryfo não devem ser FOproduaisos nus notas de expedição. Se o forem, será, comtudo, aplicado 6 preso cor- 
respondento à desigunção principal quando seja fiehuente reproduzida. 

As qraluyras sublinhidas devem ser sobstimidas pela designação propria do antigo ou das facas que o conténhaos, conforme os 
tiROS, 

Ss 1.º Preços d'aplicação geral 

Por tonelada 

1.º Serie 2.8 Serio 8.º Serio 

asa e tdi: LL cada o catatao E De RO o ans DO 
ESSOMEETOS Báricaas | Romossas ANVARAAS Remessas ROMSsaNS Remostia 

SR USNIDs E ginta S/A do déraihio — | varão completo A: USMEIAO vagão CORN 

Rêis Réis Réis Réis Réis Réis 

até GO 1500 + | 1.500 1.180 LOSTO 1.000 B7O 
TFT RETAS ENT TT EETTTTEE DEE TT 950 
66» 70 1740 | 1.740 1,880 1.268,0 1.160 1.020 
qe 75 ETTA 8TO. 1.475 RITTER CRS EA DRE ZTE 

76» SO 990, | 1.990 L575 1.449,0 1.880 1.160 

81» 85 RD ECT TRE TD ES TR Es ETA o Es ro 
86» 90 2.940 2,240 1.770 1.630,5 1.500 1.810 
91» 95 2860 2860 1870 LUI! Esta o BRO lc GRBO 

96 » 100 2490. | 2490 L970 1.811,5 1.660 1.450 
101 » 105 BIO, |" SO 2.055 18915 [780 1.520 
106 » 110 2.740 2.720 2.146 19720 1.810 1.580 
111115 2 860 2.880 2285 | 20520 1.880 164). 
116 » 120 | — 8990 2.940 9.320 2.182,5 1.950 1.700 
1215125 FETO STE EAST WSTSOID A ERECSC ST RDN SS; 1460: 

| 126 » 130 8.280 8.170 2.495 2.998,0 2.100 1.830 
SE TTEETTAAAAA 3.860 $990 2,585 ESTO SST ETTA IE TITS 

136 » 140 3480 3.400 2.675 2,458,0 2.240 1.950 



OTRA CA NA Aa E NES à) ASS E co A ao RSA IE TA ALA, o paso alcAiNS silo 

51h ef 

à. Eb; NE a e 
1.8 Soro 2,8 Sovrid 3 Serio 

= 2H some data sda EA Ad À 

A Itomostna Sbt ilaial Romessas | ROMENO Romesnas Jtemasans 1 | 

Ro detalBo | vordo enmpinto || du dotasha SA SR BORDO VagRo CompTotoi 

Réis Réis Réis | Rêis Réis Réis 
141 0145 3.610 3,510 2760 |. 25885 2,810 2010. | 

UU bass á£o STA cl ago | asd ol asse | aee o ama 
151) 155 8.860 38.740 2.985 =| 26940 2460 2.140 À 

156 + 160 3980 3.860 3.025 2770 9.580 2200 

MEENTTEIT ETA; a A RATES ee UT STE] Rear V:r aa 2.960 

166 » 170 L980 4.080 8900. | 90345 9.680 2.820 

TT ARES ARS) : 1.350 EEN EESTI | SOT4BH 2QBO 4 doeu, 2890 
176 » 180 4.480 4.810 8875 ..| 30950 2.820 2.450 

à USAR). 1.600 4,420 3485 | mto! | 1a80 | = a 
186 190 É 4.720 4.540 8555. — 3255. RS 2.570 

191 » 195 850 | 4.650 3.640 | 88856 8.040 | 2.680 

196 » 200 4.970 4.770 8780 |) 34055 810, 2.700 

201 » 205 500. "| 467 8806 | [84856 ” BATO lo SãO 

2067210 5.220 4.970 | 8886 | 8566,5 8980 | 2800 

211» 215 5.550 5,080 BOGO | SG 3.300 9.150 

216 » 220 5.470 5.180 4040, | 86950 3.360 2.900 
TT 8915225 VT BSD | 8280 TEST NO MT ND Bar Tn 2.950 “Rol 

226 » 235 5.720 5,890 4.195 3.885,0 3.480 3.010 

O 231285 ——— DAI EN 4270 mm na 39050, E 3.540 3.060 

236 » 240 | somo 5,690 4.850 3.974,5 3.610 3.110 

o PAT n245 | 6.090 6.100 | 446 | 4045 |  &6m 3.160 | 
246 » 250 6.210 5.800 ABB lo RTTAs 80 | CASIO A | 
251 » 255 ERA a o ALSO ana o o ABI a aa ABRO BT | 3270. MM 
256 » 260 6460 6.010 4.660 4.254,0 3.860 8820 

CASES “6590 BAIOT TI cem o o ABmono | 7/1 Ses alo SST OR 

266 » 270 | 0 CE 4,815 4.894,0 8.980 8420 | 

ERES TA SEUL] Qua ST EAN QNTO TON ONA Tal art CA ETC OMAN. 
276 » 280 | 6.960 6,420 4.970 4.588,65 4100 3520 [A 

FPTET TARA T080) | CS | So ETC OS ENC 3.580 7 | 

286 »/200 flo ABI) sa o as 46785 4.280 s630 | 
je ias oR: [O $80 6780 5.205 4,7483,0 499007 | = 680. MM 

206 » 800 Ú 7.460 6.840. 5280 | 48080 4.850 8780 | | 
301 » 305 7.580 6.940 5,560 4,588,0 4410 8180 "A 

306 » 310 | 7.110 7.040 5.435 1.952,5 4.480 seo A 

SEIA O ANRAIRAA EEE: RO, | BEBO | BORA [E apos Tasso 

316 » 820 1.950 T:250 5.590 5.099,56 4.600 3.940 

EESTI TAN T80 | 67 | 6516 4.660 sono | 
326 » 3830 8200 TABO | 5.745 5.282,0 4.720 4.040 
331» 385 8.880 T560 | 68 5.802,0 4700 4090 | 

seensao amo | eo | eso | somo | «moita 3) 
W 341» 345 ko aero 7.770 5.980 5.442,0 4.910 14200 RR 

346 » 350 8.700 T$TO. » 6.056 5.511,5 4.970! 1250 | 
S512855 8 820 7.970 "SBB 0/6805 |  EoaGNhi 1800 À | | 

356 » 360 8.950 8.080 6.210 5.651,5 5.100 4.850 | 



2.) 

1" Sorio 2 Serio : 9º Sério 

SUREAnTO Fi Itomessna AA. Remessas Sa Remessas 
é GUSISAINS e SA AA de detalho ARO Selplota de detalbo vagão Riei ps A 

Réóis Réis Réis Réis Réis Réis 

361 2 865 9,070 8.180 6,290 57210 5.160 4,400 

366 » 370 9.200 8.980 6.870 5.791,0 59920 4.460 

8715375 7 LESS / Meda o abro ESSO alo DSRSBoc 4.510 

376 » 380 DA40 8490 6,525 sos10- | 5.850 4.560 
381 5) 3885 9570. Wee oe JRR SS E E EDTA DAS ST TERA EXSTTST TES 

BSG6 o 390 9.690 8.700 G.680 6:0710,5 DATO 4.660 

SOL 3805 NIX BS. | Em 6.140,5 — BRO DEFTITAD 

396 » 400 9940 8.910 6835 6 210,0 5590 4.770 

FETO IN AA Teia 1 pad: DS REC; OE IRS SC A [a Roo A E TESE NA TT TES 

406 » 410 10.190 9.110 6.990 6.850,0 5.720 4.870) 

RAN ES OBTIDAS [S5E5 IA MASC SS SAT TN AA amarro AS INST US 

416 » 220 10,440 I.320 7.145 GARD D 5,840 4,70 

ES O AA SEADE como (05 EO cor aa A E 6559,5 5.900 | | 5.020 
496 » 430 10.690 9580 7800 | 66295 5,970 | 5080 

431 » 435 10:810 9.680 7.875 69956 6.030 D430 

436 » 440 10.980 9.780 7.455 G6769,00 6.090 5.180 

441 » 445 O ASO807 CESTTOROE MRS CT BSBI0 6.150 5280 

446 » 450 [11.180 9.940 7.610 6.909,0 6210 5280 À 

FTSE ELBI0 10040 7.685 |  G9785 6.280 6.840 
456 » 460 11.430 10150 7.765 T.048,5 6,340 5.890 | E A AOS ROS. TEN o SD PINA! CASOS ASAE DRE SAdA aa ee : ao 
461 » 465 11.560 10,250 7.845 T.118,5 6.400 5440 

466 » 470 11.680 10.350 7.920 1.188,5 6460 5.490 | 

PESA E DNA TA CTT: DA SET TT 8.000 12580 | - 668 BO 

476 » 480 11.980 10.560 8.075 18280 | 6.590 D.590 

481 » 485 EESTI DARE TEST: —TB1655 TBI80. 6 650 NETTO. 

486 » 490 [2180 10.770 8280 | 74680 6710 5 700 | 

SOUSA SN 12.300 10.870 "| 8810 |  to3875 6770 5750 

496 + 500 (2,420 10,980 8.885 7.607,56 6840 | 5:800 

Ss 2.º Preços especiaes 

ão 

A) Mercadorias do grupo & da classificação 

De qualquer estação para as de Lisboa Caes dos Soldados, até Braço de Prata, Caes 
do Sodré até Algés, Cruz Quebrada, Paço d'Arcos, Alcantara Terra até Amado- 
ra, Villa Nova de Gaia ou Porto Campanhã ou vice-versa:



6 

Por expedições de vagão completo ou pagando como tal: 

Por tonelada 

Kilometros Réis Kilomotros Rôis Kilometros Róis Kilometros Rúóins Kilomotros Réis 

101 4 105 1.800 151 4 155 1.820 201 2 205 2.890 2951 à 255 3.740 

tó 60 TOO 106 » 110 1.850 156 » 160 1.870 206 » 210 29.860 256 » 260 2,780 

614 65 810 111>115 1400 | 161 »165 1.920 | 2117215 2410 261»265 2.520 

66» 70 870 | 116» 120 1450 | 166»170 1970 | 216220 2450 | 266» 270 2.860 
o — ———— —. 

71» 75 940 | 191» 125 1510 | 171» 175 2.020 | 221 v 295 92490 | 271 v275 2,900 

76» 8o 1.000 | 1296»130 1560 | 1765180 2070 | 226»280 2580 | 276 »280 2.940 

St» 85 | 1060] 1314185 | 1610] 180127185 | 2130] ox042o85 | 2570] 281.285 | 2990 
86» 90 1.120 136 » 140 1.660 186 » 190 2.180 9836 » 240 2.610 286 » 290 3.030 1) 

91» 95 1.180 141 » 145 1710 191 » 195 2230 241 o 245 2.650 301 » 295 3070 

| 956 » 100 1,250 146 » 150 1.760 196 » 200 2280 246 » 250 2.700 [| 206 em diante 3.110 

B) Mercadorias do grupo 1 da classificação 

Preço por tonelada 

Lisboa O. dos Soldwmios Aloantara Terra Chen do Sodré tó Algés, Cruz Quobrada 
até B. de Prata e Bomfica . Poedrouçor e Paço d'Arcos 

Expodições do Expodições da BPxpodições do Bxpedições do 

baixo às da frento ou vice-vo sz 3 $ z Rio z 7 
Dus estações uboixo às da frento ou vice-vorsa 2 ” 8 : S s * Fá Ss je E 2 

EQ fe A R Ro o: RD Es am CAS o e O E ar EE, e ÉS :. FEM E EM 8: FEM 8 é 
2 EF = Em Ss 2 2E o eo e 
pç A [UE SA Me Va (AS SO acao VE 1 e ia EL a 
o. ã . ã po? = & = & fo À o e 

” 3 — = -) = = E) 
oe o o e - =) o e 

Réis Réis Réis Réis Réis Réis Réis Réis 

ONTAGS OU BACAVOMA e: é 1a a o e erramos 110 — 240 180 300 230 430 370 

POVOR OU ATVOrORsS: 1 Te 6 ara 160 Ex: 960 910 390 260 450 400 

AIBABAraS. ue eos a TARA RES A MENA oe 210 —. 820 260 370 320 500 450 

Villa Franca ou Carregado. . .. -. dos ly 960 210 810 390) 490 870 560 500 

Azambuja . 2 100. 2 2 e secs tê 870 320 470 420 520 410 660 610 

Reguengo até Sant'AnDA. 2. 2 2000 ço 470 420 5D7TO 470 630 590 T60 660 

“Valle de Santarem ou Santarem . 2. 570 470 680 570 780 680 870 760 

Mugê até Marinhães. . . - .. -. > 470 440 570 470 630 520 760 660 

| Agolada até Quinta Grande. à. 1] 780 680 830 780,| 860 780. / 1.020 920 
S. Torquato LB CURI abr A e /aDR NE) 830 Ú 1.040 940 1.090 990: 1980 11360 

“Vidigal ou Vendas Novas é. 2.0.0. 1.040 920 1.140 1.040 1190 1,090 1,540 1,230 

Alcantara Terra.e Bembea. . . . ... 210 — —- -— 160 — 300 == 

Amadora ou Queluz-Bellas. . 2. 260 210 110 — 210 =. 850 > 

Barcarena ou Cacém . 0. + 2000 320 260 210 —— 820 260 450 400 

(Di fa IRA TAVRPRIN SA e NEo DACIRT RPA ST ERA EA 370 320 320 260 420 37) 560 500 

Caes do Sodré atá Pedrouços. . . . +. 260 210 160 — .. — e. = 



e
 

C) Mercadorias dos grupos 4 e 5 da classificação 

Preço por tonelada 

lisboa. dos Soldádon Alonntára Porra Coos do Bodró até Algós, Grozg/ Quebrada 
até Braço de Prata o Bomfica Vedrouços 6 Paço d'Arcos 

Expedições de Expodiçõos do Expedições de Expodições de 

Dou Putações abnixo ás da frento e vico- versa ã : 2 É -: 2º ã E sê * : ”. 
o o s o ” 

Esse SS ego o | dseo| 2E/ | 8sE | Ss too õ s=o E) E - ó & 5.º o 

SESU) ASbobheSe sn nie irbian ie onhsSSso| Es vB EN = ns 2 Boas tão SS o SAR, AS eIRDtO | dE o ão EE te E & & Pads 187 & Es 
=| = - Ea a - | =) -] = o o o o 7 <) o -) 

Réis Réis Réis Réis Réis Réis Rôis Réis | 
Olivaes on Sacavem: voc aa ie o. 130 e 260 210 3870 320 470 420 

Povoa Até Allhiahdfa! nl 2. 21 210 = 320 260 370 320 530 470 
PR, ó —— o 
Villa Pranca ou Carreradoss uai e: 420 370 520 4170 570 470 780 630 

RENAN AI 0102 AUS IA REC ASR 520 470 630 520 680 570 840 780 
o E A, DENT o. "oº o PSF: Reguengo até Sant'Anna. 0.0. 1000: 680 520 780 680 180 650 - 940 S40 
Valle de Saútatem ou Santaremisasda ck 7180 680 880 780 540 8830 1.100 990 Deo 

4 a São dna É a, doe Ato SA SS 

M CET ATE Ea CS SRA SIA AAA o Mr TOA 680 D7TO 780 680 880 730 990 890 

Agolada até Quinta Grande... ... 940 830 1.040 940 1.090 990. 1.250 1.150 
DS. Torquato até Canha, à... . 1... 1450]. 12500] 1560] USB TA6IO | 140000 170] 1660 
Vidigal OU VONHAS NOVAS. ea 6 ao 1610 1.390 1.710 1,450 1.760 1.580 1.980 1.700 
Alcantara Terra ou Bemfica.. . . 1... 260 210 =. — 210 — 370 . 

Amadora ou Queluz-Bellas! 2 10... 370 390 160 — 960 210 490 370 o ZE eo Ob ISDN BASSI ao 11 FLA PODES fait, 

Búrcarena ou Chem. . à... co. 420 370 260 210 3710 320 530 470 

"nes do Sodré até Pedeougss il. O ER 370 320 210 — — — -—— — 

Condições particulares 

— 1.º— Distancias à faxar.— As taxas Kkilometricas, serão aplicadas, nos percursos que abranjam linhas (le concessão diferente, à soma das distancias de aplicação. 

24 — Impostos e despezas acessorias. — Nos preços da presente tarifa está incluido o imposto de transito. 
Não estão porém comprehendidos nenhuns outros impostos nem as despezas acessorias. ta 

3,º — Armazenagem. gratuita. — As expedições efectuadas ao abrigo da presente tarifa excepto as de 
Mercadorias do grupo 3, são isentas, à chegada, dos direitos de armazenagem: durante 3 dias na estação de 
Villa Nova de Gaia e limitada ao maximo de 50 toneladas por consignatario; durante. 13 dias em Lisboa — Caes 
98 Soldados quando sejam destinadas a embarque e limitada ao maximo de 300 toneladas por consignatario. 

As expedições a que sejam aplicaveis os preços À e B do $ 2.º são isentas. d'esses direitos durante dias, 
ú chegada, na estação de Lisboa — Caes dos Soldados, embora não sejam destinadas a embarque, e alé ao ma- Yo de 100 toneladas por consignatario. 

À responsabilidade da Companhia, conforme as disposições legaes em vigor, cessará desde que findar o 
Prazo marcado no art. 146.º da Tarifa Geral. 

4.º — Transporte das taras das remessas de agua-pé, aguardente, alcool, azeite e horras de azeite de oli- 
Soa, espirito de vinho, geropiga, mosto de vinho, uvas esmagadas, vinagre e vinho em vasilhame simples e 
(res, entre as seguintes estações:



Todas as compreheudidas entre Poço | 
do Bispo e Santarem; entre Setil e Ven- Lisboa — Caes dos Soldados, Poço 
das Novas (local ou transito), entre ) Para as da frente ou vice- | do Bispo, Braço de Prata, Bemfica, AI 
Caes do Sodré e Algés, Cruz Quebra- | versa. cantara-Terra e Caes do Sodré até Al 
da, Paço d'Arcos, e entre Alcantara- gês, Cruz Quebrada e Paço d'Arcos. 
Terra e Cintra. : 

As mercadorias acima designadas quando trasportadas por expedições de vagão completo ou pa- 
gando como tal entre as estações supra indicadas e sempre que a estação destinataria da segunda re 
messa seja a de procedencia da remessa primitiva, desfructarão do transporte das taras quer este se efecluê 
antes do transporte em cheio quer em retorno mediante apenas o pagamento de 20 rêis por cada 
tara mais os direitos que correspondam por guia, registo, impostos e aviso de chegada nas condições abaixo: 

4 
+ 

N. B.— Para a aplicação d'esta concessão é indispensavel que as taras a transportar cheias sejam do 
mesmo typo das transporladas vasias e em numero egual ou inferior. 

a) Quando o transporte das taras preceda o transporte cheio: 
[À 

1.º— A expedição das taras far-se-ha nas condições ordinarias, sendo o seu transporte pago pela ta- 
rifa correspondente; + 

2.º — No acto do pagamento do transporte em cheio, o interessado entregará a carta ou cartas de 
porte da remessa ou remessas das taras efecluadas dentro dos ultimos 30 dias, para lhe ser des- 
contado, do que houver a pagar, a importancia que satisfez pelo transporte da primeira remessa, 
deduzidos os direitos de guia, registo, impostos, aviso de chegada e 20 réis por cada tara trans 
portada. 

&$ unico. — Quando se trate de taras para o transporte de vinho ou de uva esmagada, destinados à exº 
portação pela barra de Lisboa, é ampliado a 90 dias o prazo maximo que pode mediar entre O 
transporte vasio e o cheio. | 

b) Quando o transporte das taras se faça em retorno do cheio: 

A. 
2,º— O remettente das taras em relorno entregará na estação em que o peça, à carta de porte da 

remessa em cheio, efectuada dentro dos ultimos 30 dias. 
$ unico. — Quando se trate de taras que tenham servido para o transporte de vinho on de uva esma- 

gada exportada pela barra de Lisboa, é ampliado a 90 dias o prazo maximo que pode mediar enº 
tre o transporte cheio e o vasio. ' 

3.º — O consignatario da remessa em cheio comprará na estação de chegada os competentes rotuloS 
para o retorno em numero egual ao das taras a devolver e ao preço de 20 réis cada um, saãº- 
tisfazendo tambem a importancia de impostos e aviso de chegada. | 

Para este relorno não são exigidas notas de expedição. As taras serão retiradas em troca dos talões 
dos respectivos rolulos. - 

— O retorno far-se-ha de uma só vez para cada remessa em cheio; + 

Os transportes de taras efectuados n'estas condições serão feitos sem responsabilidade para a Companhia. 

A presente tarifa anula e substitue para todos os efeitos, a tarifa especial n.º 2 de pequena velocidade | 
em vigor desde 10 de Outubro de 1903 e todas as suas ampliações ou modificações." 

Lisboa, 21 de Dezembro de 1911. 

O Director Geral 

1. Forquenot



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Sociedade Anonyma — Estatutos de 350 de Novembro de 1894 

Séde: Estação do Rocio — LISBOA 

Linhas de Teste e Norte e seus ramaes, de Lisboa a Cintra e Torres Vedras, de Torres Vedras á Figueira da Foz e Alfarellos, 
da Beira Baixa, de Vendas Novas e de Coimbra a Louzã 

TARIFA ESPECIAL INTERNA Nº ô— PEQUENA VELOCIDADE 

Em aplicação desde 20 de Janeiro de 1942 

MADEIRAS, LENHA, MAT'TO, ETC. 
Por vagões eompletos ou pagando como (al 

SEGUNDO A SEGUINTE 

Classificação 

' 

S : “ str) & 8 
& E) É «ás 
>» S ZE) 'S EB lia [228] 
so - rodo = : PE K fo & 

Mercadorias (1) AC [E sa 26-35 0] At Morcadorias (1) Em | E |BS6| 3 
Es PD A “ As Y. go5 S 
no e so dá o 
Ah EE) & “Re Es) = 

Ep ES) ê CS à 
sa õ T o 8 

Achas de madeira (para queimar)| 14 | 3.º | — |C, E] Cepa para queimar à. 2 2. 11 [38] — [CE 

+ || Aduelas . > DA PAIO RS es o SE ias COURSE A SORA 

Sparta Ss de madeira acóndicionadas pa [8 A OE dal CERA DIAL No o. 

SLI NO sou o E eae MR dm 22 dE ES) Betta SEO SORA deka! EE pm 

— o PANZER PERES CORA DR NA [ER 15 Patti! Jd: Estores de madeira. RE EE 

BBCrotos de madéira ordinaria de mf] cello toa o ar oo E ASSINA ao 

construeção (2). +... . ./ 4 /2.º|)— AE) Fachina (paus para quetmar) do 

CGE OR REA OR NRO CURA E MEO Sae Roe UE comprimento maximo de 1 me- 

MOBalhos: . à «148 rien thebkoa! san trois ds A ça ORDER Er RSA O 

o METER A RR o A DADA EE RN SA RU o) ca Fasquias de madeira ordinaria de 
A À 

ER EC AA Rod anão ads ddr cant fieis SRA Bed. construcção (2)... 2020 4 4 [29] AE 

SLANDO E A RC EA A a TA RS MESA d) A Om Fundos de vasilhame é 24 o /2/3/— | D 

ESIHDOS UM DaHotra com Ou:sena eis | ae aloe Roo adm E REI A Le fis 

ERA ORE E a ada) SEUS SO) A OUÇO: SUNT) o A AA oo AE a o AR CAD a e fiaçes 

VTC RAGE PENAS PSA At ATA La UM [62a DO SM QUI: MODAS ARO Virar) NA MANSA A ARA SMA ia 

Garrasca (casca) de pinho » . 1 18º] 7 | C | Gelosias (persianas) de madeira.| 3 | 1.º — | — 

Casca (carrasca) » » VEIRIY DE, ET [ES xe] e 67, a AAA IA NS ARE a Ea aaIAA 

COSTS CRIS 1 esa eos O eÇO EA AS fio dual [o Si Léo e OA O IEA AAA REAR RR ACNE A MA 1 Ae ANA SA [ARA 

EVA TRAS RO RIMIBIRA TS Sever cs de A NOME SS ILESO ERA A o ALA A e e o dna oder] ant leave se 



” e LA o o na CD franca ge] TE = CA E ÇA Ega ER AS 

2 

MTO S—— 
ó é " - Sl 

Mercadorias (1) ie F pio S Mercadorias (1) Fo Z SE S : 

à? s71| & E ES) os 
H Psº F & Ps & | 

Lascas de madeira (para quei- Parquet ordinario (soalho aplai- | 

MARIE 2 e co rea, à frio Leo alia a E ses oo HOIdO dass o CE cn amas came o | LE Soh 

Lenha. 20. 0. ale | A [8 | [GE] Persianas (gelostas) de madeira .) 3 [48] — [= 

BERISCOL. 27 II CSN ARA UR RSS LCA AAA RIANRRO A No o crie ro AIEA 

| cesar ee mmeno teelte ARRASAR la [bes Pinho: en: Panis ul Canaima 

nvclhaçh SARA RA a aaa TESTA E: o, Seb Portas de madeira . 1... -. 

Ele EE Aa E E RA Lic fasdessadosso..] PoSteS de madeira ordinaria de 

Madeira cortada para vasilhame./ 2 1.3") — D de construcção (2) « . 

» — decastanhoemrvarasra- PARRA Td TA AGNES) 

| CHAGAS atari SO Cao Sh Ber CA ico alta AS a So DEE A RA 

» — de pinho nacional em tó- | EA BSS TO A DURA 

ros, por descascar. . 4 2.º) — ABE) Rama de pinho. 

, nacional em tóros do [ESOM DE 2 CR OA 

comprimento maximo Ripas de madeira ordinaria de 

de à metro à 2. 1182 = ju CONSIUCORO: (Wdoa small As 

» — ordinaria de construcção ia! ar ESA A a sCeboar RABUEINAAEA 

aplainada (2) * ANSA Mo lr o A fe É e EE rara Arsriiia 

Ai -— OrRInarta do Consirneçãoisheia ai AeTAmA Eocanneentddas fas seda, 

aparelhada (2) e =. 4 [2] — io E Soalho simples, aplainado 

| o ordinária de construeção| colo cito Mom bon Insert d 
deshaetada: (BJ. «E [Dt] [ABL do o e dana x ) 

» — ordinaria de construcção po) [sto | 
em rate (E) vende a ni pes EL ES arrie sa S o À 

» — ordinaria de constroneção Taboas de madeira ordinaria de jacto CAR 

serrada (2). s1+ e ASA | pote or construceção (2). . . h [$$] — a, EL 

» — ordinaria de conslrucção | THOMAS. E 4 VEDRAS AIR URLS | 

em obra de carpintei- Tampos de vasilhame . 2 |[3º|/—|D À 

ro (portas, junelas, TO6jo. S800 x é se.55MRIRAIS HAS Ep 8 ros GE 

ete) (BY... 83 [1º] 8 — | Tóros de madeira nacional do | | 

Matio 2 2 Doe ess 18º CE comprimento maximo de 1 me- | 

Motáno. (ruma de pinheiro dsal: Co] ED ade GGB]- A ron ANA dia a folga nas 
| 

CALL AEEDA, BA, de EE A MS ota ANA: Eat EE are Tóros de pinho nacional, por des- | 

- CONDANS dei o da Ea ED h 2º) — ABA 

UE CERTAS 1 e) Trambúlhia (lenha) 124.420 2d BP 2 



: 

de construcção (2) . . 

1” AA TT AT TPRAA 

de ALLA A A 

Varas de castanho, rachadas 

. Varas de madeira ordinaria de | 

CoONStrucção 
— 

(1) — Os dizeres em gryfo não devem sov. reprodivzidos nas notas de expedição, Se o forem, nho doixarã, comtado, de ser apli- 
« fielmente reproduzida, As palavras suúblinhadas devem ser substi- ado o preço correspondente à designação principal, quando so 
nm, conforme 08 casos: idas pela designação propria do artigo ou das tarás que o conten 

(QN) — A. designação — «madeira. ordinacia de construeção» —eomprehónde : Amoreira, amiciro; azinheiro, carvalho, casquinha, 

istinrho, cerdeira ou. cerejeira, elboupo, oucalypto, fain, freixo, nogueira, oliveira, piteh-pine, pinho de todas as qualidades, platano, 
ttlguciro; sobro, spmce, zambujo e outras madeiras, comuns do, pais, 

« 1 considerada madeira aparoelhada, a madeira imperfeitamente aplainada à machina. 

(Z Wo ado YA 
2 

sebones fes same. 

Vigas de madeira ordinaria de 

construcção (2). . 

repuescesreasnserrec vetereucêviscocoocoensesthborepessaqnsnas ace eessci 

CBS NCODENSNENCNSCNTFRENESNCSESTVENTTADESCTeSitoescesCecossesesesssaso 

z | o " - | Ss 2 we | = | = 
| LS eae. 

Fo” 1E8%3| é | Es BESZ| 
av | a [55] à es] o [29%] 

Mercadorias (1) am )| & [88S|) Morondorins (1) | =) e [885| 
o = UE | ão n - = ne ão | ” 

à EE) 1 Es CE DE 
E [Dn o - SS = 

£& [x esti [1 T ã. 

Í ' 

$ ' | | 

Travessas de madeira ordinaria Varas. de salgueiro em verdes .| 4 [3º Be — 

& [A ZA EL Vides secas (MOTAS A oe |) 3 [BSS 

h 

S 1.º Preços de aplicação geral 

Por tonelada 

Róis Réis 

Kilouretros ———— —.—p—— Doc ———— Kilometros - — "E N———— 

1, Sor'e 2º Sorio 8.4 Serie 1.º Serio 24 Serio 3.º Seria || 

l— | 
151 + 155 8.850 2:080 1.870 

Até GO 1:480 870 750 156 » 160 8415 UIB5 1.930 

61 65 1550 Bib also 161 5165 3475 2180 1.585, | 

Es 70 1.670 F 1.015 870 — 667170 3 585 2250 2040 ' 

AL. 75 1.790 1.090 935 1715175 3.600 2,805 2.100 

96 80 1.905 1160 995 176 » 180 3.660 2.360 2.155 

TITS TC SEO TS a DS 1007) 1.060 181 185 3.725 2.490 2,210 

—. 86 90 9,145 1.805 1.120 186 » 190 3.785 2475 2,970 

914 95 2865. ABDICAR 191 » 195 3.850 2.585 2.825 

96 » 100 2.885 1450 1.245 196 » 200 3.910 2.590 385 

101 » 105 2.50 16100 | 1,800. 201 é 205 BATO 2.620 2480 
— 106» 110 9.620 1,585 1.860 06 » 210 4,085 2.650 2.475 

SEXPEST TRA TES TT GB | Las 211 » 215 1.095 2.685. | 955 

Eu 116 »/ 120 9.860 1.680 1.470 216 v 220 4160 2.715 2.570 

121125 2.980 LD | <= 16580 — 991 i 295 4.220 2.745 2615 

26» 180 3.040 1.795 | 1585 296» 280 4.280 2775 2.660 

131 » 135 3.100 1.850 1.645 931 » 2985 4.345 2.805 2710 

136 » 140 3.165 1.505 1.700 236 » 240 4.405 2 840 2755 

tt sia | 39% 1.965 NX e PEITO SEA VA RESET 2800 

146 » 150 3,290 2.020 1815 246 » 250 4.580 2 900 2.850 

à) 



Róiu Róin | 

Kilometros ESET RU TCA TA — Kilomotron CC ——— —— | 

1.º Sorio 2.º Sorig 3.4 Serio 1.º Serio 2.º Sorio I.º Serio 

251 2 255 4,580 2.930 2.895 381 à 885 5,930 8,140 8.840 | 

256 » 260 4.685 2.965 —| 2940. 386 » 390 5.980 3770 3.875 

| 615265. 4.685 |) 2995 2990 | 3915395 6.080 8.800 | 3905!) 

266 » 270 1.740 3.095 |) - 3086 396 » 400 6.085 3.830 3.985 

71» 275 1.790 | 3.055 | 080 À, áAdindos Gi56 | BSB To Sob 

276 » 280 4.840 | 3:085 3.130 406 » 410 6 185 3.895 4.000 

281285 4805 - 1 BUENA É 411 » 415 6240 3926 | 4080 
ã 286 » 290 4945 | 3150. | 32290 | as6v420 | 6290/00/00 8966/00] 4060/40) 

| 291 » 295 4.905 3.180 3.270 491 » 495 6,340 3.085 4,090 

| 206 » 300 5.050 8210 | 3815 426 » 430 6:395 4.020 4.120 

ENTIRE 100 3.240 3.845 431 » 435 "BAMBo |" 205 1256 1 

306 » 310 5,150 8276". | 887% 436 » 440 6,495 1.080 4.185 

EENTITEATR 5.205 3.805 |. 38410 CORA o AESIO SB50 clucadios es Aosprid 

| sessão | sao | mm | amo | assnaro | eso | ao ams 
321 » 325 5.805 3.865 3.470 451 » 455 6.650 4.175 4,975 

| 396 » 3830 5.860 3,895 3.500 456 » 460 6.705 4,205 4.810 

331 » 335 5.410 3480 3.580 ágisaas | 6756 1.235 4.840 
336 » 340 5.460 3 460 3.565 466 » 470 6.810 4,265 4870 — | 

set>845 | 6506 3.190 CEC CAR PRTaA A 6.860 1800 | 4400, À 
| 346 » 350 5.565 3.520 3.695 476 » 480 6910 4.330 4.430 

o BREAD ONS | 885 Do 00 DIE cara: TEDO cl AgãO | raABBA 
| 356 » 360 5,670 3.585 3,685 486 » 490 T.015 4,890 4.405 

361 » 365 BD | Bo | 80 À 4ocsass | to | dam 1.525 
|  366»370 5.775 3.645 3.750 496 » 500 7.120 1.155 4,555 

312375 | 582% 3.675 3.780 | 

| 376 » 380 5815. 1 STO 3.810 
EIA SETA a ló lado o aa Pa A: SABES 0: | 

Ss 2.º Preços especiaes | 
A) Mercadorias do Grupo 4 da Classificação j 

Preços por tonelada 
UT To stat IS FP” : 

Das estações abaixo ás da frente - ; $ 3 " : Dan estações abaixo ás da fronto "E f ê " 1º 

| Se | as (Ms 58 | 88 3 | 
sã | O“ $º | Om 

Reia |-Réts |REis Reis | Rss] Reis DA 
(651 RE ARA, CEE OIE Vaio ao. — 820] 420] ASambuja 2. + 1 + e (É, 680 850) 900) | 

SRS SEA TR EN DT VERA — 420 520 Barcarena ou Cacem + + + ++ +: 520 820) 420 

TIPS TA SEA ESSE = 470] 570] Our sBABaRo 2a ole. 680) asol 520 
PN ou esta s RAS UE SOR 9 20R RA lat Ante a + MIA 820 520 BRO MAR 6 aos ae (od Es “ pu 630 780 " 

JU (E E ad Ea PODIA A RR ETA 490 630 780 | Cruz Quebrada até Paço d'Arcos. 490 | === — 

VIA: PESDOS ves ca sore o sos E 470 680 T80] Oeiras ató Patede à... .. “e. 239 [LL A 

Catieghdo NATE (eae O ESTAS Eh D20 T80 BO Kstoril Ato CABOROR « 4 e 0a a e os 630 41290 320 | ! 

Das estações abaixo ás de Gaia ou Porto-Campanhã ou vice-versa: . | 

EXPIRA 5 con Rós: 160 01) OVAR ca + ds Réis 470 | 
Espinho « << hs as 210] Estasraja- -. -eáos 780 À 

—. 
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B) Madeira de pinho nacional em tóros, por descascar 

Das estações abaixo designadas para a de Aleantara-Mar para exportação pela barra de Lisboa. 

Preços por tonelada 

Procodoneias Réiá Procedencias Réin 

Alhandra ou Villa Franca... 02.00.00. SO!) CREA O: SADIO: oc a DE tens aasda 870 

Farregado As AO a O TR CROSS ANE CPR 470 vara tenhons co baila UA Dm DANS a ento 470 

COAST OE o NOR os Sor SEEN AIR IRES ER RARA A? CO A MESUPIOS SORA REARE SE S 570 

KReguengo ME ISANOCADNA RES Guedes OA Ads 7150 | Pero Negro até Torres Vedras VERA A e RE 780 

VU ERRA VIA O RAR TONA TR RO 780. RanalNal Ou OUtoBiO e) Ae sir ROC REA AS de : 780 

Yale de Santarem até Abrantes. . <.... 830 | Bombarral até Caldas da Rainha. . . 1 + + . 850 

Muge até NVONdAs NOVAS e à dc Teo e aa feia 830 | Bouro até Martingança . . 1... FT TR 880. 

Bemposta é RR Te Ca CeNTAAISS e ce ad CAIU E ESTE CAOS d:6 Tt Rede leeaie RARA RAR ECA TON AAA 940 || 

Ponte de Sôr ou Torre das Vargens. à + ... SR DUO CS ONES AR Mera Ao RE DER ARRAES LEA Ee HF. 990 
“Chança CRE po CL RAROS EO CERA AI 3 BBC s 2 a [de PSA ESNSON [IEEE [2 PS SO CARS AIR A Arara de Comi 1.040 

E ENA DS DIVER 1 o O SETE) TA [rr aee So NERI ES STATS TO! 
| Fayalvo ot Ohio! de Magks 11, UIT. 940 | Guia ou Louriçal 2.2.0.0. ETA ASIA 1.140 

Caxarias ou ATDOCRREIA 4 1a lee a dA IA e 990 | Telhada até Figueira da FOZ . +. + +. 1.25 

í  YVermoil Cf ce ted ao CEDER ESTA AOC e PORTAO AO 1.090. | -Alferrarede até Alvega Ortiga 1... 2... 990 

ASCNOS no NES EST River: LIATA Tetra ; 1.250 | Belver ou Barca d'AMIGIFA. 20.0 doeu 1.090 

Formoselha BEOSETONDDEA ES o o AL CIA AO LHOU: IL RNTAtol ato DATRAQAB: a A o aa ECA past 1.140 

Sousellas FO LI GBINADO doer a EIA «e mA LDU ORSTONO BTRRCO a acao ce ua TEA A A Al As 1350 

Mogotores EAITAASTÇAS R TOURUEINNHAR TODO MADONNA EA EIA AA auto Di AR a da 1.560 

ENBIIDEA ARA TDI: ed A io dna: E 1.660 | Lardosa até Valle de Prazeres... 100.0... 1,660 

Oliveira AONBANIO ADO ATIVAR E A AD E 1.870 | Patella-Penamacor até Fundão, +... ... 1.760 

Esmoriz ARO GERADA DA O IRA A Ar A LA 1.970 | Tortozêndo du Covilhã. . . .-... LENA 1.870 

É Yalladares ató Porto-Campanhão. 6 . 2 +. 2.070 | Caria ou Belmonte . . ... E NS AIEA lx 1.970 

| Cunheira até Castello de Vide . . . ... EEE 1.850 | Benespera até Guarda . .. . ...... Í 2.070 

ESSVER Dun AAA a SA A CEA na TE 1.450 
— E Cica: 

N. B.—A Companhia reserva-se o direito de tomar a aplicação d'estes preços dependente da apresentação de 
documento justificativo e idoneo, que prove que a A é destinada a exportação pela barra de Lisbõa, 3 
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C) Lenha e outras mercadorias do Grupo 4 da Classificação 

L Preços por tonelada Í 

' e 

Peoaniaeedtdo oo | aê | SBinhoêna ig st uia E SA 
Bag | Es = & 5 S | 
OEA EX: dl 
Réêis | Réis | Rêis | Réis Rêis | Rêis | 

OTOMANO cr 100 60.1 = ="! VANHAANOS 4 e ano a ARO a te ES Rs 110 — Mm 

LO ti) ao ALR O (a (D3 2) + arestas oeste IusP Tau Sa SAN 170 IHONMMIES -— EEN TR es ca ra SN Na Die ane ET tatA 160 —— | 

AA dc es ALULID OR VISTA BIT E TEA) SA [SST ESA ETTA REA | | 

tara So, AR ES ARES MIC E ER abiS Ts 460 420 | — A [TA LS A RA A EA, AS real, o Lila 80) —A | 

Pero Negro até Duteiro . «nv. 600| “560 "E e E [IRL A É SRA cao feria ee o E eo PES 320 E | 

Bombarral até S. Martinho é +. . - 670 680 | = Alpedrinha até Fundão à... ... o 900) | 

Callaou: VEIado! 10. Tt ce ate 6704 GO] 240 D70 | Belmonte ou Benespera - . . 22 +. Fa eso | | 

Nartingnanças «Te. uu rem ARA 670 630 COUTO. Castelo NOVO: é TUCA A AL Re o/a <= 340. 114 

MAIIODA. CIRO ms Tomas a e Co neo ; 720 680 no 570 SADURADA 16) ASIA aU éter Bo ao caca ETA TBM0. 

TERIA Deo a Sta ol atra sao E ADA ” 870 SBO SEIO ATO: LL OaRtda eo seo ra eba Rice = TT B8O | 

BEORIÇO: ANORE ai ra fait Na Re fá dans 950 AQ SAD | STO: ATOR A RR AS ar bes al au soda de sal 420 f 

Mónto: ROdonuo:." e te sn ese 6000! |O RODA SO, CATIA Sos ceuce del o e deSlR e eta — | 460 Mm 

GA. o o se NAS. + + te 5 0 EIBOUVANHO) [SO | | STO: | Castello Braco. : 2 2 0 4t 2. TI Tso a 
[talo | ESRS EE CARO AR A OSSCAEO NC DE RES SU 1,240 | 1,200 | 870 | 2940 | Sarnadas, Rodim ou Frátél . . . . al 6830 | 

PENIS ala e ane) bm ei es do ce liR ARTES 1.290 | 1250 | 420 170 | Barca d'Amieira ou Belver. . . . .. TETE 

| BEE A odio co SC ARTES FETIR IROAA cante os 730 730 — — | Alvega-Ortiga ou Mouriscás 2. 2. 1] — | 730 B | 

| Muge até Vendas NOVAS. . =... . IBSOU EBO| = — Alferrarede ou Abrantes. . « .... — 850 | | 

É | 

D) Mercadorias do Grupo 2 da Classificação ' * 
| 

Das estações de Lisbõa (Caes dos Soldados), Poço do Bispo, Braço de Prata, Bemfica, Alcantara Terra; 
Caes do Sodré até Pedronços para as seguintes ou vice-versa: 

Valladares, Gaia ou Porto (OAmpandh: por tonelada Reis. . + .... 25070 
Figueira da Foz . . 2 +. EN ? de ida RARA, DRT NAAS) 

| 
| 
b 

E) Mercadorias indicadas na Classificação ao abrigo d'estes preços especies: | | 
: É 

Da estação de Praía para as seguintes: j 

Azambuja até Lisboa (Caes dos Soldados) ambas inclusivó, Alcantara- 
Terra e Caes do Rego, sem reciprocidade à... 0.1.1.0. o: . 830 rêis por tonelada 

Caes do Sodré até Pedrouços, ambas inclusivê, sem reciprocidade . . 930 réis por tonelada 

As remessas para Lisbôa (Caes dos Soldados) ao abrigo d'estes preços especiaes são isentas do direito de | 
. embarque. 

Condições particulares 

1.º — Distanceias à laxar— As taxas Kilometricas serão aplicadas, nos trajectos que abranjam linhas dê | 
diferente concessão, à soma das distancias de aplicação. 1 | 

ss 

2º — Impostos é despezas acessorias — Nos preços da presente tarifa está incluído o imposto de transito: 
— Não estão, porém, comprehendidos nenhuns outros impostos nem as despezas acessorias. |



=
 

— 3.º— Peças de mais de 6,"5 de comprimento até o maximo de 19,"5— As vigas ou outras peças de ma- 
deira de comprimento superior a 6,3 serão taxadas pelos preços que pela presente tarífa lhes correspondam, 
“Segundo a natureza da mercadoria, com sujeição aos seguintes minimos de pezo, ou pagando como tal: 

12 toneladas para os objectos de mais de 6,95 áté 13 metros. 
18 » Es » DESA AEE o MOR 
$ unico — Quando fizerem parte da mesma remessa peças de mais de 6,5 de comprimento e peças de me- 

Dor dimensão, serão aquelas taxadas como se preceitua n'esta condição, e estas como remessa distincla, quando 
Dão resultar mais barato a aplicação da presente tarifa, a toda a expedição pelo minimo de 10 toneladas por 

: e Nação empregado, e pelo preço que corresponda, de entre as mercadorias a transportar, á de mais ele- 
0a taxa. 

" 4º — Fornecimento de material — À Companhia só se obriga a fornecer vagões descobertos para as remes- 
SS taxadas por esta tarifa, Os expedidores poderão, porém, resguardar as mercadorias com encerádos seus ou 

— “gados, nas condições do artigo 10.º da Tarifa de Despezas Acessorias. 
Z 

e 8.º — Retorno de encerados — É concedido o regresso á estação de procedencia dos encerados que os ex- 
Dedidores forneçam para resguardo das suas remessas efectuadas ao abrigo da presente tarifa, nas condições 

— “O artigo 11.º da Tarifa de Despezas Acessorias. É ' 

Ss — Responsabilidade por perdas e avarias — A Companhia não- responde por perdas ou avarias n'estes 
Tansportes, salvo se fôr provado que foram devidas a culpa sua ou do seu pessoal. Especialmente não responde 
1 avarias de molha ou de incendio emquanto a mercadoria estiver em seu poder, quer estacionada ou em 

ansito, 

k 7.º — Remessas destinadas à embarque — As expedições destinadas à estação de Alcantara-Mar, para embar- 
| qe no caes do porto de Lisboa, serão entregues à respectiva Direcção nos proprios vagões em que forem re- 
| cfbidas na dita estação onde, portanto, não haverá descarga nem trasbordo. Os prazos de estacionamento 
— SOS vagões serão contados até que estes sejam devolvidos vasios à estação, sendo essa entrega equiparada, 
h Dara todos os efeitos, à completa descarga nas condições ordinarias. 

| 8.º — Armazenagem gratuila — Ficam isentos dos direitos de armazenagem: 
a) matto, motano, lenha, tojo sêco e trambulhia — durante 10 dias à chegada na estação 

de Alcantara Terra e em Caes do Rego e até ao maximo de 30 toneladas por consignatario; 
b) demais mercadorias dos grupos 1, 2 e 4 — durante 15 dias á chegada nas estações de 

Lisbôa-Caes dos Soldados e Alcantara-Terra e em Caes do Rego e alé ao maximo de 100 tone- 
ladas por consignatario; 

: c) mercadorias a que seja applicado o preço especial E) — durante 60 dias à expedição, não 
tomando a Companhia responsabilidade pela falta de espaço, e à chegada durante 5 dias, excepto na 
estação de Olivaes, e até ao maximo de 100 toneladas por consignatario. 

À NBA responsabilidade da Companhia, conforme as disposições legaes em vigor, ces- 
d Sará desde que findar o prazo marcado no Art.º 116 da Tarifa Geral. A Companhia não 
Aeeita responsabilidade alguma pela guarda das madeiras em Caes do Rego. 

ê A presente tarifa anula e substitue para todos os efeitos, a tarifa especial interna de pequena velocidade N.º 3, 
*Mh visor desde 10 de Outubro de 1903, bem como-todas as suas ampliações ou modificações. 

Lisbôa, 21 de Dezembro de 1911. ss. 

O Director Geral 

L. Forquenot



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Sociedade Anonyma — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde: Estação do Rocio — LISBOA 

| TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 4 — PEQUENA VELOCIDADE 

à | Em aplicação desde 20 de Janeiro de 19142 

SEGUNDO A SEGUINTE 

” Linhas de Leste e Norte e seus ramaes, de Lisboa a Cintra e Torres Vedras, de Torres Vedras á Figueira da Foz e Alfarellos, 
da Beira Baixa, de Vendas Norxas e de Coimbra a Lousã 

“Materias explosivas, inflamaveis, perigosas 
j Por expedições do pezo minimo de 100 kilogramas ou pagando como tal 

Classificação 
— ”” Hebe ce made — = 

: dedo 18 eo 
| a 

es | [85 [ES], 88 
Moreadorins (1) É * EB Morcadorias (1) E & | É Fo 

le na is 8 AA | ee | * oa 

| 2 Ss à [8 | Es | 
& O=3 E Paz 

' & Ê & | e 

— | Acendalhas (phosphoros) E RENO TR AA dado ess caobaemftiafivedo! * * je. | 

h | Atetylene comprimido. A Ef ES ai MST PAROS SSD ROTTEN O RASA e NÃ 5 

NEAENAN (azotino! (rurico, «apa forte) 9 =|/8 [BE o ss da Mis east, ISS 

» — carbonico comprimido. 2. 2.º) — | Canadol RT A Bico 

» echlorhydrico (muriatico) (é). . 3 3.º) — | Capsulas explosivas carregadas. EO Mes [ds 

| »  murialico (chlorhydrico) (*). 3 [3.º] — | Carbite (carboneto ou carbureto de caleio))| 2 2,9) — 
tum 

k) 

| 3 » —nilrico (azotico, agua forte) (9), | 3 13.º] — | Garboneto de caleio (carbureto de calcio)! 2 [2.º — 

4 picrico.. 4 [1º] 2 | Carbureto de caleio (carboneto de cal- 
i 

WJ TM? : ; : À i 
»  Sulfo-nitrico . Ri ETVIHZ cio). 2 2) — 

| >»  sulfarico (vitriolo) (9) . 3 183.º) — | Carluchos para armas de fogo, carre- 

» — sulfuroso anhydro liquifeito. . 2 11.8 — gados. . 4 e 2 

Ácidos perigosos não designados (3). 4 |1º/ 2 | Chloratos. 4 4 2 

— | Agua forte facido nítrico ou azotico) (9) 3 18.º] — | Chloreto de acetyle. "TS oa EE 

RSS regia (O)... . 3 13] , » melthylo. . RE 3x N- 

Algodão polvora (pyroxilina). 4 [1.º] 2 | Chloroformio. . : — 1. — 

Atguim. ; — | 2. =] Colodia . . =) ASS 

1: oco ASPIRE OA e E 
des " -» * | 

|) Benzinas Tae — |2.*| — | Detonantes não designados . É ASAS 

: Bombas carregadas (projecteis) 4 [1.º] 2 | Dynamite sem capsulas . TO Vou bo 
1 í 



ome
lad

as.
 

to
s 

— 

nn Sic Hest os cisica mova EP (EPE 

2 

Mercadorias (1) e z ó HE Meroadorias (1) + E ae. 

: | ss : | | 
> = (o) =) 

Escorvas. kh |1.º| 2 | Kersoleno. . 5 [28] — 

ESDOletaS :. . + MIN CISAIAOS 3 RU] 2:00 TNGUPUr TAMANHA AUTUADO 

Essencia de alcatrão mineral . E RSI O ai MSN AAA A oo Ao AE CA, o 

| , » Bapbtas, « 1,0 los, 8 AIIIZA) = É) Linroina . 5 [2º] — 

, » petroleo . [2x e, ISENTA ANA MORADA, ar do 

, e SEIASTOS: DONIDINOBOS so = 2] Sae es fo Abe SR TS ADA ANA A Co A 

Essencias não designadas (excepto a de Materias explosivas não designadas (3)! 4 [4.º] 92 

mirbana, terebintina e perfumarias)! 3 [2 — , inflamaveis não designadas | a AA 
| 

Estopim. . TATI = ' perigosas não designadas (9) — 4.º 2 

Ether de petroleo. . 5 |2.º| — | Mechas de-artilhária - «2. eua] AA SS 

» sulfurico. [448] = »  deminas. . SD E Sua Mt - 

Elhers não designados (ercepto o acetico)) — | 1.*| — | Morteiros (fogo de artifício). + . . A 1% 2 

Explosivos de segurança (?) . . . — | 2.º | — | Munições explosivas não designadas . | O Pa DR 

, não designados. 2 E Ou ES RCA LIT A AE AAA, Eat PES A Rets: 

BIO: [o DS IoSES, 

DE tado pars data tengo nte ocdo ASIA Naphta. . . : "812 — 
ESDOS dê: Srfifcio: = Grito torta PRI RS o LEIS ETA nei no As 

EOGUOlis! 25d atha al se ate oa Ao RAIO e A EL A Tina o fã LR oo 

| Fosforo — Vidê: Phosplioro — | — | — | Palitos de enxofre com phosphoro. . ASIA e 

Fulminantes não designados . . . = 4 /41.º/ 2 | Petardos (detonantes). à... .. dA 

Fulminatos . |: [A] Z o) Petroleo óm: rama 1a. oo. 5 128] — 

da o aaa A o cale Ana tds Phosphoro amorpho (vermelho). +. [14] — 
de dt Nem DER ANO, SEE SINE AVES DE ARNO Re). 151 TA » — commum (branco)... 2449] 2 

CNA ATA N O  aldoaS oteda. Phosphoros (acendalhas). . 1.2.2. 1/2] — 

Gaz acetylene comprimido. . . 2 |2:) — | Phosphoros de Bengala . «2/2: 1 SNI Ani DES 

» de iluminação comprimido . . . .| 2/2.) — | Photogenio . . . Feitas os 

Gazes não designados comprimidos . .| 2 [4.º|/ — | Picratos à... .* . di Aug 

Gazmile. . à 2) — | Polvoras . [+ dl PUNHOS 

| Gazoleno - : à |2.º| — | Projecteis carregados . | FZ EA De 

Gazolina . . . 5 2.º) — | Pyroxilina (algodão polvora) . . & 42 

Granadas carregadas . CNE Sed NO E EA READ AS o A AE A ANPAEA o e, 2 A.. 

—
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ê 2 3 E. 

É EEE a 86% 
as õ 268 ez Ss 28% 

Morcadoring (1) Rei Ae sad [E 2-0 Mercadorias (1) | a | Ãsos 
Sã | |, SB A | ES, 
* o na | 88 Ne | 
e E oe => 

1 vas Ê SE 
& ix) ão) "o 

NESANNO. oiii ab CORES Co led EA so ERROR Cartao SE ed ro E os cEIBUDENN SS 

ENHOTONOs E ESA O re esco AE AP SS Rae PETI E E un AR SENDO ALEC 

» Vitriolo (acido sulfurico) (*) . 3 3. — 

Signaes explosivos ou detonantes. . [4 4º) 2 | ERES o AO ATA AN O A 

ESINIPOIO: DO CREDO, eras au4 E ag oia fo SAL Buda ARA Adib Jo ATO Som Bim dada 1 

— nie API A EA : h h 3 UNA 

(1) Os dizeres em q14/0 não devem ser reproduzidos nas notas de expedição. Se o forem, será, comtudo, aplicado o preço corres- 
pondente à designação principal, quando seja fielmente reproduzida. 

As palavras sublinhadas devem ser substituídas pela designação própria do artigo ou das tacos que 0 contenham, conforme os casos. 
1, (2) 'Os explosivos de segurança só serão transportados pela 2 serie d'esta tarifa depois de serem oficialmente determinadas e de- 

finidas à aum qualificação é condições de transporte. Antes disso serão considerados para todos os efeitos «lixplosivos não dúsignados», 
(3) Excoptua-se a nitro-glyeerina e as materias analogas, bem cómo os noidos eujo transporte seja probibido pelos regulamentos oficiacs. 
(4) Quando transportado em garrafões nº enrga minima dos vagões completos é de cinco toneladas. 

Mae aan no o a o — — 

Preços de aplicação geral 

Por tonelada 

: Réin Rêis 

Kilometros o» ITTIONW => Uo— — Kilometros E FINAIS nm 

1.º sorio 2.º sorie 8.º serio 1.º serio 8,* serie 8.º serio 

A 

é 101 1º 105 6.850 3.270 1.730 

2 A ta 10 655 320 -—- 106 » 110 71175 3.420 1.810 

NETTO DEST 470 o TEIA FERECTTTEES EEE TEA DEE 

e. 16» 290 1.805 630 ed 116 » 120 7.825 : 3,130 1:950 

: 2» 2 1.685 180 TRE SEER o 121 » 125 VA URI5O [0 83:890 2.020 

kh CELA: 1.960 940 = 126 » 180 8,480 4.040 2100 

81 8 2885 | 1090 Cear IS STS To 178805 11/4800, 1 |, Altos, 
BP 6)? do 2.610 1.950 aU 186 » 140 9.180 4.850 2.940 

ATER BBB 7 ADO, "” AA A 9 des Sora (af CT TESS IATE Eos Ae NR CSS 

2 46» 50 8.965 1.560 * t46»150 | 29785 4.660 2,890 

51» 55 3.590 ei ANA si SRS: 151 » 155 | 10.110 4.820 2.460 

56» 60 3.915 1.870 1.000 156» 160 | 10435 4.970 2.580 

6a dao 77 ABRO E Coon TNO 108 ETTESST TEN ARETA TED MENTT E 2600 

66» 70 4.565 2180 | 1160 1662170 11085 | 5980. 2680 

dl» 75 4.895 2,880 1.250 171» 175 11.415 5,440 2.750 

76» 80 5.220 2.490 1.830 1762180 | 11740 5,590 2,820 

8Lw 85 5.545 2,640 LAO RS TAS A8S o Ao EtoBS O TÃO 289% 

— 86» 90 5,870 2.800 1.500 186 » 190 12.390 5.900 2.970 

A AR do RIOS o OO A dBEO CNA SBB a) ARS "6.060 2.040 

96 » 100 6.525 3.110 1.660 196 » 200 13.045 6,210 3.110 



h 
EEE TR a Er ais als 

| Bóia Réis 

Kilometros e S — Kilomorros i EEE mrcelire— an coceaaço 

| 1.º seio 2,9 sorte 3.º serto | 1% serio |. + 2 soro | 8.º sorio 

201 2 205 13.870 6,370 3.170 351 0 355 | 23150 | 11.080 5.040 

206 » 210 18:695) —|/ = 6:580/ 1 —8:280 356 » 360 BAR o ALSO E ado 

ESSAS | 1400 | 6680 17 sso0 361 » 365 23.800 11.540 5.160 

2 26220 | 14850 6840 | 3880 366 » 370 24180 | 11490 | 6.220) 

| 221 » 225 14.675 | 6.990 3.420 71875 | 24455 | 11650 5.280 

226 » 230 15.000 | Tiso | 3.480 376 é 380 | 24780 | 11800 5.850 

— 9815985 "15895 | 7800 | 60 PEETTT EIA ENS TETO [neo | 5.410 

2362240 | 15650 7.460 | 3.610 se6ssnoo — |1225480| aearo | 547 mm 

241 » 245 15.980 7610 | 8670 801.895 | 25760 | 12270 5.580 

246 » 250 165065 | TITO. |) Teo 396 » 400 6.085 12.490 5590 

951 »255 | 16630 | TO | 3790 | aonsãos | 26,410 12580. 6660. 

256 » 260 16.955 BOBO |  S860 406 » 410 96,785 12740 | 65720 8 

261 » 265 20) sao 3.920 411 > 415 | 27.065 12.860 | r6780 

266 » 270 lina FESTA 8.390 3.980 416 » 420 | 27T:890 13.050 6840. 

271 » 275 17.985, | 86540 4.040 ESET TATA Perro 18.200 | 6,500 [MM 

h — 276»280 18.260 | 8.700 À 4.100 496 » 430 | 28040 13.360 É | 

281» 285 18585 | SS50 4170 sto 4s5o | agsseo | 18510 

286 » 290 16.910 | 9010 4280 4867440. | 28695 | 18670 

osso | 19200 PC NANA CIA atas o OD | 188% 
206 » 300 19 565 | 9820 | 4850 446 é 450 29 845 18.980 | 

8015805 | 1989 | 9480 | 4410 451 5455. 99670 | 1410 11 
306 » 310 20.215 9.680 4.480 456 » 460 29,995 14.290 * 

311» 3815 20.540 es A 10,2 Mia | 4.540 461 » 465 30,925 14.440 

BI62320 20.870 | 9.940 4.600 466 5470 —| 230650 14.600 

“go1»395 | 21195 | 10100 | 4660. AL 475 30.976. | 14750 | 

| segssão | 201520) — 10,250 4.720 476 » 480 31300 14910 | 6590 

3381 »385 21845: lo 10410 4.790 481 » 485 31,625 15,060 6.650 ! 

336 » 340 22170. | 10560 4.850 486 » 490 B1.955.,| 1599 6.710 | 

TM o das | SDL. 10790 1), . 49 4091-465 uu SS, | Tonmo ll ro RR 

346 » 350 22.825 10.870 4970 496 » 500 32.605. | 15580) 6840 | | | 
ne RS RA | 

” 

Condições particulares 
” 

1.º — Distancias à laxar. — As taxas kilometricas serão aplicadas, nos percursos que abranjam linhas de 
concessão diferente à soma das distancias de aplicação. É 

x 

E 

2.º — Impostos é despezas acessorias. — Nos preços da presente tarifa está incluido o imposto de trans 
sito. Não estão, porém, comprehendidos nenhuns outros impostos nem as despezas acessorias. ' 

1. 

3,º — Acondicionamento. — Será recusado o transporte dos generos comprehendidos nesta tarifa, quandal! 
estes não sejam apresentados bem acondicionados, em taras estanques, solidas e seguras. = | 

Especialmente serão observados os seguintes preceitos : | 

a) Gazes comprimidos e outras materias que formam o grupo 2.— As taras serão mela-- | 
licas, de preferencia de forma cylindrica, hermeticamente fechadas, de perfeita resistencia à 
pressão interior bem como aos embates on choques exteriores inherentes ás condições comuns. 
do transporte e às consequentes manipulações. ! 



1) 

h) Mercadorias do grupo 1. — As taras serão caixas forradas interiormente com folha ou zinco; e 
os phosphoros n'ellas contidos serão divididos em pequenos lotes empacotados. 

À Para os phosphoros amorphos é dispensado o revestimento de folha ou zinco, comtanto que a tara de 
madeira seja bem solida, não respondendo a Companhia por avarias. 

n
a
 

ce) Dynamite, polvoras e mais generos que formam o grupo 4. — As taras serão de ma- 
deira, caixas ou barris ; as primeiras de 0,02 pelo menos, de espessura em todos os lados; os 

í segundos duplos (encapados) com arcos de madeira e bem resislentes. O peso de cada uma 
das taras, cheia, não poderá exceder 50 kilogramas,.e não serão aceitas para transporte quando 
tenham acessorios de metal (arcos, argolas, machas-femeas, etc.). 

As caixas terão péga solida e facil, não de metal, ou barrotes, na base, de espessura suficiente para 
não embaraçar a manipulação. 

Tanto as caixas como os barris deverão ser pintados exteriormente, de amarelo e ter bem clara e 
visivel à indicação do contheudo. 

O acondicionamento interior d'estas taras, será feito por forma que não possa haver deslocação do 
contheudo e que este fique bem isolado das paredes da tara, por meio de involucro resistente e 
impermearvel. 

O phosphoro comum (branco) terá como involucro interior, vasilhas fortes contendo agua, bem ajus- 
ladas às caixas por meio de palha, papel ou qualquer outra materia propria para o efeito. 

d) Ether sulfurico, ethers não designados, benzinas, chloroformio, colodio. — As taras 
exteriores serão caixas de madeira de 0,º02 de espessura em todos os lados, contendo frascos, 

: garrafas ou garrafões fortes, hermeticamente fechados, bem ajustados ás paredes da tara com 
palha, papel ou qualquer outra materia conveniente para o efeito. 

4.º — Disposições especiaes para o transporte dos generos que formam o grupo 4. 

41) Portes pagos à partida. — Os portes serão pagos pelo remetente no acto da expedição. 

b) Vagões completos. — Quando uma expedição pezar 2.000 kilogramas, ou o expedidor quizer 
pagar por esse pezo, o transporte será feito por vagão completo, não podendo o vehiculo levar , 
ontra carga. O maximo d'esta será de 5 toneladas por vagão. 

À carga e a descarga das expedições feitas n'estas condições, são obrigatorias para os expedidores e 
: consignatarios ; serão efectuadas de dia unicamente, vigiadas e dirigidas pelo chefe da estação, 

e sujeitas à sua aprovação. 

c) Comboios. — Estes transportes serão feitos por comboios de mercadorias. Por excepção poderão 
ser utilisados os comboios mixtos, nas secções da linha onde não baja comboios regulares de 
mercadorias. 

d) Maximo de peso por expedição. — Toda a expedição de peso superior a 5 toneladas será 
recusada, salvo se o remetente fôr o Ministerio da Guerra. 

e) Reservas à expedição. — Sendo impraticavel, na maioria dos casos, a exacta verificação, pelo 
pessoal da Companhia, do acondicionamento interior dos volumes ; sendo os expedidores respon- 
saveis pela boa execução dos preceitos legaes que regem a materia e pelo exacto cumprimento 

& do que estipula esta tarifa; e podendo ser comprometida a responsabilidade da Companhia pela 
falta de observancia, por parte dos expedidores e consignatarios, das disposições legaes relativas 
à permanencia dos explosivos nas estações, — será recusado o transporte de toda a remessa na 
nota de expedição da qual, o remettente não se preste a escrever e assignar a seguinte declaração ; 
Responsabiliso-me pelo acondicionamento feito conforme as disposições legaes e as condições da 
tarifa do caminho de ferro, e pelo cabal cumprimento, tanto por mim como pelo consignatario, das 
obrigações que nos impõe a legislação vigente. 

/) Permanencias das remessas nas estações. — Não podendo estas expedições permanecer 
nas estações alem de limitado prazo, as estações expedidoras não as receberão senão no proprio 
dia da partida do comboio que tenha que conduzil-as; e quando, na estação destinatária, o consi- 
gnatario não se apresentar, no dia da chegada, para as retirar, será feila a devida participação 
à auctoridade competente, sendo de conta do expedidor, quando o consignatario não a satisfaça, 
: EIS despesa, bem como os direitos de estacionamento de vagões e de armazenagem em 
divida. 

9) Entrega das remessas aos consignatarios.— Por excepção ao disposto no art. 71.º da 
tarifa geral, as estações consideram-se abertas permanentemente para a entrega das remessas 
aos consignatarios. i 

h) Serviço à domicilio ou dos Despachos Centraes. — Estas remessas não serão aceitas 
para serviço a domicilio ou dos Despachos Centraes. 

» 

ANAÃ£O!
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1) Licenças e despachos na alfandega. — Ficam a cargo e são de conta dos expedidores 08) 
consignatarios quaesquer operações nas alfandegas, licenças de caracter administrativo ou outras) 
formalidades que requeira o transporte das materias a que esta condição atende. | 

3.º — Responsabilidades. — A Companhia responde, tão sómente, pelas faltas, damnos ou avarias devidos) 
a culpa sua on do sen pessoal, quando se provar que a falta ou deficiencia do acondicionamento não concorre 
para a perda ou damnificação. E 

Os expedidores e os consignalarios respondem para com a Companhia pelos prejuizos que lhe possal! 
advir da explosão, inflamação ou derrame dos generos transportados ao abrigo d'esta tarifa. 

6.º — Observancia dosf regulamentos oficiaes — As disposições oficiaes, vigentes na época em que forem 
efecluadas as expedições, serão rigorosamente observadas pela Companhia na parte que lhe diz respeito. Se ? 
cumprimento de taes disposições a compelir a não dar, eventualmente, plena execução ao que a presenta tarié 
dispõe, ficará a Companhia isenta de toda e qualquer responsabilidade por esse facto e as suas consequencias, 
visto ser caso de força maior. | 

A presente tarifa anula e substilue para todos os efeilos, a tarifa especial n.º 4 de pequena velocidade em | 
vigor desde 10 de Outubro de 1903 e suas ampliações ou modificações. ' 

Lisboa 21 de Dezembro de 194141. 

O Director Geral 
| 

L. Forquenot | 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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o Toiros, vaccas bravas, novilhos ou garraios e cabrestos, em jaulas: Preços B). 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Sociedade Anonyma — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde: Estação do Rocio — LISBOA 

da Beira Baixa, de Vendas Novas e de Coimbra a Louzã 

TARIFA ESPECIAL INTERNA Nº 6— PEQUENA VELOCIDADE 
(N.º 17 DE GRANDE VELOCIDADE) 

Em aplicação desde 20 de Janeiro de 1942 

Art. 1.º— Pequena velocidade 

Ss 1.º Preços de aplicação geral 

— Linhas de Leste é Norte e seus ramaes, de Lisboa a Cintra e Torres Vedras, de Torres Vedras á Figueira da Foz e Alfarellos, 

— Toiros, animaes ferozes, etc., por vagões completos ou pagando como tal 
: 

— B) Animaes ferozes ou de qualquer especie, excepto os designados na alinea 4) e nos capitulos IX e XIV, e no 
| n.º 2 do art. 87.º da Tarifa Geral: Preços 4). 

A
n
o
 

S$ 2.º Preços especiaes 

culos que se verifiquem em localidades servidas pelas linhas da Companhia: Preços C). 
| Toiros, vaccas bravas, novilhos ou sarraios, e cabrestos, em jaulas, destinados à ou em regresso de especla- 

Preços por vagão 

Kilometros Kilometros 

Réóis 

À B o À B e 

Sia 85 11.880 10,995 5.545 

La10 1.400 1215 655 86 » 90 12.580 10.900 5.870 

STEST) 2100 | 1820 980 1» 95 ESTE EETCTTE EAST 

| 16 » 20 2.795 2495 1.805 96 » 100 13.975 12.110 6:8525 

CETTITE 8.495 3.080 1.635 OLin 1057 /- |, T4GT5A |O ceTI5A | 68DO 
: 26 » 80 4195 3.685 1960 106 » 110 15.370 [3,325 71175 

FETFISTA 4.895 4240 TT AS TT TT ES TS Na INE SD II 5 Em 

386 5 40 5.590 4,845 2.610 116 » 120 16.770 14.535 7 825 

SETE TITE OCT TT ET 2.985 TTEETTAND PSTT 15,140 8155 

46 » 50 6.990 6.055 8965 196 » 180 18,165 15:745 8,480 

FIOSTST ONDA AE 6.665 580 "*" (1815188 | 18866 | 16850 | 6806. 

56 » 60 8.885 7.270 3915 186 » 140 19.565 16.955 9.130 

AFTER ENT 7.875 4940 | musas | 085 | 176560 | 9455 

66 x 70 9.785 8.480 4.565 146 » 150 20.960 18.165, 9785 

= 76 10480 | 9085 4856. Nº SC SIOB | 91,660 18770 | 1040 

76 » 80 UL480 9690 5.220 156 » 160 22,360 19.880 10435 
» 



Ráêis Réis 

ENA ITTTTTTTIÚ O —— Kilometros ———— 

A B C A B 

161 à 165 23.055 19.985 10:760 881 an 835 46.810 40.570 
166 » 170 23.755 20.590 11.085 386 » 840 47.510 1.175 
17) » 175 24455 | sv | TAB. S41 » 845 | 48210 | 41780 
176 » 180 25.155 21.800 11.740 3846 » 850 48.905 42,885 
181 » 185 25.850 | 22405 | 12406 | 8511855 | 49605 42,890 
186 » 190 296.550 23.010 12.390 3856 » 860 50,805 43.595 
191 » 195 27250 | (93615. | 12715. 361 » 865 561000 | 44200 
196 » 200 27.945 24.220 13.045 366 » 870 51.700 44.810 
201 » 205 28645 | 24825 |. 183870 871» 875 52400 | 45415 
206 » 10 29.845 25,430 13.695 376 » 880 58.100 46.020 
211 » 215 30045 | 26040"| 14000 | 881885 58.795 | 46.625 
216 » 220 30.740 26.645 14.850 386 » 890 54.495 47.280 25.480 
SL» 25 | Sto | s7950 | 6 BOI » 805 55195 | 47885 | 25760 

296 » 280 32.140 27855, 15000 | 896400 55.890 | 48440 26.085 | 
LB» 285 32.840 98,460 15.825 401 » 405 56.590 49.045 26.410 

| 286 » 240 38.585 29.065 15.650 406 » 410 57.290 49.650 267865 |) 
241 » 245 34.935 29.670 15.980 Aids. 416 57.990 50.255 27,065 
246 » 250 34.985 30.975 16.305 416 » 420 58.685 50.860 27.890 
S51 » 255 85.680 | sS0880 | 16680 | 4215485 “593885 | 651470 | 929775 

256 » 960 36.380 31485 16.955 496 » 430 60.085 52.075 28.040 
ca— 

261 » 265 31.080 | 32005 | 172980 | 4815486 60.785 52680 | 928365 
266 » 270 37.730 392.700 17.610 436 » 440 61.480 53.985 28.695 

Eee] PE piel | 

271 » 75 38.425 33.805 17,935 441 à ÀS 62.180 583.890 | 29,020 

276 » 280 39.125 33.910 18.260 446 » 450 62 880 54,495 99.845 

281 » 285 39,825 — 84515 18,585 451 » 455 63.575 55,100 29.670 

286 » 290 40.525 35.120 18.910 456 » 460 64.275 55.705 29.995 

291 » 205 41220 | 85725 19,240 461 » 465 64.975 56810 | 30.825 

296 » 800 41.920 36.330 19.565 466 » 470 65.675 56,915 30.650 

BOL » BO5 42620 | 36.935 19.890 471 » 475 66.870 57,525 30.975 

306 » 310 43.315 37.540 20,215 476 » 480 67.070 58.180 31.800 

B11 » 315 ; 44,015 58.145 20.540 481 » 485 67.770 68,785 81 625 

816 » 820 44,715 38.755 20.870 486 » 490 68.470 59.840 31.955 

B21 » 3895 BEST ASAE 39.860 GLIS5 | 4915405 69165 | 69945 | 32980 

396 » 880 46.110 39,965 21 520 496 » 500 69 865 60.550 39.605 

Artigo 2.º — Grande velocidade 
+ | 

Ds transportes dos animaes que reunam as E, estipuladas no Artigo 1.º, quando effectuados em ; 
grande velocidade, pagarão o duplo dos preços dos $$ 1.º e 2.º 

I 

é 

Condições particulares 7 

1.º — Distancias à lAXAr— As taxas kilometricas serão aplicadas, nos percursos que bridiha linhas de 
concessão diferente, à soma das distancias d'aplicação. ] 
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2.º — Impostos e despezas acessorias — Nos preços da presente tarifa está incluido o imposto de tran- 
Sto. Não estão, porem, comprehendidos nenhuns outros impostos nem as despezas acessorias. 

1 3.º — Acondicionamento dos animaes. — As jaulas serão bem fechadas e solidas. A Companhia reserva-se 
* faculdade de recusar o transporte das remessas cujo acondicionamento julgar insuficiente. 

, 4.º — Seguimento das expedições — A Companhia conserva-se egualimente a liberdade de escolher segundo 
$ exigencias do serviço, os comboios pelos quaes hajam de ser efectuadas as expedições. 

lb3 5.º — Responsabilidades da Companhia.— A Companhia só responde pelas consequencias dos acidentes 
" ana ÃO à culpa sua ou dos seus empregados ; não indemnisa, portanto os prejudicados de qualquer damno ou 
A Varia que provenha das condições especiaes dos transportes a que à presente tarifa atende, ou de força maior. 

(E 6.º — Carga e descarga dos vagões.— A carga dos vagões será feita pelos expedidores ou gente sua, a 
1 jscarga pelos consignatarios ou gente sua, ambas as operações sob a vigilancia dos chefes de estação e sujeitas 
Sua aprovação. 

Às cordas, correntes ou outros acessorios para a bôa fixação do carregamento dos vagões, serão forneci- 
| dos pelos expedidores. 

7.º — Tratadores acompanhando as remessas.— Aos tratadores que acompanhem as remessas de animaes 
— Permittido viajar, sempre que o desejem e isso seja possivel, nos mesmos vagões em que sigam os animaes, 
Pagando passagem de 3.º classe. A Companhia não se encarrega da alimentação e tratamento dos animaes nem 

É 6 fazer reparações nas gaiolas ou jaulas ficando as consequencias de qualquer desarranjo que se dê á inteira 
Tesponsabilidade dos expedidores. Porém se por circunstancia acidental, o caminho de ferro tiver de efectuar 
Maálquer despeza por estes ou outros motivos analogos, seja em transito, seja durante a permanencia das re- 
essas nas estações, ficará a entrega da remessa captiva do pagamento d'essas despezas. 

à 8.º — Transporte das jaulas yazias — As remessas ao abrigo dos preços B. e C. da presente tarifa teem 
Teito ao transporte em pequena velocidade das jaulas vazias quer este, preceda ou não o dos animaes, 

Mediante as seguintes 

Taxas 

2... 4)— quando as jaulas vazias percorram numero de kilometros egtial ou inferior ao do transporte dos 
*Nimaes: 13000 reis por jaula, manutenção comprehendida. ! 

A B)— quando as jaulas vazias efectuaem percurso kilometrico superior ao do transporte dos animaes o 
Dêrenrso excedente será taxado pela tarifa geral ou especial N.º 1, conforme mais convenha ao expedidor. 

À aplicação d'esta concessão fica subordinada ás seguintes condições: 

a) Transporte das jaulas vasias precedendo o dos animaes: 

a 1.º— A expedição das jaulas far-se-ha nas condições ordinarias pelas tarifas aplicaveis, adoptando-se 
“ra o caleulo da taxa o peso theorico de 700 kilogramas por jaula, 

ro 2.º— No acto do pagamento do transporte dos animaes, deverá o interessado entregar a carta de porte da 
ing essa, efectuada dentro dos ultimos 15 dias, das jaulas vasias, devendo estas ser em numero egual ou 

| TO ao das transportadas com animaes, para lhe ser descontado do que houver a pagar, a importaneia que 
er satisfeito pela primitiva remessa, deduzidos os direitos de guia, registo, impostos e aviso de chegada e a 

— 18%a de 15000 reis por cada jaula. 

h) Quando o transporte das jaulas se faça em retorno do cheio: 

1.º — O retorno das jaulas vasias far-se-ha d'uma só vez para cada remessa de animaes : 

ra 2.º — O remettente das jaulas vasias entregará na estação expedidora das mesmas a carta de porte da 
Messa dos animaes ; 

o 8:º— As jaulas deverão ser as mesmas que tenham servido para o transporte dos animaes e em numero 
“Bual ou inferior. 

"Com N. RO) transportes das jaulas efectuados n'estas condições serão feitos sem responsabilidade para a 
panhia. v 

E
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9.º — Estacionamento das jaulas — E' permittido o) estacionamento das jaulas vasias. nas dtacoes de 

partida e de destino, durante o prazo maximo de 10 dias em cada uma, sem pagamento de direilos de a ma 
zenagem, não se obrigando a Companhia, comtudo, a deposita-las em recinto fechado ou coberto, e não tomand O 
responsabilidade pela sua guarda ou conservação. 

J 
10.º — Transportes não previstos n'esta tarifa. — Para o transporte de animaes em condições não prevista $ 

na presente tarifa, reserva-se a Companhia a faculdade de tratar por ajuste especial. KW 

A. presente anula e substilue a tarifa especial n.º 6 de pequena velocidade em vigor desde 10 à 
Outubro de 1903, bem como todas as suas ampliações ou modificações. Â 

Lisbõa, 24 de Dezembro de 19411. à; 

O Director Geral 

L. Forquenot 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
SOCIEDADE ANONXYMA — Estatutos de 30 de Novembro de 1994 

sSéde: ESTAÇÃO DO ROCIO— Lishoa 

Linhas de Leste e Norte e seus ramaes, de Lisboa a Cintra e Torres Vedras, de Torres Vedras á Figueira da Foz 
é Alfareilos, e de Vêndas Novas 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 7— PEQUENA VELOCIDADE 
Em aplicação desde 20 de Janeiro de 1912 

Transporte de mercadorias diversas 
ENTRE VARIAS ESTAÇÕES DAS 

Proximidades de Lisboa 
Por expedições do pezo minimo de 100 kilogramas ou pagando como tal 

SEGUNDO A SEGUINTE 

Classificação | | | 

f. “ 5 + z 16º 
Mercadorias (1) e 5 SEE Mercadorias (1) a E ko 22 

“ea Se | e) 
E &S à =) z 

Abacá (feanhamo de Manilha) com ACID O XBUÇO 65 area Wa E TEA [Bro A Us A [A — 

DESDOTO sá aúdio ra Ars ASS É SU DAIONNCO à ani Ao ais A IR o A 

»  (canhamo de Manilha) em do DSPOLOTIHOSO sa ALAN Ae Br o; A E hell [E 

DrOtO não; HEensado:s ceu] A dido. 18 ACONDrOnZeadoOs ss dicas delas ia te [o E) pa 

» (canhamo de Manilha) em » cobreado, dourado, galvanisa- 

bruto prensado........ A BA = do, nickeládo, prateado....| &4 | 4º — 

» f(canhamo de manilha) em di PAOSIBRNANOSS 30 IME AS AA AIRES riddl PE 

nhra não designada ...| 2/44] — » coberto com qualquer metal 

é 15 e RED SA CORRA DECS care RURAL ICARROS e RR não designado. ......h.h 1. o: Pal 

LR o CRER A E IA MEAN AOS = [AE] e A) DONOS a 4 4 Ca aa inato taliaa $))/ Aerila s= 

Acumuladores de electricidade....| — | 3º| - à AOPHOSÕOS 1a TA A ADS & | AB) 

Acetato de aluminio (ou de alumina) | 3 | 2.º | — | Aguaraz Comum... cc. 3 12] = 

, à CAIONS (O: DO CALA a ado DA ZA = ATO VANDAS. a do dos A eat. Ele E 

» » chumbo (assucar de Sa- ATDSSAANId A SA aa a NASA 6 AGIA = At = 

NH A e ad a a EicS JUARA ANDAS ODAS o aura loa A Afála 15 ara se AA a 

, A e PRO ORAR 3 | 2º) —| Alcalivolatil (carhbonatodeamonta).| 3 | 2º] — 

» TOTO as Estes ho A RSRS 3 |. 2 |. | AlCAParraS. secas eae: [2 EM o Pac PA ao 

» » .pótassio (ou ae potassa)| 3 | DE) "| AlCatifass dolce ones 6 | 11 -= 

9 DV 60010 COUSHA SOMA Te a a do o da ER ASS A AARTONA DAS SA NA AA a alça (2 A o 2 o 

it fo ANO ER a EE DROEDO $a ATOS ANTA ata NARA Ci AR Pica Ds 

3/1 OSTOGTICO: qm e fria de ela laes o 3 | 2.º|/,8| Alla (esparto) com preparo....... FR: Sal, Aa o 

» gordo branco de palma.....| 3 |/2º|) 8 » ( » Jembrutonãoprensado| 1 | 2/8 
LL)



Y 

ESA TE aço RES TE RAN nto al Ts. 
STA EEE + É = E 

| Mercadorias (1) as ã FP Mercadorias (1) | ae Sã Ê 2ê 

| oeqããs 8º | 8ê) & Ss É so 
| 

Alfa (esparto) em bruto prensado... | 4d | 3.º | — | Amianto (asbesto) em bruto 1...) 4 / 2º) 8 

e fr» » ohra não,desi; » 7! Gm Obra senso] ce As e 

BRada.. suco. Sata RSA AA NA | 12] = | Amido (pó de goma): ...22122c | 1 | 428] 8 

AMBIO e SRT A Aa RASA ND e po O AMORA, 11 ca Er EO A TSÇaT E a LUMINÇ: A ar Sil DCE 

Miforgesà Sa 0 E BIS ia AE) RO bao e RAMO CO Lá. STA AER, 18] 2 | 

Algodão em bruto não prensado. . | | Ii | 5 o A mchovas em; conserva. . ...22e | 1 It e 

: n » prensado... ! | Le NOIR IR ASSADO 4 PENA AN dr o as A RL, (Eca o R 

1, .%, pama on em pasta (em | Anilhas des ferro cesar lA AE oe 

| cepto o medicinal) ' AIRES cr bad A A AE 5 es E ao A so 

não prehsado...... RIR E NINO BA. MO) à 01 vio. SE S/D CLA = 

, » rama ou em pasta (ex Aparelhos inodoros (water-closets).| Q | 1º] — 

: cepto oO medicinal) , para gaz não designa- 

À EEE CODE ] Re - AOS. caras 9 1º = 

5 5” Thra non destinada Tm em parmo= , » pesca não designa: 

p EDS (4 TA Dep pao o Ar POPA AAA É AM bi Esc indi AOS... coco bin à Ro = 

Alguidares de barró.:1i. ciel] 7 [8º] 8| Aprestos de apicultura não desi- 

6 » fólha'dée Flandrés ..| & [954] — foco en ou sor lema AE PSA To o 

p é DISC oa A sa ee R 1/94) —|/ Arame de bronze ::...... 2: Br. 3 2 NS, E [la 

ATLAS AGUDAS E srbriros io Ao Bco AN AA [LES dt limao el io v 8 COMIDO: ones. aço aa QUE [as 

TATBSOE A o us Ai e dreiã Au TO lidar uso! Ud a EE NR , Ea), DER a deli A PRA ESA a 

SIENA PENAS 1a dE die E a es Fa NuR EnRLO Nf E Na tm, ih - » A EA E fa MSI OEARTINA ARA Á k Aa 4 

Almagre pireparado Du manipolado ai ha Sa] IE o Ads (60 BATA a PELADAS OA 4 E 

Altnalrichas 1... : E MNA mb 1] = » “em ohra não designada... 12] = 4/8) — 

AIBIONAPIZOS da no eo ads ão ETA | =rANPATO cone RAS FER A 11 di car O 

Aloes (pita) com preparo. uia | PRA | RC ATBUStoS VIVOS. 220 o atenas é (2 je) Nhol ea Da 

s (»)embrutonãoprensado) 4 | 1º) 8 | Arcas de pinho ......12.00. sam O Fc io 

» (1) "prensada. .::|* 1 [2] 1) Argolas de ferro: e as $ | É* |. 

» (»)aemolra niodesienadal 2 |) (1.º) — | Armações de peésca...... ERRANTE voçe SA ido. 

AUBETOA(ÃS sea e aan a neces ASR e APRSIOR A a nec ga E CEARA. : ss) RE 

ENC CRER a a RNA RE ADORE 11 1a) — | Arrow-root o oia od CO RSRS Nereida lb ul ES Tigdal (at 

—Alteres (pezos para gymavastica).... 4 | 1º — | Arseniato de potassio (ou de potas- 

“Alômen (pedra hunte): 2º 1.2. 2..27] 3 [EE ENO sra ee Matos, 5") a. 

—Aluminato de bario (ou de barita). 3'/| 2º) — | Arseniato de sodio (ou de soda)...| 3 Mad RE 

FRIOS 7 IN a ecra a ia MAr pa 3 ão 9) ARO IIOONAREINDA 2 es a es CEA ad E 

Amendoa rehberta (eónfeitos de)... | 11 | 1º, —| Artigos de ferro esmaltado não de- 

EST) raia eia tidos mo É E DIE 16, mar HighadN eso ta ERA Ss 
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Merondorias (1) ão $ =. Mercadorias (1) + : às: 

2 Ee) ee Es 
É e. = “aê | 

Artigos de iluminação não, designa- Bacalhau. Eucioso ADERRIRIDA DES, CE ARS AE TAIS so 

AOS. ese | Ato BatelaRuss fe aises es AAA É de e é | BAQEN SR SENTORA. 

» —» malha(erceptoosdeseda)| 2 | 1.*| — | Bacias de barro...... SIA LSO SACAS JN o Mação AO 

NISOLOS VIVAS. o aan da CRENTE est WHO OODIGUO IS as anos 05) AE e - 

Asbesto (amianto) em bruto 1.1... 2 1/) 2? 8 54" Es (FOTOLIA TIN O EIADIRAA AIR h = 

DEL ES e cobiatan.ob Ba RIA = 21º. 1a ao [OSmaltadon dus: (AE Ni 16. E2£ | 

— SECT SRS ORI ORE Sm ELE TLC » ——» (olha de Flandres. ... RO BR e 

o de Saturno (acetato de 917 Sa: ARA (ANDAR) ht. ML. RARE! Cm 

ORIATDO) a da eralais ca e RE 1º Aa COROA NA RS A 6 AO ONE 7 ENTRO Es 

DS QUOIATO eta va nas SA ANATEL é 5 ARCO a LR ALA ER RA Ao = 

CANAS 2/6 7 dans tais a dels AN a “el AB), AstonB' |] -Bagagêm « sis. RSA a fheaaa a [12 E] ES £ Mb de ME a 

Alum em COnNServa ...c..uuoe: sinto det e 1 Baguetos dONIa dera ceia ae maes 6. |- ANAIS 

3) is SANOOOra cos costa And 32 3 Bans NASIGB: 01016 via AURA O 62. Auf 

CEC 6 E AC SORA RD rs cl 120//3.% — | Balanças (excepto às de precisão) .| — 1.º] — 

fade io 1o CR JD A a OEA camitogdos E). re BAIANA cabo ae ad ATO 7. Bi DE 

Azebre (vendele)....eeceo BA 29] — | Balõesido vidro.....: CANAS RA 

Azeitonas em latas, frascos ou ou- 3º SVenegianas:sustams bush isso asia 

tras vasilhas de vidro, louça ou Bancós:de Carpinteiros. Nessuhosdba| 28 — 

barro, ou barrilinhos portateis... | 411 | 1.9] — »/? EnãoldesignadoS: se. CUBE DIABO ado 

Azinhavre (azebre)..... RA 3 [92º] — |  -Bandeifas (signaes)a!D.= NO: Via NE Do Dc 

AZUL dO CODAIDO . é 2.100 ad ds 3 | 9235) = Banhêéiras (nas) de cobre ss usamoço | o 

n (E A Ae CORRO Ao] Fé) Do içã (co 

, (no antesmaltádo!me6 1 oiD se 

E p (1 ). » folha Flândtes | 116) | AS] & 

"> ARO) Edno » ANE) NAN sos 6 hi ho 

DE [2/20 2E A Barbados: 05 ce oaatcal dades IO JaBSE = 

Ss Clic le cBarbántoS, dd; ERG ISA SEMETRADO e pe? 8 

Barracas de lona... 1 Ata GN As co 

ão os Barrôlas (HNE&ias,) «intima obs. 19931 

sa —.. ]) Barrilha (carbonato de sodio cm 

E bruto, natural)... É Rn E REA Ni rasto 

O. Barrinlias (ENG) coiso rés 9 4 Astáhofe 

à Barro de Hespanha (clarificante)asa | 18 AA 

a ” dd | | Barro/em óbra ordinaria, não, de- 

= stgnada (*). a) (lee 8 

(=) Os remetentes podem declarar nas notas d'cxpedição à especie dos objectos a transportar, em vez d esta designação: 

NPOUVO 

CD 
E... EINE OA A A) VISA URSS CEI e RA A mca ARE io lie fai AAA



| 

to
s 

—
 
T
o
n
e
l
a
d
a
s
 

| 

f; : 5. + = Mercadorias (1) S : : - Mercadorias (1) S £ ê : 

E os: B É 
Barro em obra não designada...| 7 /4.º/) — | Borracha em Obras... e NB etNIAS 

Baritã CAUSHÕAs a coerarascdaess 3 | 2º| —- | Borras d'algodão (massaroquinha). | 4 /2º| — 

> em pedra (sulfato de bario 31.08 Bros A schon RIA O 

NANDO) «arca asa: CE E Soil Ao 2.5) BIOIOUSSSS a cs cenTNEs UT Bt | 

» empó(sulfatodebarionativo)| 3 / 2º) — Bracejo em bruto não prensado...) 4 | 2/8 | 

BASCUIRS es dr + Eae nat a dEAERO: e At co dl» », prensado s.i. TR Bad 

Bicarbonato de potassio fou depotassa)| 3 | 2.º) —- | Brancode álvaiade....121110..o 3 |. BIAS 

, » sodio (ou de soda)..| 3 |/2º| -— 8. % Chamo ovos. DAE] SU LT os 

Bichromato de potassio fou de potassa)| 3.| 2.º) -— WA SIBOD Cc Santo A aÃ! Sl MS: fed RR 

» » sodio(owdesoda).| 3 |2"*| - bs COSBONAL asa na ao 2 SE] E fã MID 
BINOPRNS OSC a VC ERA CA A ae O JiBSNao | Brociã à Pd a ocaso, 3 Dão SR ds | DE 1a 

BHBATOS « «oo enc o ANE: 6 | SSIS] Brochas (CraBagão) o cesvesesaat 8º 168. fudida 

Bilhetes de cartão em branco..... EO AS 4 + Dará DIBtarO voa 5º AI le o 

, » » impressos (ou =) «Brópsciom Dutos rescoróvcccs AUD lr 

marcados). ..| 16 | 1.º | -— EA ODE ISA Soc Ro non) E ESTO 
Biscoitos ........ de tado CCR di As TERA aa AA a [E DA. SRA [Ra A 

Bisulfato de potassio (ou depotassa)| 3 | 2.º) —-| Bunhoemobra...s Lil... 6 ABIN 

» 2» 8Odio (qu de sodadisiz|r 3 BE bOS | BariS cessa tar a CE RSE A O as Faia LR: 

Bisulfito de aluminio (ou de alumina)| 3 | 2º] — 

» » calcio (ou de cal)... | 3 28] Hu 

» » potassio (ou depotassa)| 3 | 2º| — TEN 

» » sodio (ou de soda)....| 3 |2*| —- 

Bitas (ferramentas). ...... sas 2 Pe: lo e" 

Blousses (borras de lã)... .11210+.. ES 

Bolões dê IONCÊs ssa aanianda Es: O Ao E o ISP 

» » Vidro...6... estes é | ota e Fiel 

Bolachas de embarque em barricas| 44 | 2.º) - EM 

» — não designadas.......22 | AA | AS) A 
Bolbos vegetaes não designados. ../ 410 | 18. — 

Bolos dOcos . «aires Epa 4.0] ASS 

BOJOtas: IOPTAOSS coroar eta de ass | ã 

AOROLAL va o e de pata e dade 8 Ia? hr. | AU AR 

Boquilhas (ferragem)..... IT RTVEA CAL E Ag IR PES 

Borato de calcio (ou de cal). ..... | 3 2 | : 

» >» sodio (oudesoda, bora) 3/2) - 

Borax (borato de sodio)... ..121+.. SS = 
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Mercadorias (1) : : Mercadorias (1) á : : à 

É “3: É “33 

BANS. o Cabra. 11/ço SANA 1 /14.º) — | Candieiros (excepto os de ilumina 

BIAINTOS: 11441022 doa DANA aÃ fui EA GO IIREDIROA) e e é a ia e io o o DIAS +: 2 DN UE, 20 INN 

Cabos de bengalas, guarda-chuvas CSBRSmMINOL COCO VeS EECAMAR: REMISIPING às 

ou sombrinhas ..:.... = 1.º] — | Canhamo com preparo ........éí. di debaiso8 

» .» madeira para ferramen-. » em bruto não prensado.) 4 [| A23/ 8 

fas QU ULONSUIOS 2 ouro 8 rs des 3 A » a .». prensadolsaie|. odio aki E 

CACAU Artificial «e +06 6cenhaçes Es | Em E Ei los , » obra não designada BT NAAA Ec 

1 é FOIR DIRÃO ad cedo ep | 14, LAI p (semente de). ....... v espiga — 

» moido (ou pisado). ....h... db adatnhioo | COaoos ido GORRO! 610100 tac a Du Biot 

Cachimbos (ferragem). ........+. 2 o 26 Rc 5 [o GODLO e create cs 1.9). ABA 

ERQORUOS: Aos cAc Ii: 3 Bo- Bo 85 TS OSAANDO: «é aaa lado 78 Ei 2) ADS ee 

Madeiras. dê ferro «eco ato [RE SC Ee » '» folha de Flandres ...... 8 2 = 

» Bio VOTOS 11 o Coe As 39 DE Pág MRE o 3 5 1») IMBO Ur die úsiaoop LONA lr = 

»  nãodesignadas.... 121. (E 2 O aço o $ dUÚNCOLLAG essa ARA 84 2a = 

Cadernaes (poleame). ..:. ln ÇA DESA Capachos .abshaça ea. dar minho 65 18] = 

EIRIONATUUOIAL ao ec pes fas A 11 | 1.º] — | Capitonnés carregados com mobilia, 

OA DERDOS 16 o Ea ANNE ds Adoldre montados ou não sobre rodas ..| — | 1.º| 5 

S PES To fa SD MN A A A ANA A RA: 11 | 1.8] — Carbonato de amonio (alcalt volatil)| 3 12º] — 

di MROPISOO eb cos tapes íran, E E Pao fé » » chumbo ...:.. to o BO APL 

Cairo com preparo ...... 1.121 1 198 » » potassio (ou de potassa) | 3 1 2º] — 

» em bruto não prensado..... Es Ati8 , » sodio natural (barrilha)| 3 | 8381 — 

4 ao]! ào PI DIONSAdOs pistas LEA, = » » sódio (sal de. soda)...| 3 | 21 — 

» .» obranão desianada..... 2/1. 1 1/— | Cardas (prego para calçado) ...... 5 | 2 

Caixilhos para colchões.......... o DES Aee NES >, | Dara Cardar 2... =| Tt) 

DISISOGUNS 6 eh ES indo 6! 1% — Cardo sêco...-.uamaEser e (UI < — 1 Pi 

ILS ARS ERRAR RARO o 1 | 2º). 8 | Carnauba (cêra vegetal) em bruto. | 197 12] - 

Calçado não designado ........2..2/ 138 | 19] = , (> » ) » obranão 

WATONTITOLOS » «o fato e aten A SA 4] tie designada .....21+& AE SOS A a LU, +! Jão UM (o. Mico 

Camarões (ganchos)... 1112110 851.2.) — Carneira (pele) em Obra .......l BLA R IO 

Camas de madeira... 1.116. sessao 60) 1.8 5 | Carroá com preparo-.vi.16 cus. Lp ASHA008 

ER SOS PR ROO 6 | 1.º | — | Carroá em bruto... dino de PRN 8 

Camions carregados com mobilia, | , » Obra não designada... ..|/ 2/|/1*| — 

montados ou não sobre rodas..| -— 1.º 1,08 | Cartão em folhas... 1111... GRITO [out 

SETE NEC ORS SERSTOAAAAAAA — | 1,4 | — | Cartuchos de papel (não impressos 

Campanulas de vidro ..11l.11000o [É RAE: 05 28 MNA: nem ornamentados). ..vú.....—.. 1618 — 

CARINECA Ls é abas anhah trai: 8 1.º | 6 | Carvão animal acondicionado .....// 3 1D2*1 =
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Mercadorias (1) o É ER Mercadorias (1) sã É aEÊ 

-” 3 Ê Ss 

Castanhas dôces (confeitaria). .... VLS o | SOherva com prepardis.aasnaaases: £ BA AA ed fui o 

, do Maranhão.......... SEIA — » em bruto não prensada... NA flo aca doer 

Cataventos!.. 1a 4 BS ,» alia prensada....... TRENS 

CAtrostde TRAGA. . 01.1. DABDOS | 6 PESE ES » emobra não designada.. CAME CAIO 

Cautchuc em bruto...c..v.0v0o. | 49 | 1.8] — | vChicoria (raiz de)/6m Brotossa.s. SN fes Si E To 
Cavala (sarda) salgada ........ : | 12 1/8 » (» »)moida(pisada),.| 4 | 418º | o” 

Cavilhas metalicas (excepto as to = + EA ira) EONTAdO 6 e ca: PIAS a 

vilhas para Tas). ......2h.e 5 | Z*) =) Chinelos: Asas RR BARRO É LJ fes ARA o 

Cebolas de fIôres.............é 40) [1.1 =] -Chloreto dê amonio; : 1. tua: 3 TRE) 

Cevos. :8..Ã. VRISZIM AR RR AB ho Un AZ » ATDANOs citas CERA 8 cgi na 

Cara Gm DEGIOS + uu eae 191 [O re » VAChHBO sato 3 [Egas 

» » obranão designada..... (1 00 EX e 0 Roo , LESERNHO : áudio O. 3 ge hi 

» mineral (ozokerita) em bruto.| 19 | 1.º | — " il fato sair: Cech DE | 

: à 8 STA NTONT , à DOAgnÓsiO. 1a 5 dal fc Ac [RR 

não destgnada .......1+. 19 [eg à 2» St manganesio: 11; 227: 3 ig: 

» vegelal (carnauba) em bruto| 49 | 41.6 | — 5 a BIBOO as en aaa aaa os Sh REG AA leo 

, 9» — (—.»7) emobra Chlorhydrato de amonio.:.1.10.o 8 085 1 

não designada... 2 UAESNI NA O CGROCalDOS à tentaria Naa E 2d A Aga fer 

Cevada georminada (Maite). 1a AS | ol Gho6aS. 112 cada cas aaa ARA ENA O 

à “2 MOCCSda ustento área Sites [RAE | css SOROCORNIO o ss as a A AA Ra o ata 4 PROSAS 

CeoTadinha. 8 4. AMEAÇA Na qe 1/1.) —- | Chumaceiras (excepto as de ferro 

Chales... 1.0.1.2. RR RARACAO 2 | 1t]|— OU AÇO) à aa ea ta a a RSA DR é [SS 

Chaminés de vidro .....iv.+ IE MSN ESTA Chumbo dê caca cassa TA IM ; É o A a 

, não designadas. ....+.. RUN o si ES OBA 46 a e ILUADA ? PE RE Ae Si AUS DO 

Chapa. de vidro comum (vidraça , em canos (tubos) ....... g' GARE 

semicór e não polida) uu. uvas pas) [AS — || “Cigarros dê tabaco ..i1icccias: 20 SS 

Chapas de chumbo para pilhas ou CIDA? a ec bt aaa esa DA a DES ii Abdo 

para acumuladores electricos...| =| 3%) — | Cinabrio (vermelhão, sulfureto de 

Chapeleiras VasiaS.. .. «11... SRA A fee Mercurio nativo) «2.122. SE ARES A [li SE Ao 

'Chapeus de feltro sem adornos...| 413 |) 1º) — | Clarificantes para bebidas não de- 

, 5) DADA à susana RE RO 15 A aco SIORIAOS do a Pas TAA AAA LEA) A Ao LO 

A EE SO ee a IEA ANE 8 12 =] Cobalto! (ond doe PIRAA RA OD, 3 e 

ChSrOos ONEROSO a uva Ausaê DONS AIEA: COB IOraSss o era IA EA, QUINA 

Chaves (de fechaduras ou de cadeados | Cobretem bruto sscrecsta2io sã ETESOIO da 

e de latas de conservas e analogas)| H/ 2%) — à MAMEBAOOS 6.6 à 51 as INI A bad: Vea fio 

Chaves (ferramenta)... .su. 1101, SAB A A Re » em obranão designada....| 4 / 2º) —



Mercadorias (1) : is Mercadorias (1) ão : e 

EIDTGIDOS duo ee onpso cometi ese | 2 A.) —- | Cravação (cravos, escapulas, para- 

USOS ENDIGR OS eso ara io dat ALINHA fusos. e pregos) não designada... | 5/2) —- 

» “ (cascas dó) udumões eeTaslly sm 2%) —- | Cravos (pregaria) suis: vivesv]b Se 

Cnelheiras (Arneios)... 2.212. | — | 4.º| — | Cremes (graxas para calçado ou 

» BO DAT eleito eae eeiada a Te [ ERIMNIS COTLÓAME) «e enacmsdto ECA ra ME, à UM Da Pasdil Mico 

Cogumelos ........ ebepesesetse lido 1%] 2 | rCremonas (fechos para portas) asa |. O | 2º 

Coiros artificiaes ....... dep óbh-o tino 4] — Cremos tariaroO:.<+.-.8h ei lerzot. AL AROS NA Do Dai bo 

»  curtidos não designados -..| 18 |) 1.º | 6 | Crina em bruto. ..1.1222200o ditado A et 18 

Colchões de arame....... Benea IDO ALAS » » obranão designada... 2QIARd 

, $) MOLAS sesindence ae 6 ass » Yvegelalembruto........... d. Jiddiciaue8 

, não designados .... 2... 6  / 421/08 , » .» obranaãodesignada| 2 | 1º) — 

Colheres de chumbo. ..... alia Bh CA NT= 1 Cristaes de SOGA 1.121. PRESCSNSES (RC: SO E so sa (Hc 

» » OSTAnNDO aurea os sei 5 | 48) =| Cristal (vidro Ano) em obras... 45 4.º) 7) 

» 5 ferro. ato real SB |14,º| — | Cutelaria (excepto os instrumentos 

Ú » melaes não designados, (EB Ta o 3 ADE RSCRSA AIORS CA MÉICÃO! Ea Pauh Ea 

excepto os preciosos) 8148] — 

o di DA ar a n/a 0010 0/6 ora A ei —- | 2º - 

» para: fundição cem estadio | 28) 

,» bd! -SONAagom scr isca DAE 

OA A us CNE ET WET SILAS 

MTE ESTO RSA E SI É Mae E, PA RC 

Conchas de ferro fundido. .... E NESA |). ADA: Se [27 os : 

Confeitaria (generos de). ...... Ses BA 7 MA HL UA (RO 

Confetti (papelinhôs) ..i..1 | 6 | au | Prata 5º 

Conservas alimentícias não designa- i 

CY RR are TEOR AE AA a À A Mal Il , 

Copiadores de Cartas..i..12.00o e LABIAL 

Copos de vidro ..... IEA RAIO 130 CO 0 

SO AA SEIA DOS ; dB (E (Pl He 2 

Cordovão....... e atado PRE A (dm Ns eia 1R Mo) 

Correias de transmissão. ...... eattB IA 

» » » artificiaes | A8 141 — 

COFIÇOS .. eae ar CON ddo. 1. E LEI o 

Cosinhas economicas (fogareiros de : fr 

TINTO) o e. o od oh e ate a de | SL (ET1EN;) 36 Em 

Cotão de lá (unia) oiço? SO Red as 



le ss
 

LS 

=> o o —— — 

f. goi ã. EEE 

*É s” & 8 MM 
| | 

Desincrustantes (para limpeza de Estambre (lã penteada)....11++. e Sao | 

geradores de vapor). ... vas 34| LA*, — | Estanho de solda. ....112aaa | 9 182 = 

Desperdicios de algodão (excepto os » — em obra não designada...| kh | 21 —- || 

SUjos e a massa- ESIGArina o o Me COS COR PRINADZ ETR 8 

roquinha).. ....l. Aube — | CESteiras.. 11.1 SA ea Bl de ca | 

» » OStOnai.2.nim aus 1 [22/78 | Estôpa com preparo... 1 [12218 

: » lá penteada ...... 2! Zetopa » em bruto não prensada ...| 4 | 1º /8 |. 

, » linho «1212202 E) je. tun oB 3º 1 SRT prRonSSda ss son tmn 2iA o É 

-Dessecantes (para pintura) .....2| 3/2) - » » obra não designada 122] 2 [Ao = | | 

Dextrina......22e ces indo BR. | — |) 2 Estores (excepto os de madeíra): 2.1 6 | 1.8] = | 

DAPBL LR LAOS ES a Edo A E de = CESSPIDOS valha toe SS RARES Bull des - 1) 

Extracto de campeche........//é. 31/22/00 dA 

» à CATHO erosicass ár areia NELAS 2 2 o, A 

db / a! CaStanhoirOc e esc ID] || ZE | 

» » quebracho 0100 di RE) 1 

Extractos para tinturaria não desi- 1 

ADAGOSL rsss raca O | 2 " 

» —  taninosos para cortumes, | 

- não designados. ...11200o lie 8 ex Sm 

ENXOrÇAS «.1o cuca ala codícess ELES lil ao É 2-3 

ENTergõÕOS nas. ana. Ea NO RAR Sc fo, tis) OM 

ESCADeChOS + + ans amenas | ED A ubifnéta 5 

Escapulas (excepto as de carris)... .| 5 |/2º| - HT 

ESCArradores . ia. cenas Ses LL DR Esso Mia TA ' 

[OT o o Aa PIE SAE SIA ARE E (aca MES. Fa Ma, —R 

ET REA CAIS AEREAS E .— 

ESANAGIEOS de acesa cas AAA o Acao Ne DOM 

ESDArINDOS 1.é craeaeane anna EE] IEL = az Ac 2 

Esparto com preparo.......2212.| 1/18/58 A | 

» em brutonão prensado... | 1 | 2.º| 8 |' Facas (excepto as mechanicas ou de 

» a. . a DrofeadO s esacal Ad dos metes. PECCIOSOS) ss ea diana BO As | 

» +» obra não designada... 2 | 4º) 21) Falobssã. Si. 1 L8SIAUIM cenas] UU BA 8 

Der aa MERAS 6 | 1.º) 3 | Farinha de arroz em pacotes nu | 

Esquentadores para banho......./ 9 |/1º| - quaesquer taras, exce- ' 

Essencia de terebintina (agua-raz pto barricas ou sacaria | 

PES AR AR SS SPA E UEM: 0 ME 225 Milo Ordinaria ...2.u.. Sado ae oa 

e | h 



| | | 

Mercadorias (1) + 5 E Mercadorias (1) | ; í : e 

Farinha de centeio em pacotes oe Ferro cobreado, dourado, . galvani- 

QUUesquer 1aras, exce- sado, nickelado, prateado! 4. | 1º] — 

pto barricas ou sacaria » coberto com qualquer metal 

ordinaria. ..... Pa 7 am o VELO Ar não designado......... 6 US A De hi a Mat: 

» de cevada em pacotes ou pi OSINSadOo PAL SUESE GN) : E Pia ic 

quaesquer taras, exce- dE SIONdO: TEA Ao SERRAT 5 DR USA 

pto barricas ou sacaria $PVORNAAdO! ESSA A A Ao ao o RSS fine 

Ordinarid. sec emas ELOS =] Petros de Ongomarc tinta 3) ADS 

» de fava em pacotes ou Fibras (filamentos) textis não desi- 

quaesquer taras, exce- gnadas, com preparo ...|. 1./ 1.º 1/8 

pto barricas au sacaria » (filamentos) textis não desi- 

OFdinanta.s:. cultuar Ala AE ore qnadas em bruto, não 

» de milho em pacotes ou DroNSAUAS «é van EAR 1%] 8 

quaesquer taras, exce- »  (filómentos) textis não desi- 

pto barricas ou sacaria gnadas em bruto, prensa- 

ordinaria... .... bars A E AS ãE NS a RR NT NAO fada 1 1, 2P/A 

» ' de pau (mandioca)... MM | 18] = e (filamentos) textis não dest 

, de trigo em pacotes ou gnadas, em obra não de- 

Quaesquer Laras, exce- faso to AE MT AE AO ARCA MEP CAI IV. ora, Elia 

pto. barricas ou sacaria ETIROA IST Tas tera E : 1 LAEILOS 

TIO e (e BORA SPA EIA MM 2 PoSãi [NRO RE co) dor NA USAR CAPARICA EN : Ora 0 0 Pó Ea 

Farinhas não designadas ........ (1 1.49 = Bios. do trapo BUj0S: cen eceatao TR: AE 

O ETA RA RE CENA ES: AE] » não designados (excepto os de 

TIRA TRATO RO E e DO Paio UE, seda ou com ouro ou prata)....| 2 /|/1º| —- 

Favos (com ou sem mel). ........ [Ee A RA MR ES Rr SS SARRO ATRA IL Ie Pós] MA 

Fazendas não designadas (excepto É 86 DIDaL e caras distuaa| 4 184 defini 

CB ARARAS bass agntio PARA has Secos »* não designadas (excepto as de 

BANANAS: AA o AA de Wesdeteeoo Sia e a seda, de magnesio ou com ouro 

UTI AR OD AO RAS PT ASAE A REA tas - 32) MR Au Ro DE DIAAS OA ae asda ES E dt RA xe; ellos 

Feltros (excepto os betumados, alca- Flôres de alfazema .5+d.2. cia | = | 19 

troados ou asphaltados) .......) 2 1.º] —- | Floo-silicato de magnesio........// 3/28 - 

Fermento (levedura): ..1212.00 SA Al 1 Led] AR: Ed (e , » » potassio (ou de po | 

RONEROONAS! Soc aca ra ana o E o o = BE) o SEE ROANSEN  A AAA Dai div. io Mico, 

Ferragens não designadas .......| 5 2º) —| Floo-silicato de sodio (ou de soda) 3 | 2º) 

Ferramentas não designadas .....| 3 | 2º) - | Fogareiros de barros... 7/32] 8. 

Ferro TEATRO: SARRO Bl DE. Pini ic » wi | f6rro con aderem A | ce 
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| Mercadorias (1) à & nã. Mercadorias (1) ão & 2º 

Fogões de cosinha «.. cavar. o RASA To o Gatinhas eos Se Eae SARA Xbll AA 

Folha de Flandres em bruto -.... o Io Asa (NR A | OIE E (117 :>o MS ICE ARA a EI a Po dE A Eco 3 1 28] = 

» » »  estampadaouli Giycorins Só AVE MO NAAOEIDA 3 ta 

thopraphadáshi o 3: |) <= RJGVO0SS 11 1d canoa de da (9 Sb NS CSA Mo. 

ao , preparada para GOMAa, (GMIdO) tes EVEN ARNS E Se ES le MA NR Wósta LS 

CAIXAS. o sa n& ANSA = » OPEDICA « RA o, AUS AM  [uB AaG eco 

» » »  emobranãode|  COpal a coifa! Hera CR OS Pat bao 

signada ses | 8 Lt] 3º GO IDEIA, sata a ae TRES 1 [1 nd e 

FOINSS dO SOFT CNA era bra E ld 5 2.º] —- UTC us ADA AAA AD 5 STA AY Roi Eco 

ON Ao a a 5 dad DESA CEA 4 8 | 4.*| = Gonzos para portas... DART 1. 

FORAS «dio PETES ERA AA So Ef SA RA. ADA =) GOrdora MIBOralacaso esses é 6 2 118 Ria LC 

PTSS605 do NIGEO 6.2 0 /ni aa NE na 15 | 41:º | 7 | «Gorduras não designadas... ; 17 A NO Se Mia 

3 10 desinnados : ....2úxbs =| 1:* | =| Grâmpos (ferragem) «usas: 1 AA AAA | 

Fructas em conserva não designa- , (forramenta) 07 nes 9 A [Re ao O Ro 

* o SN OCEANO RODAR AS IR So IR | Eorooo AUNÁES a TREO cata ao | Ass bs 

SORA Ao dueto ati PECA DR = | 1.º] =| Grelhas não designadas .....161.. fé (o oe 

|] Grossaria em peças. ....1. c002.. Nip Asa 

Grudo. ocean OR St tar = 

Guarda chuvas. ..... SE): Ss e ELSA | des 

| Guta percha em Obra.....1..000. Ae Mi Sócio Neo 

Gaiolas para passaros........... = [19] — 

Galochas ....civererastistaves| 18 14. |] ia 

Galões (excepto os de seda) sem ou- 

FO Qu DESA ora asda iso aii. RA TA EA: is 

Ganchos (excepto os de tracção e 

para o cabelo). ...h..1+.. é ho CA DE Sa Nos 

Garfos (talheres excepto os de me- : 

Fes PTOCIOSOS) eo aaa rasas ação 228 E SP 

Garrafas de cristal «... do. vcao. LOTA E Ss AE 

» » vidro fexcepto as ordi- 

NArias, tarasio ces | 45 | Lt) 7 
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Hortaliças não designadas em con- 

» » sodio (soda caustica). 

Hypochlorito de calcio (ou de cal). 

» » polassio (ou de po- 

[GBA area 

v » sodio (ou de soda) 

Hyposulfito de calcio (ou de cal).. 

» » potassio (ou de po- 
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Impressos não designados . ..... 
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De AETDOA ne o ERR CUSCIAA 

22 AS ARO RE Soo à PERES 

» » nbranão designada ..... 

Lã artificial (MUNGO). scauaaaaas 

RA Qu E Ta po OS AAA AR A AA AAA. 

= de cabra (cachemira) .«...1.2. 

» Camelo....... RAE ua 

emiBo (RO BBEL oa dare va: 

lavada em rama......-... és. 

penteada (estambre) ....120.. 
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Lacas não designadas ....12122120+. 

LEdninos 08 MANO o o aa so ol 

Lages de vidro ....... a ENNIO 

Lampadas não designadas. ....... 

» para soldar (ferramenta) 

LAMmBANIDAS. debitado canada 

GSDOSABITAS e O cu RAR CR: 

LADIOrnaS fue ara ãa ERA 3 ú.... 

Latão OM DrOto.: 2... caSanEAR Ss 

» .» obranão designada.... 

» laminado...... ... NES 

La VAtOPIOS Conto ct R ES Nai. 

Legumes em cCOnServa ... ...... 

Leite conservado, concentrado, con- 
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Leitos de Madeira... ..121a.ao. 
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Lenços (excepto os de seda) ...... 

Letras de imprensa (typo)....1.. 

Levedura CfONIRONDO) 1a. eloa asidols 

Lichens para tinturaria.......... 

Ligas para soldar (solda) não desi- 

ANEATEARO So A TE AIEA SS AA TATAR 
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Mercadorias (1) 2 & cãe Morcadorias (1) | e $ és 

| Ss: ; Sê S = E & 

Linho com preparo. .........ssr E o: ds Macacos (aparelhos para dedheãel di | AFRICA 

35/1608 DEDIAV EA OSS E TAS 5 e RP RS] 8] Machados. .....earóresstansa 5 | At | 

» » obra não designada.. 2 | 1.º] — | Machas-femeas (ferragem) ....... 8. | SS 

LINOTema (0lemNtos) .. Lusa ts 6/1 4.º/:— | Machinas de costura. 6: Atila ges 

Livros before D7b dm ao DR OIATA aAdENcÃAo 6 ACAO e 7 -Macos 6 TórTO) een dia a Es 28 2 |, 

Lixa DO APOIA Ci coa cao PES an E UR: a = 3 / Em aAdOiraNs utero tia e fine Ba ES 

»j “o esmeril «1a she [O 8/] 2] /— | Madeira de tinturarias. 1: lh BIB q 

à) “É DOMO bes VENDE 3 | 2º / — | Malaguetas em conserva. ........ x SAI RR aa | 

Ss SERA NAL do Alaranos 3. IN es || Malas BIAS aá sra cs os faac ss di AA 
- Lixivias não designadas ....1.2.2. 3 Bt s |) “Malhos: de ferro utero: L, FO (IO AR ES (aos: 

ERA OM! DOCA à dio /0r6ra de nação E 2 /41.º]| —-| Malte (cevada germinada) sem pre- 

-Lonuça de barro .ordinaria........ YA Lies São (EIA ETA RUE ARO RAD NAS RES (62) (ineo 

9”. » |» .nãodesignada.. 7 INS » fcevadagerminada)preparado| 114 | 1.º] — 

à 2: à si GODEROAea ao a uidtos & | 18&| —-| Mandioca (farinha de pau). «..... "RO, [SA Mo E 

; ESEC LOSE RSA IE E ES AúrrBS ee O MANIAS: 5 dee des ta dA O | AS 

» . » ferro. coberto. com me Maútãs (CODETIONOSIIA di a dane ele 8. | ASSINA 

[ETRDRRRRARAAA há | 1 — | Manteiga de vaca....... A RR SA AEE 

ARO 2 OSMaAliado:s ....l, é NL] MabnSorialOS.s 4 dates sea, Wtua! | AB ASA a 

» . »  » não designada o [AE = AMArBaPIDa 0 DA odio ocaso 47 ehedstalmeE 

pEES QUOS een as ta 7 /14.º| — | Mariscos em conserva. ...122.+ 2. 1) Ato 

o ”./» pô de pedra (faiança).. | TVA 0 | Marretas couve escada. of o Ae eo 

&º.!/» DOrÇelana..... dedo do set = E MartoloSs eus cre cala (32 E Pe o 

3: DÃO AOSIGNAMAND ESSA Td Si 1 o Massa dO TOMAS a cana aos E RO (ORA fo 

LUpolo 1. ee aa. elas LE EA o » >» VIdraCeirO ever SA Vai 

LuUStroS Sed: áçaa: des ERA Eb pias. do à * SASQIAONNS 16/66 ra mea da 5º E RES asd] [115 

Luvas AE EMI duo dean belo nA ET PLA » para rôlos ypographicos... | 3 1.8] — 

dá ; Dt EA ou doa a AE Ao des; MP ate] o Massa toquinha: e. emas ano nata queda 

—Lithographias (impressos)... ... [16 1.º |) — | Massas alimentícias não designa- 

kt na E E o A Aa a Cadu RR ro ts cast 

£ ee | Materias corantes (para estamparia 

ud ou tinturaria) não designadas... | 3 | 92,8| — 

| | Medidas não designadas...... siso Ae | AE sa 

É í | Mol sas. APNR ADE PA OO NEAR 5 ER Pc Ro 

| | | NOADO ema Ea tasca tea Secar co 2 MA ad as 

3 Mercearia (generos de) não desi 

E. ANTT a NE a are A EE OR REA HU tres 
; ' SA 
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Mercadorias (1) ão & ã z - Mercadorias (1) ae S ã : é 

à ão &S E: 
E Ss: : Ss 

Ne ME EN ERR SCI DErTo SE TA, Es IO o NaDhtalina eos ano A SA ARS AR 

BMesaS do bilhar. coccccuces 6/41.º| 5 | Nastro (excepto o de seda ou com 

Metaes não designados (excepto os QUrO OU Prata) massas DNA 2) APATIA 

: preciosos) em: bruto. ss» AO. =|  Navalhas chico os. CORRTÉRDA 81 AR 

| > não designados (excepto os Negro animal acondicionado......| 8/2") - 

| preciosos) em obra lisa... | A | 4.º] -— dA SAO TIRO CORE A ER es e A ER fixe 1 Sead ARS 

» —não designados (excepto os raro A REA NDA ÇA 8 pi e 

preciosos) laminados. RT e NRICONDTOIO a 2a SÁ PSC Fool Ee 

Mexilhão em conserva ..... ARE Soa o 9 AAMIDRÃO!s CA A a: NOIS e ASPAS 

Milho meudo (painço).. 11... 11 [| 2*|] — | Nitrato de amonio (ou de amonia).| 3 | 2º] — 

Minio de chumbo (zarcão) ..... DA BE A » +! 3 Dario (oude Daria) «(23 eg] 

RS FOSSE ai, FEAT FONES X Si: o - » 3 GUIDO aee Ea E = 

Mobilia de ferro ...... : 6 /ES » —» estroncio(oudeestronciana)| 3 | 2º) — 

» nãodesignada. .... O ESSO dE INCA ROTOR EA da Cara a oa Mic: YA Rs Co 

Moinhos portateis ...1i0100c0.o 3 4.º) — | Niítrito de amonio (ou de amoniaco)| 3 | 2º — 

| MOIGORAS 0 nas: VERAS SM RL E E. pal ado) » —» sodio (oude soda)..... 5 MES Aa bio 

Mós de afiar montadas......110+0. RA E o PRA e 

* > amolar Montadas... exe B8 IA 

Mostarda em grão. ... . .... E E 

» preparada ou em pó ... sá ; Ea ER 

Moveis de ferro não designados... | 6 | 1º] — 

ES E ÃO destonados ua sr qu B AS ae 

Mungo (lã artificial). ...... Nao EA 

Muriato de amonio (ou de amonia)| 3 2.º| — | Obra de marceneiro não designa- 

>» ! » potassio (ou de potassa)| 3 | 2º) — da o sena tus rB Nas 

USO CORN Loo cada hs lusa » » serralheironãodesienadal 3 | | -— 

Musgos para tinturania! 1111100. DELAS ce » » Vvassonreiro não desiena- 

E ua da Da CINEASTA VARIAS Mi leo Aida s/l REA 

HI o Ocres (ocas) preparados (ou mani- 

ER DUIADOS DELA A Rea: AOS Dra a À GENE AE e 

=— Oleados não designados .. ...... AM et Pie AR 

— | Opalina laminada (para revestimen- 

e a to dê paredes) escoceses 822 

CENA so a | Ossos calcinados acondicionados ../ 3/2) — 

E | Ostras: em conserva... iene. & UM E Do ea 

NA BR | OUretos ivn.o. Ae Ana art Á ts E | TRE RA Eres 
Í 

APOUIVO. 

| 

| 

EE MR rc ag çtat-aggre - 
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Mercadorias (1) : : & FS : Mercadorias (1) : : : : | 

Ounropimento (sulfureto amarelo de Papel em sobrescriplos.......... 16 |. AS | 

GFSBROO) | Lata dar Ae A BE SNPA 0, SRONONSOs «ba e e abas e 16º [SR 

Ovas de peixe salgadas, em salmou- é — Manuscritos as aa. é AB RS DR 

ra Ou preênsadas .......... af TE PATA TE 5 “ tmata-bortão dus cesso 16 | 4:% | | 

Oxalato de potassio (ou de potassa, Papel ondulado (para acondiciona- | 

SLi 2 A e RR RSRS MOO S 12.44 = mento ou embrulho) .....| 16 | 2º| 8 

Oxido de antimonio ....c.2121020o SUNS it = » para forrar casas, enverni- | 

» |» chumbo (zarcão). «..... 3 IND DEs sado ou aveludado, imita | 

3 EX CODES o aaa E SIR) = ÇÕes de COIro..... vu... 8 ja É 

25 ES ARCO Era nTa AN RiSAOK 3 DENT » para forrar casas, não dest- | 

Ozokerita (céra mineral) em bruto. | 19 | 1.º] — GROÃO: LEE IRIA 6 

AR as dl. » ) em obra Papelão em? brnto.«2 net aodks 16 | 2º|.8 | 

BÃO ARSTGNAAOS Asse aa Sia Dra 19 | 4.º] — |  Papelinhos (Confetti).... ..... PRB E oiEs | 

PArafiBa à. Dois SINE RA Ba A Paco ia. | 

t Parafusos (excepto os de raíls)....) 5 /2º| — | 

PATRTRIORSS CAE A aa AS A RAE kh |PRIR OE | 

Pastás para limpar metaes.. 2.2.2 MM | 41.8] | 

Pastelaria (generos de). .... co. Wir ER 

Pastilhas dôces (confeitaria). ..... CE E Doo (a [o | 

Pau de campeche......... Abe [1 ee Í 

LON PAR BADÃO Sais es SAGAS CNN DE E 4 ALA] LI | 

Painço (milho meudo)..... ..... 11 | 2.º | — | Paus para obra de bengaleiro ...| | 2“ = Í 

Palha de painço em bruto..... 2) ça E, AL co? it Arado ces 3 | 2 = 

$a io cine Ar ca A = | 1.º | — | Peças de machinas.de costura. ..1| 6/4410 É 

Palma em bruto ...11.1c.0 o — / 2º] — | Pederneiras MOntadas....úi..i.. 5 A Con IIS À 

» .» obranão designada (er- Pedra de afiar montada ........ Cd Ests , VAR DR Sua LA * 

Cepto LAaras). sucessos se EA ictA lar 2328 co » .» amolar montada ..t.íse | 3/44 — | 

Panos não designados (excepto os de » hume (alumen)..... SEA SA RRE: SEA E E Al | 

seda e os de enfardamento usados)! 2 | 1,9) — > DOMES Soa ca a Aa 3 | 2“ 1 = 

Papel alcatroado....úhtcco ces | 16 [3.º] 8] Peixe deconservasse co css HH /Lt' = 

» de embrulho não designado. | 16 | 2º | 8 » defumado ciais ces [1 [A] = A 

di o OROnOVORTUSATIC CEO ds 16] dt » em salmoura...... 5 APR [3 ENE DES | 

A E IRERE arca AR At Lo 2 RR Pago DERA o » prensado,..... EL PESA ca |LADI SE ZA | 

po Aros anos Lido 16 A RUAIB » salgadonão designado ..... 8 22 [0 Vosdl ll | | 

DR ITRDÕRS taste de: a CRM (60 ERAS » salpicado não designado....| 12 | 3.º] — |! | 

8º Ex Ido (IDO) caros px E 2a E E »  .S6CO NÃO designado. :.....) 12 / 3% | 

x) : j 
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WEST NAAS E : AA 

Morcadorias (1) ã é dee Mercadorias (1) ã É ie 

a 87 E Ses 

Peles curtidas não designadas.. ...| 48 | 1.º | 6 | Porcelana (louça de). «ue... AN PAS NES 

RUNAS ah UI ZARA 18 | 1.º) 6 | Potassa (carbonato de potassio) do 

Fetido Califa:sae ca oC. AITIAÇEO = COMOLCIO cuco et. 6 Di dl BRR 

Perlassa (potassa em bruto da Ame- à " Carhonatadan. sol: ari: 322] DO Aa lb 

UU UE RT a RS A SCE RARE SEI Si NO tal Ms » caustica(hydrato de potas- 

COTOXIÃO GO fOrrO. seua lala AEE oe HO PER ESCAS ARA ARA iai dia 

EPSDR O. MOLA ao ao ada [RE Os Dio o 3 1 FoBHAON O e CARR as 6 fl NE Lil (É e 

Sos fi Ba o SACAR RAE é Me TORNO — | Potes. de barro cones 6 ata 8 

Pharoes (lanternas). .... EONIEAEA 9 | 4*| | Pratos de cartão (papel).i....i+. 16 | E 

Phormio com preparo... «1.1.2.0 ão LE Ml DS fi AIN o) » para balanças ......1úhe.ee EANES = 

A ORIDaLOS een odamda La [Soo MIR » não designados (excepto tns- 

» » nbra não designada ..|/ 2 /414.º| — irumentos de musica e os de me- 

- Phosphato de potassio (ou de potassa)| 3 | 2º| - 68 DNEONOBOS): 1 error cantar ro LAS De 

, » sodio (ou de soda)...| 3 |2º*| — | Pregaria não designada ....... 1 | 2 = 

Pias (bacias) de lOuça.........0. TONERS [4 e] =PRÓgOS a do enteada ANE AD: 5/2) 

Plassaba! em: DEGLO! coco seescons: — | 2.*| — | Preparados taninosos para cortu- 

, 6 OBESAS A AA, ONE ARETO se mes não designados ........1+. O 2 ion [E e 

Pilhas eleotricas 2 514.D. Lonito: sad IA Es RA Ba too To SARA OR AS ANO SARA ALA SSIS Os 

Pimenta ....... RA NE METAS ROSADO = DOESDOrRS a cana TRA da A Seprestunilo 

Pimentão em pó .. cc. | 1%] = Pyrotenhites- AS Eis 3/2) 

Pimentos em conservà ...2. vc a das | É A 2 1 Es: | 

Pinceis (e artefactos similares para St Patito) | LR 

CCR RR O PEER 2 LA: Pósa — | e 

Pita com preparo «.+hhúhea ao Ea Tl A Das MIA c SEUS RED 

SENSOR DERO ea SA AA ai a AEE E E tia MARA o > 38 5 ITS. | CO DD 

» » obra nãodesignada...... A Poa aço LT, so AN 5 e 

Placas de chumbo para pilhas ou — «A 

para acumnladores electricos..| —|3º| —- | Quebracho....l110010100..010o di palato OIE Sia II E 

Plantas tintoreas (para tinturaria)| 3 | 24| — OUEHOS efa TA EAN UM Aa 

»  xvivasnão designadas..... 10 ES [ras 

Pó de goma (amido) .......00. AA | ES 

* » sapatos (negro de fumo)....| 3|2*|) - 

Ed O o DR A Sr VIRUIINES | AS = 

EIS, DOS LT EA de: RECEs 8 pes 

Pontas de metal (cravos) ...... vi agi ng o qeto 

Porcas de parafusos ........ E nto A fe Pas
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Mercen 'orius (1) 

Raiz de chicoria em bruto. ...... 

» » » moida FR SADO Dea ao 

Eis » torrada 2 ae: 

Raizes de tinturaria não designa- 

BR E E Le » Jembruto.. 

E ACER » )emobra não 

[E 1a] (Oo RR ASR ADA PARADA SAE CARE DEE PRAPORTE PAR 

— Rêde de arame de cobre ..:-.... 

RR A Er) PUIAIAOA. quo is 

R6B6Ssdo COTA. nino RA à: 

bp SDArE DOSOA: aos aAL CSA 

ROBAIOToST o sao bo ANS: A 

Regnas de madeira para moldu- 

AUS CORORBERROS o as oo Selginca 

Retalhos d'alfaiate.... ....1<.+. 

BOtOriaS NO SROA ora a Roe ia lan 

Du POBIDATCO anta ae Dia ar 

5" ETANOL e aaa 4 Caia 

, ki SOTO a dra AESA 

o 2ISETDSS a ENA Ra As adro 

, SS VUED Ss AA Ar a da 

Retretes inodoras (water-closets) .. 

Rodelas de cantehuc. 1.1.2.2. 

Roldanas (POleGme).s cuvescesris 

Rotos! de! ImpDrôBsas ls. tese 

HONITANIRRO na 46.0 morada o ela eta md e 

Rotim com preparo.......»...... 

eo ROSI a aaa e 6 is AA Ara 

Rotim em obra não designada .... 
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SADONGOÉORIS: da o a da a darão 

Sacos dO: ORTO dan eia ue dra bia 

fu papel (não impressos ou 

OF IAMOS a ua da neo 

Saãos;  deaniinas:. Canais o. e 

Sal amoniaco.. ..:..1.. SESI 

» comum (marinho ou gema) em- 

DACOLANO 1 SA nei cs 

» » polassio (carbonato de potas- 

sio refinado) 

» » Saturno (acetato de chumbo) 

» » soda (carbonato de sodio re- 

SADODETIA Sac AA DE A na A 

Sardas Salgadas >.» dessas É 

Sardinhas em conserva ......... 

, ». SAlDIOUTA anal cesniai 

» prensadas em barricas.. 

» » ' » lalasencai- 

xotadas ... 

» SEADE PERO AVE CORAAO 

, SAlnicadas socorro, ES 

Sarro de vinho ...... dreaido o AA A, 

Sébo em bruto ...... 

»p » VOAR... E RA OE RT ONA e... 

de azedas (oxalato de potassio) 

» estanho (chloreto de estanho) 

"WAVE EN WWW, 

878,10 AIAIOIO O A 



* » sodio(ou de soda)..... 
4 

LL) 

17 

ES SNS FRANS ES ESTE 
Sa |, |88 Es | 28 

Morcadorins (1) FO É FE Mercadorias (1) FO : ê ãê 

& - ã = 

“Sebo refinado :.«...: TEC RERAO : 17 | 2º) — | Sulfo-carbonato de potassio (ou de 

“Secantes para pintura «112.010: ; 3 1 DOVASSA Lo dead eo | 

|| Seiva de pinheiro sem preparo... | 3/2) -— , » sodio (ou desoda)| 3 |2*| — 

CETUCORERIA COS TA aa EEE aU | 4.9] = | /Salurveto de arSenico .1.2.1eo : E [NES [die 

UTI A AE EA SADO des = 11º) , » mercurio nativo (ver- 

Semola em pacoles ou quaesquer melhão, cinabria) .| 3 |/2*| —- 

laras, excepto barricas ou sacos| 11 | 1.º | — » » sodio (ou de soda)...| 3|/2"| — 

Serapilheira  (grossaria, linhagem) Sumagre em preparações ........ 53 3 0 Voe 

OIE DOCAS e tr dent detendo | ATE || CARS ce » sem preparo..s..... Ato ns EA AM 1d “icia || à Sa- 

Serpentinas de papel (fitas). ...../ 16 | 1.º | — | Sumaúma prensada. ele e ae ta La aaa ASAE AE Ss 

Serras (excepto as mechanicas) ...| 5/2) —- 

Silex (pederneira) montada.......| 5/48] — 

Silicato de potassio (ou de potassa)| 3 | 2*| — A 2 

» » sodio (ou de soda) ....| 8 |2º*| - 

Siphões de 1lOUÇa.........++e ese Ato 1 

» E JESS CO Tie DAR ANO RO SOPROS é 822 NOR PS, ey 

Sobrescriptos (envelopes) «.......| 16 | L1L*| — 

Soda caustica (hydrato de sodio) ..| 3 | 2*| — 

» cristalisada........ SEAT SR | fue o | IO o e es 2 

» do comercio (carbonato de 

SOMIO). eras eua dae o So = Tabaco: em rama teste:  ToBR as ls ida 

ESTONIANO strass MA Tc A e. 31] RENA o fabricado AAA ERAS 5a FEIO Sal ide 

SIA áulo een ODAS al fi 8 Ao 6: Tabãa! em bras seno os SETA ATENAS 

Soldas (ligas para saldar)... .. e 9 1 A.) = Tachas (Pregos). «ecc ESTG AE De o A It oe Bu os 

SORSDPINhaS:. 1 .Atoo CR ENIO 148 |, É* ), = Telhas de Darro ce dades ABI pe a | x 

Sopas ORIICONBONSO semen DANE ÃA | AE | os f » folha de Flandres....../|l 8 | 41º | 8 

SOorveteiras ..... RR AA o 2 RA E SERA AR o no PRE RAA E ari | PDA AE Ca Is 

| Sulfato de aluminio (ou de alumi- ERRA EE 2d e EPA Saara te EAR Sho dão 1 sa ço 

17 RES RN DANONE Pos 3 |/2.º| —-| Talheres (excepto os de metães pre- 

$. 3» bario (ou. de Darila).. | 18/22] OIOSDSN sd ada 6/0 una AAA DB 1a es 

9 a ChUMPO sacana. ELAS NA 8 PAANÇOS Ma EA eras : E 55 a fã do A a 

Sulfato de nickel.... 1111100. CDE SE ER Es dA oro TABES Sua CEE S AAA DE A ca ie a hs 

3 + peroxido de ferrO..-ss| BZ | Taninos a 2a AA E ATA [eso Sl [R6 Nie Id 

Sulfito de alumínio (ou dealumina)| 3 | 2.º] —- Tapeçaria (excepto 6 de sedadta: 1x AB (RPA Ds 

>  » calcio (ou decaluinel 3 1-2 TABIOOR SS ee ea RUSSA SOON eee [Rd ASAS De 

3 | 2.º |. — | Tartaro (sárro de vinho): iii SINOS es (=
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Tecidos metalicoS ....... dor 

» não designados (excepto os 

6, SEGA 4 seia AEÉSAS E RS 

Tecum (tinho da Bahia) com pre 

» (linho da Bahia) em bruto 

» SR o, AD obra 

TS NTORTONABA o sda EA SidCNoa 

Tela-couro..... EA DAE A Ao : 

Telãs MOIalicaS 2 216006 

» preparadas para pintura... 

Telha de barro vidrada ......... 

» > NVISDO aa Nro es aa ata dA 

Telhões de barro vidradoS....... 

» 3 VIGO Seas ESSO 

Tensores de rosca (tornos, ferra- 

Menta) «ora. LIDE ERR 

Terebintina comum (aguaraz) .... 

RBrras BISniDutadas.. siena anos 

» — preparadas... ..111.1oo 

Tesoiras (excepto as mechinicas). . 

TUOlOs 0: VETO e Lua. e ANA .. 

Tinas de banho, de cobre. .c..22200 

RA O SAE o So a Ae 

PR so 2)  estmaltãdo 

RO É folha de Flandres 

DIS A: AI as ego. 

Tintas não designadas (excepto as 

tintas de oleo em frascos ou bis- 

nagas, de aquarela e de autogra- 

NO [eis L SIR AA CRI PODOS LAPA A AO A 

TODOS Re aa A a la Ras EEE 

TORO DOADO EAN a 4 ala ato ai atos 
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Mercadorias (1) o S é 

Torradores de Café... clico | A | 2 

TTADO IAVaRO Ss sue es cata [e In 

TUDOS GO ChUMADO «saco dels eram era O LDA 

2 | CODE CEE EE A o Ss 

» >» folhade Flandres......| 8 |2º 

* A Bs Sao A AAN EAANDAS 

Di 1a AACD: a dare ato siena n/a ani SRA 

Tiiniz. (00880 6 Wi) e sds ataca | ARA 

EYDO AO HNDLOASÃO 1 1a aa aee pedais 

UFI casi Matou ia DAI 

Utensilios de cosinha não designa- 

(CRASE A RA NA OS ey: 

» de jardinagem não dest- 

UNOS n.6 cu eme NANA RA 
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| ! A Fr Sã ma o É 
” | Mercadorias (1) de é Sê Mercadorias (1) dE : Fe 

"e. ão Sis E Sãs 
A & se S = 

] Vasos ordinarios de barro para cepto a chapa colorida, gravada, 

| Fr ECA ROC AA RR RR IM NE OR Eos Ca. A 2 impressa, pintada ou polida) .../ 45 | 4.º | 7 

| » de barro não designados-.| 7 | 4%| =|. Vimeem Obra cics: Cal cn o SAS 

Y. OESTE ROSA RARA o LC OLA DRA Er Cr e DR Da a RARE NARA, 3- BE | 

5 SDS SMA él use A fia Vinhos rarceiE de E ES PE AA DEE RE CEA AS 

1 DST CORA A dei A nda ae] 18] A. | = VOSSelinO ne + eee Ta DOS, E NE a | 

ABI 1 esteariDa o. one ana] A] die | 

é) Ed OBA sado en Rcc Sc É Miro sd Et MACA eo | 

ESA DATINDO See é lira asia MAE ALE E É 

— ART SERRA AA cal Is É CO o ua e 

à | Ventiladores (excepto os de barro, | 

| iso No ac Su AR PORRA DA Si De =— 2 = 

E | Verdete CALODLO) leao + alas bee] DB | BR] =) Watorsolosots (Teltfetos) a. e. sos 9 | LS seas 

| Bros Om ODra. locado. 2 E, ii cia] RAS SN Era MES 

õ Vermelhão (cinabrio, sulfureto de | 

E NETUNO HOLIDO) vendi ese 3/2] 

| “Vernizes não designados (excepto — 

08 acondicionados em frascos)... 3 |2*| —- — 

NNNNNIIAS Loo. doando e ea o] Zaroão (o2ido de chumbo) rn... 3 | BE] 

| MOSUATIO. 1. crer.) 13 | 1.º | — | Zincopara acumuladores ou pi - | 

] Vides RS E ve aNE bs Aa AOS ZA Ds lhas electricas....... 2 o à IN Di 

| | Vidraça sem côr (não polída, co- » em obranaão designada....l| 8 | 41º) — | 

| ST ETR SS ÇA EE É: OI To NE POSSE TE CNO E : | 

|| Yidraria SiS MAMAS Ae ão GA a ES E. Si pu fik. [aged | 

] »? não designada... 15 | 19) 7 

| Vidro moldado para construceções — | 

| — (quadrados, ladrilhos, telhas ou A A 

AAA a Lares aca eso ABV | x e | 

| Vidro em obra não designada (ex- 
oe 
| 

| 

1 Ser ap) 

|| forme 
OS Casos, 

(1) Os dizeres em gryfo não devem ser reproduzidos nas notas de expedição. Se o forem, não deixará, comtudo de 
icado o preço correspondente à designação principal quando seja fielmonte reproduzida, 
As palavras sublinhadas devem ser substituídas pela designação propria do artigo ou das taras que o contenham, con- 
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Preços por tonelada 

Séries Sérios Séries Sérios j 

Das estações abaixo ás da frento E SAT ER Aa E | ao | 3 1 | 2º | aa 1º | aa | 3.º " 
sa — a ee A RO no O ea o UNE a O bp 

DISSOS ADO DA RR Bemfica Aloantara-Terra E. do Sodré nté Pedronças | | 

Reis Róis Xdis KRéis hei His Kojis dis Rós Húis His 

POVOA 1a dedo EA oa 430) 340) 310) 670) s60) 520 670 S6ol 520. 770). 670 

ANRIRCA ARE OCA Des FSURNOSARIA 540) 410) 370] 780) 670 ão 780) 670 630) 880 770 
TATIANE 640) 480) 4540) 940) 770 GO 940) 770) 690) 1.040) 870 

NR PENHORA cr oa RS coa datada 760) 370) 320/1.070) 8S60) 760/4.070) 860 760 1.170 970 
FF FESTA AN O 91 660 STU/1.220 970) 840/14.220 970 860] 1.320] 1.070 
ESSO EAD a Aa Bordo a RAI, 1.140) 830) GSO| 1.450 1.140) 990] 1.450) 1.440) — 990] 4 560) 1250 
Reguengo ou Sant'ANDA 1.0 1 440) 1.080) 870] 4.800) 1.390] 4.480] / 4.800) / 4.390] 4.480] 1.900] 4.500) 4; 

Valle de Santarém ou Santarem ...... 1830) 1.330] 1 070] 2.440) 1.640) 1.380] 2.440) 1.640] 1.380] 2.240! 1.740 

Valle de FIQUEITA ico acao: 2.050) 1.490) 1.210] 2.360] 1.800) 1.520] 2.360) 1.800) 1.320] 2 470] 1.900 
Matto de Miranda -.... AIEA DELA 2.280] 1.660) 1.350] 2.590] 1.970) 1.660] 2.590) 1.970] 1.660] 2.700) 2.070 

GRASS INGQRES 1O SS Some amd ene-| 2.490] 4.820] 1.470] 2.800) 2.450] 4.790] 2.800] 2.430) 4.790] 2 900) 2.230 
Entroncamento ou Barquinha......110. 2.690) 1,970] 4.590] 3,000] 2.290) 1.420] 3.000) 2.290 1.920] 3/4100) 2 390 

Tancos Ou PAIRA deal enero. 2.880) 2.410) 4.700] 3.200) 2.450] 2.050] 3.200] 2 440) 2.050] 3 300) 2.540 
Tramagal ou ADFANteS. 1. cien e 3.270] 2.390] 1.930] 3.630) 2.760) 2.320] 3.630) 2.760] 2.320] 3.730) 2.860 

Barcarena ou CabOms. caras. 720! 370 sS90l 310) 2230) 400) A410) 320) SO SO AO 

Cia 00 SSBBRO o eu calha ANS, BIO) 690 650) 530) 370 340) 630) 470) 440) 710 580 
| Mafra. 10 ISSO STENTS 1.010) 80) 760 710 500 450) 800 Go 550 Sw 7 
FESTAS 1.440) 900) 800) 830 580 sao 940) 690 590/41 040) 790 
POro NONTO eo ua Seaese NaN fetsrels 1.390] 1.070! — 950] 4.080) 760) 640) 1.450) 860) 740) 4.290) 970 

É bois TRT AESA RA APERTA E TUESOS 1.540] 1.180] 1 030] 1.230) 870) 720) 1.330) 980) 820) 1.430] 1.080 

TED 1.660] 1.270] 1.090] 1.350] 960) 780] 1.450) 1.060) —SSOl 1.560] 1.160 

POITBS VOTES. 14 as ea adiado, 1 760] 1.350] 1.160] 1.450] 1.040) — 850) 1.360) 1.440) — 960) 4 660] 1.250 

ES SIRAEALE PE AE ALI RAE, 1.960] 1.490) 1.280] 1.650) 1.170] — 970] 4.750] 1.280) 1,070] 1.860] 1.380 
GINTOÍIO dure daasaca dreads e. | 2.440] 4.610] 1.390] 1.830] 1.300] 4.080] 1.930] 4.406) 1.180] 3.030] 1.510 | 

ORONATINE so cAo ISA os, a LOSS CONAN 2.350] 1.760) 1.510] 2 040) 1.450] 1.200 2.150) 1.560) 1 300) 2.250) 1.660) 1.400) 
SETE TRGR0SRRiD NESTAS 2.530] 1.890] 1.620] 2.220 1.580] 1.310] 2.320] 1.680) 1.410] 2 430) 1.790 
DS o Rca aa SER EAN NANA es 2.650] 1.970] 4 680] 2.340) 4.660] 1.370] 2.450) 1.760) 4.470] 2.550) 1.870) 1. 

Caldas da Rainha ...11011010010122 1] 2.780) 2.060] 1.750] 2.470] 1.750] 1.440] 2.570) 1.860] 1.550] 2.680) 1.960 1. 
Bouro ou S. Martinho. .....1.. 100000 2.980] 2.200] 1.870] 2.660) 1.840] 1.560] 2-770) 1.990) 1.660] 2.870) 2,100 
Cola 008 VANAROL de cinescasadrrddods 3.300] 2.430 2.050] 2.990 2.120] 4.740] 3-090) 2.220) 1.850] 3.190) 2.320 1,950] 
Oeiras até Parado. -.1.cccaereriasrs 750 630 580 550) 460 20 440) 370 340) 446) 370 340 

| ESSOP 6 CABOROS 16 101 delao Eta ao, 830) 710) 670 680 360) 520) 550) 470) &440) 8 470) 4400) 

TIE TATO DS ESELS 1.490] (.080] —870| 1.800) 1.390] 1.180] 1.800 1,390) 1.180] 1.900) 1,500) 1.290] 
| Múgo 00 MArinDhaãos <scoisesumeaáNo 1.600) 1.160) — 940] 1.940) 1.470 1.250] 1.940) 1.470) 1.250] 2.040] 1.580 1350) ' 
Agolada, Coruche ou Quinta Grande ..| 2.120) 1.510) 1.230] 2.430) 1.520 1.560] 2-430 4.820) 1.560] 2.530] 1.920) 1.660) 
S. Torquato, Lavre ou Canha. .....1+. 2.580] 1.760] 1.450] 2.900] 2.070) 1.760] 2-900) 2.070) 1.760] 3 010) 2:480) 1.870] 

| Vidigal ou Vendas NOVSS.. ...1 10.0. 2,870] 1.950 1.670 3.180) 2.270] 1.930] 3180) 3 970 59 3.290) 2 380) 2.050] 

Condições particulares 

1.º Impostos e despezas acessorias.-— Nos preços da presente larifa está incluido o imposto de 
transito. Não estão, porém, comprehendidos nenhuns ontros impostos nem as despezas acessorias. 

2.º Retotno de taras. — É concedido o regresso, á estação de procedencia, dentro do prazo maximo. 
de 15 dias, contado da data da primitiva expedição, das taras que hajam servido para o transporte das remessas) 
a que tenha sido aplicada à presente tarifa, nas seguintes condições : 

a) que o retorno se faça de uma só vez para cada remessa em cheio, e da estação destinataria d'esta; 

bh) que o remetente das taras em retorno entregue, na estação em que as expeça, a carta de portê 
da remessa em cheio, efectuada dentro dos ultimos 30 dias; 
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Cc) que as taras sejam as mesmas qae hajam servido para a condução da remessa, e em numero egual 

Ou inferior ; | 

d) que o consignatario da remessa em cheio compre na estação de chegada os competentes rotulos 
para o retorno em numero egual ao das taras a devolver e ao preço de 20 réis cada um, satis- 
fazendo tambem a importancia dos impostos e do aviso da chegada. 

Para este retorno não são exigidas notas de expedição. As taras serão retiradas em troca dos talões dos 
respectivos rotulos. 

Os transportes de taras efectuados n'estas condições serão feitos sem responsabilidade para a Companhia. 

À presente tarifa anula e substitue para todos os efeitos a tarifa especial n.º 7 de pequena velocidade, 
em vigor desde 10 de outubro de 1903, bem como todas as suas ampliações ou modificações. 

Lisboa, 21 de Dezembro de 1911, 
O Director Greral 

L. Forquenot.


